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O C OMMERCIO DE SAO P 
P r o p r i e d a d e d e F R A N C I S C O C O U T I N H O 

A N N O X I V 
A 8 S X G N A T T 7 R A S 

A n u o 3 0 $ 0 0 0 1 ; Semes t re . . 1 6 $ 0 0 0 

Ex t r an^o i ro • C i t a d o s do Nor te , 0 0 $ 

SÃO PAULO—Domingo, J l do fevereiro de 1900 
E S T E R E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M 

As a<Miiiiillnrai comtram em ipiahiuer dia 

O C A F E ' 
O mr rendo do llavre abriu hontem 

a 17 ;l|l para ninrço e 49 para setem-
bro ; Hamburgo a w l|2 para mar-
ço e 3!> 3|4 para setembro ; Estados-
inl t l iu , Inalterado. 

Ao meio-dia llavre, Inalterado: ilam-
luir^o, Inalterado; iislados-Culdos, fe-
riado. 

J INMAIIV, 10 

Foram recebidas hoje,.durante o dia 
na eslaçlo da Companhia Paulista, 
ncsla cidu.le, 5.S7M »accas de café, 
sendo 1.230 saccus despachadas pnra 
Sunks c 1.tii- sac as para S. Paulo. 

SANTOS, 10 

Merendo, finco. 
Ita-e, 3|«00. 
\ elidas, 16.988. 

i f« mor, 
sa-cas. 

li 10. 

Vindas nn !> de. fecer 
Eslados-I nldos, loii.i 
ilavrr, oir.). 
Hamburgo, 31.000 

Café embarendo em íi, I I 
Cale despachado, 10 I b l . 

Cair baldeado no dia IP: 
i a Pauhsla, ü.tíiti suecas. 
.Na Sorocabnna, I . Í 2 I . 
Campo l.lnipo, 3U9 
üruz, tr-S. 
l'nry e S. Paulo, 8.801. 
Total, 8.111. 

( nfó laldcndo: 
Desde Io do mez, 91. 282. 
Desde r dc julho, 5.',121.787. 

I ulrndns 10-2—00 : 
Entrada. 7.010. 
Iiesde 1° do mez, 04.078 saeea«. 
Desde 1" de ju lho, 0.02B.031 saf ias. 
Sloek, l ."<',; 12) saccai, 
M.-dlo, 0.11)7 soecns. 

1 f .tn, -

NA Ct.mpnnbln Registradora, foram 
vendidas ^.OOOsaccas. 

I m Cí-unl data de 1008 : 
l.nlradas do dia, 10.1 ia sncoas. 
Ilr-íle 1" do me.'., 110. 
Desde 1' de julho, ti.100.000. 
StocK, 1.51o. :oo. 
Mi-dm, 8.311. 
Sahldas, 3S7. 
IIlisc. íÇOOO. 
Canihlo, 13 ll|lf>. 
Cal'' [aldeado, 12.070 sacca«. 

• embarcado, 12.240 saccas. 
> despachado, 6 . 5H saccas. 

FilO, 10 

i:nliado<! em f): 200. 
I esde l" do niez, 23.638. 
Desde 1° de ju lho, 2.2Ji'X'M. 
i:nihnri|nos em 'J; 3 381. 
Mercado, '-almo. 

I iitrnda dc v apu i e i ; 
>flo consta. 

!\ l r r ca< IoK o x l r a n j j e i r o s 

rrcI.ohKiilcí nu 0 </' fertrtiro de IU()V 
l lmrc, i í 3|i , 3|4. 
llamliiir«o, 1[2, 3» 3|1. 
Kslados I uiilos, liulxa parcial de .»: 

otário, 0.00. 
DI'|ont\cl, 1|IG dc liaixa. 
1 >|o 7, k 7|10. 

Altrturns rm 10 de [eicrtirode 1VOC 
Hr.\rc, 47 3|i, 4 ). 

Ilan.l urpo, 38 1|2. 39 1[t. 

l.slodcs-Lnldos, feriado. 

Ao melo-dla de 10 de fevereiro de 
l. , iu;: 

llavre, Inalterado. 
lUmliui^o, inalterado. 

M u v i u i o n t o d o c a f é i i i t 

S o r o c u b n n u 

I i M r IHyodas . em S. 
l auto c P. Chaves . 

IVdic i Ins cni SSo Paulo 
per a S. r. fí. . . 

I a'd' ndes em Jiindiahy 
| i i a .s. / ' . II. . . 

88.1 scs. 

1.914 

8S4 • 

Total. , 3.353 • 

1* I.K CAFÉ EM 0 DE FF.\ «!:EIR0 

Sfò.Po Soi ccatana 

C Í Í I r m c a r r o s . 

(.a!o tm arma/ens. 

Strção 1 
Cnli' cm carros. . 
t a k cm hrma/.ens. 

12.404 sarca.s 
2.404 l l . eüS 

(nana 
1 . 5 S 8 

. l . b í S 
saccas 

I t c i u i n i i c u t o s f i s < a ae s 

Rcif I rdoria : 

£xpurla Ao . . . 
Impostos 
bstaniplllias 

'1 ciai 

SÍ:185«02U 
837»M« 
127801X) 

2C 10:1(540 

Fm c.ual data de 1903; 

Pendeu 13:Ji>:|313. 

Alíl l idf£n : 

Papel 
duro . . . . . . . 
Consumo 
Verta 
l.lcriiça 
l.sUn..| ilhas . . , , . 

Total 

00:9.10*908 
30:040*030 
43 337S I4i> 

38HÍ400 
i iwooo 

1 164 »_•(.») 

149; I27|538 

Em 'cual dala de I9C5 : 
Pendeu l;J.2101925. 

V a l e s o u r o 

T«x«s que vigoraram hoje, [ara va-
les cuio da Aüaiidcga : 

Londoii üank 17 3|32 
ltlver Plate 17 l|lf, 
Conui ercio c- Industr ia . . . 17 8jits 
l i i n io AHemilo 17 i|tü 
'U.\u dc Colnanya 17 1|4 

I x j a r t a r f e r c a 

Prll iTo dos cxportadores que paxa-
r»m d icüos lioutem na liecehedoria: 

Thcod.-r Wllle & C . . I3:365#o00 
Zerr in:nr liiilow A C. . 3:Oi7f.'Kj 
.Naiiu atin Ccpp .V C. . . 2:i3u«<x>> 
Prado, ( tiavrs k C . . I:822»'*i0 
Malta lV Ccnpj.uiio. . . l ;2l j*00n 
1. I'. V i i l i ns . . . . H M I I ) 
MacUagUi lo 763f i lu 
l.lon A C 607850'J 
l lanl íland A C . . . . 697f300 
C. F: riU A C. . . . lOCWtiCM' 
B Ki :ICS'..J'imai.TSe» A C. 91«700 
B»-I'.rls M ..C-I A C . 3I*70ij 
I0S5 1'rlc.Va A C . . 49*450 
Satlt 4. Cairawsl . . . !S*X>o 
H )l.i '«"aí 1 A C , . . l l í iHO 
Comparii. .1 Mecfcanle» . l7#ioo 
Fral 11 ,.li)rtl:.c'.ii A C. . 16*04o 
A m a . A Ficirc. . . 11»200 
TiKsr r.t< illia.i| l & C. . 8*700 
Wwte i H:i.c r.i A C. . 7MCU 
I . k Pioeutel . . . 7«6<ti 
feilo tle Vle. o Õ9300 
Fern rr« Jii'iior A Sara.Ta 2«S«<i 
S . I ln l .erv 19900 

t f ? " » * * 4W0U 

O CAMBIO 
Durante todo o dia dc hontem, foi 

mantida pelo 'Banco Commerclale 

Italiano», a taliclla dc 17 l|t d. sohro 

Londres, e, pelos demais estabeleci-

mentos hancarlos, a do 17 K|1U. 

Vigorava hòctcm, na abertura do 

nosso mercado de eamliiaes, 110 Hanco 

Commercio e Industria, a cotai .Io de 

17 3|8, e, nos outro, lanços, a do 17 

11 [32. 

A s 11 horas da nianhü, alguns lian-

cos, sc relralilram, modilicando as' 

suas t,;xas para 1715|I0, 

A sim permaneceu o mercado por 

lodo o dia, atií a hora do encerra-

mento, (jiic foi paralysado. 

S Ú l C H I N A I 
<1 1 ttriiihiaw 

I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 
iniim 110 fim de imiho mi dezembro 

ni .DACÇAO K OFPICINAS 

n v i F . d f t S . B e n t o , 3 5 - H 

T E L E P H C N E , G29 
N U M . 4 5 S 7 

O movimento des negocios rcallsados 

durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 17 C|10 a 

17 3i». 

Os soberanos foram hontem nego-

ciados pelo • [lanço Commercialo Ita-

liano», »rirasitlanlsche llank fllr Deiits-

chland»,»London and ltlver Platc llank» 

(1 •Ilanco Italiano dei llrasllc» e caias 

de eamliiaes, ao prc.o dc 118235. 

A' taxa de 17 5|I0, que foi a offl-

clal de hontem para letras a 90 dias 

ii vista, a libra esterlina vale 138863; 

o franco, $551; o marco, $0.'i0. 

A' vista, 17 3|10, a lilira vale 

I38 ili4; o franco, $VJ5; o marco, SOS';, 

a lira, J.'í.'<7, cum róis iortes, e o 

dollar, 2$ò78. 

P h a n t a s m a s 
A H E A L I D A n i a 

» l t i i l i > r i K l i r n v i i i i i e l i l e w l e i K l l l e o » » l i r e t i u-N n n -

| i a r l v < M ' M , - l n V I > h I i K t i v n e N , o i w e r v a v õ c M « e x « i c < 
r i n i c i i í i í v í i e M . - r r t M l t i c v í i » it«» | » l » o i i « i 3 » e i i « » s n o s 

i | i i a c s w l i r a m v a r i a » p l i n t O | t r a | i l i l a M . 

Tem abalado o mundo sclontldro, 

tanto pelo ossumpto como pelo nome 

que o subscreve, um curioso estudo 

ass inado por CIIAIU.ES l ln :nrr nas 

Anntile* d cs S, tenra /'si/r/iiVyii », fasci-

culo dc Novembro proxlmo transado. 

Tem este trabalho por objeclo a mi-

nuciosa descrl| i;Ho de luleressanilssi-

mas experiências procedidas em Ar-

gel por aqticllc notável sclentisla» dc 

rcputaç.lo universal, soliro a manlfes-

iaçüo de phantusma da grego J/'KÍIHÓ, 

apparecer). 

Sobre as clrcumstancias, exclusivas 

dc to la n possibilidade de fraude ou 

de ll lusla, (i assaz minuciosa a nar-

raçüo de Hiciiet, que vamos reprodu-

zir, [iara que se fa';am necessários 

quaesquer conimentnrios nossos. 

Acreditando que nüo existem nesta 

capital c cm todo o nosso listado 

muitos exemplares da Importante re-

vista parinlense, dir l j lda pelos 

mios ; ra í f» iur í> -IA rnrversiunae do 
l'rança drs. X. Darlex e Charles III-

clict c redi?lda por uma plclade de 

saldos n.lo menos notáveis, estamos 

da pcrsuaçío dc que seremos a^ra-

daveis aos leitores do Cumniereiu dc 
s. Pn.ilu, dando-llies nestas colu nims 

uma liei vers.lo daqin-llas pagi; a 

instrucllvas e do ntlraheute leitura. 

O exemplar q ie lemos á vista nos 

rol ohsequi isamcn'.e emi re lado pelo 

nosso csttmavel anii^o sr. II de C. , 

um inlelligerilo o erudito Investigador, 

como se suiic, em íclenelas psychlcas. 

Contém o volume varias notas á 

margem, muitas cltaç'cs e sublinhas 

ern diversos pontos, reveiadoras dos 

profundos conhecimentos dc quem as 

traçou ou escreveu. 

Muito sentimos n3o n as poder lam-

bem reproduzir. 

Mas.. . j á estará o leilor a clamar 

basía I contra a nossa prosa e a pe-

dir, impaciente, que cedamos o logar 

ao artigo das Annala com multo 

goslo, 

l.ll-o: 

• C h a r l e i R icho t 

AI.GIWS HIF.NOM1.VOS IIEXOUIMAUOS DE 
MATEUALISAI/SO 

N3o é sem grande hesiUçílo que me 
decidi a publicar estas expi-rieuelas : 
com clTeilo, embora tenham sido ellas 
precedidas por algumas experlencias 
auaiogas, devidas a diversos sal ios, 
e em particular a <lr Wil l iam Crookcs, 
s lo cilas assa.: estranhas para provo-
carem a incredulidade. 

Parece-me, todavia, que certos fa-
rtos s.lo inuegaveis, e silo esses factos 
que eu qulzera expôr, ah-steudo-me 
de qualquer Interpretado tbeorica e 
de qualquer dlseussSo. 

O 111.Iro ponto dc que tratarei, de-
pois de t ' r exposto oi factos, sera o 
de estabelecer—se lia fraude 011 reali-
dade. 

Kl», primeiramente, as condições da 
experimentarão. 

I 

firaças.i benevolência do »r. general 
Nof l c de mmc. N011, graça» a lida 
vontade e A abnegaçlo de mlic. Marlba 
B. , e-slas experlencias puderam por 
mim ser feitas seguidamente dur.mle 
todo o mez de agosto do 1905. 

Tivera eu jâ o fasilto, em 1303, de 
assislir a algumas sessões da n / i a ( ar-
me 11. iN.lo nic julgára, porem, iialiill-
tado a tirar alguma conciusSo se-
gara. 

Convém ncerescentar que M. e 
mmc No'i Unham publicado sobre 
esses fados singulares e diversas noti-
cias que appareceram na Hei ue tnen-
tip<iue el moral9 dit spiritiune, de G. 
Delanne, desde alguns aunoi . N3o fa-
rei, porém, alIusAo alguma a essas 
liarraçOe», e vou exclmivamenle oc-
cupar-mc dos factos de que fui teste-
munha. 

As pessoas que assistiam a estas 
exper lenc ias erain o sr. genera l No>'l, 
rrnie. Noi<l, mlle. X . . . , o sr. Gabriel 
Delaune e as Ires filhas do sr. H., of-
flclal reformado Marllia (19 annosi, 
Paullna ilO annosi. Mata (14 anuosi. 
Martha tinha sido noiva de Maurício 
Noi I, liilio do M. e mmc. No»-l, que 
morreu no Congo ha um anno. 

L provável que a maior parte do» 
phenomenos que se produziram te-
nham sido devidos 4 Influencia de 
Martha como médium. Com eiTelto, as 
diversas pessoas estavam fora do rc-
poftel.0 em que «e produziam as ma-
íerlallsaçfies, a medida que Martha 
lieava assentada no gabinete, alem do 
repostelro. Por duas vezes nes^ai ex-
periências, a l r is do repostelro, tomou 
parte uma pessoa, chamada Nlnon, 
chlromante profissional, mas o seu 
papel foi bastante nullo; po i se l l aaüo 
esteve alil sealo duas vezes, ( ma ne-

Sra, creada de mme. Noél, rapariga 

e 12 anno», 'hamada Aisefca, lam-
bem tomou parle, como suppotlo me 
t l u n . ueita» seisÇei, • e l k ficava 

alris do rep isleiro. Kiilretauto, o -«11 
papel parece egualmente ler sido m u-
to medíocre; porque em mm tis ex-
periencias, em quo houve piieuothe-
uos Importantes, Martha eslava s.i, 
sem Aischa nem Niuon. 

A sala em que se realizaram essis 
experlencias 6 um pequeno kiosque 
situado lio jardim da rilla Carn en, 
o iile residem M. e .Mme. Noi:l. Kstc 
kiosque esta c irnpletamenle separai! < 
de qualquer habitaf lo , e le r com; o<-
to dc uma só peca; c 11 construído 
sobre uma cochefra {remiu*!. salla 
tem duas janellas e uma porl i ilr en-
trada. l ima das janellas <1 ri sobre a 
rua, a graudo altura olc '. nu li o-:. A 
oulra sobre a escada que eoi.dv: do 
jardim \ rua. (Jardim .* em dt-clive 
uiUito abrupto da rua Kontainc-HIcue 

d roa Darwln). A porta da 
lardiui. Cada uma das duas janellas 
esta vedada e coberta por 11:.1 panuo 
pre/ado na parede. Por t inia desse 
pai.no pregado esti u na cuiiína de 
laieçarlu espessa que lamliein esli 
pregada na parede. O assoalho da 
saila o forinad . |ior mu ladriliio de 
v«>]ueuaa úaiias ciineulailas. Por rima 
estriir^gauo uma cspi»ri • î , 1-
llnoleum, que, junto do iinhlucie, e-ia 
por sua vez coberto por um leltro po i-
co espesso. 

O gabinete uílo consta sento d- um 
docel lor tian Io um Ir ian iu lo num 
dos augulos da salla. ICst" triângulo re-
iiresenta um triângulo red.insulo, cuja 
nypotí.enusa tem ce: cn de 2 :.. 5o. A 
altura do docel e de 2m. 10. A da 
peça é de 2 m. 60. lia, portanlo, 0,30 
d'1 espaço ent 1 o docel e o teclo 

O Iriaugu.o • fedia-io por u> s c. r-
t na de tapetaria, muitoespe-sa •• tom-
bria. Ksla cortliia corre sohre um \a« 
rilo, por melo de nrgoltn*. 

Deant." da cortina, deixando apenas 
o necessário espaço para so passar, 
esta uma mesa circular, d- madeira 
uegra. ao redor da (jiiai eslava.ir.> 
nós agrupados (q isvi semprei 11a -e-
gulnte ordem : com a freule pira a 
cortina, como 110 thealro, e ac-imi. ar 
[.ela direita do espectador, e leoutra-
vam-se successivamente ao rn io a 
mesa: Maia, Mlle. X. , eu. Patillna, 
G. Delaune, Mme. Noi 1 e o g-a.-ral 
Noi I. 

Autcs da sessão, fazia cu a explora-
elo minuciosa de toda a peça, do do-
cel, das cortinas, das poltronas ique 
eram levantadas), de uma cuba e de 
um velho baliu, coltocados no iludo; 
de mo.Io que posso i ih inuur q .e ne-
nhuma pessóa estava occulta na peça. 
Além disso, como estavam pregadas 
as cortinas da» janellas e que 11A1 lia 
alçapões no assotüio, liem poria falsa 
na parede, posso, com toda a segu-
rança, u/Jinn tr que nenhuma pe-isòa 
estranha podia, durante a sess.lo, pe-
netrar na sala. 

A illuminaçllo era dada pela luz de 
uma vela, pnsla numa lanterna plio-
tographlca, de vidro vermelho, que se 
cjllocava u certa altura (im,15j, acima 
da porta. 

;Na frente, a cortina tlulia uma aber-
tura, que se dividia em duas partes, 
uma a illrclta, pouco maLs longa que 
a parte esquerda, ( juaudo eslava a 
cortina completamente aberta e os 
olh'is jà acostumados a cscurldAo, po-
dlam-se distinguir as m3os, as Usu-
ras dos médium» e as sua» vestes, lira 
Comludo, baslaele dlfllcll reconliccel-
os, IIIMIIO com a maxlnia abertura 
da cortina. Ao contiario, na sala, a 
distancia de I ni.no recooheciam-se 
fael,mente as pessoas presenles. 

Depois do diversas operações preli-
minares, sobre as quaei nüo Insisto, 
Martlia e A'scha lain-iO assenlar no 
gabluete, e a cortina se fecliova ; li -
eando Martha a esquerda o Aiscba H 
direita. 

Realizavam-se as sessões, quer ás 4 
horas do tarde, quer 4s 8 Duravam 
duas 011 Ires horas. Depois da scss5>, 
tornava eu a fazer a exploração da 
sala com o mesmo culdano com que 
antes lizera. 

I I 

As experiencias que se realizaram 
na minha presença 11a rilla Carmcn 
nJo serio desrrrlptas aqui com todos 
os seus pormenores, porque o proto-
callo de.Ias, por mim escrlplo Imme-
diatamente ap n cada sess.lo, seria de 
uma leitura verdadeiramente fastidio-
sa Bastara que cu ponha ern saliên-
cia mclhodicaioenle alguns factos es-
senclaes . os que me parecem de maior 
imporlancla. 

Disse eu acima que nilo se pode 
absolutamente suppor a presença de 
um Indivíduo oceulto ou que se In-
troduzisse ua peça, para explicar a 
presença de Qrn uovo personagem que 
apparecia ao lado dos medlums. 

Estabelecerei, primeiramente, que 
esle personagem nüo t nem uma Ima-
gem reüeetlda num espelho, nem um 
boneco, nem um manequim. Com ef-
feilo, el e possue tod.s o» atlrlliulos 
da vida. Lu o vl sabir do gabinete, 
andar, caminhar de um para outro 
lado na peça. Onvi o rumor do» seu» 
passo«, a sua respiração e a sua voz. 
Toquei por vezes a sua müo. Ksla 
müo ara articulada, queule, movei. 

Pode, alravez da roupagem que co-
bria essa m io , pegar-lhe <r pulso, o» 
ossos do eorpo e do metararpo que 
dobravam com a pressio do aperto 
da minba m i o . ' -

Assim, a uolca fraude possível—e é 
absolutamente impossível suppor-se 
outra—« que o pretendido phantasma 

o médium dlsfarrado I Por molivot' i Km certo momento elle cambalea, 

> . . .1. .. /!« ^ A .-A aailuncdA r, r rn reliiii *» I ei 11 il i _ |ue daiel adeanla circumstaneiada-
nienlo, considero esta hypothese co« 
mo extremamenle dlfllcll, ou. para 
melhor dizer, corno impossível de -o 
odmll l lr . Antes, poróm. de c,laliele-
cer esta dlseiisss.lo, roferirel rompii-
dnmente a experlencla seguinte que 
prova claramente que o fantas r.a, ou 
a forma que e.tava diante de nos, 
[IOSSUC alguns dos atlrlbutos es-en-
claes da vido. 

I Na sexta-feira I " do 
Marlhn e Aisrha v.lo a«senl«r-se atra» 
da cortina ; deante delia acham-se os 
n slstenle» habltuaes ; M. NO'1, mine. 
Noi I, G. Delaune, 1'sullim II., Cb. 11., 
Mlle. X.. Mala II. Tinha eu prepara-
do um írusco contendo a jua de bary-
les, l ímpida e d sposla por tal modo 
que, assoprando-.se num tubo de bor-
raeiia, podia-se faiier borbulliar o u 
e\|ilrado na água de liarvles. 

Depois de diversos | heuom nos, so-
bre eu «os pormenores n.Vj lusisl", 11. 
II. lé o nome pelo qual a -I mesmo 
designa o pii.iiilasinai [."de para faze» 
a espeiienr a da liar>ti'S. 
meiilo el e e ini i iná I 

rorllnn, 

«orno se »sllves»e para calilr, claudl 
ĉ n lo com uma perna que parece u l o 
poder mais sustentai o dou a minha 
ItapressAoi. Kurairilnha-se depois para 
a abertura da cortina. 1,'nl.lo, sem 
abrir, segundo ciclo, a rorllua, re-
pentinuinente elle se ailue, desappK-
re. e no chio. e, ao mesmo tempo, ou 
ve.-e um rumor de </ c rlac, como 1 

um corpo que se aiira ao ehíto. 
Multo pouco tempo de[iols (doi», 

Ire* 1.11 qniiiiu 1 iiimiíoví mesmo 
Sflernbro; pés do general, 11a lenda das corti-

nas, a inda a mesma bola bran-
ca a cabeça de il li 11 apparerer 
mite ao só/o; depoi* lij)'ina-t>e um 
corpo que sc er^ue direito, apruma-
se, attin.e a uma altura de homem, 
depois idluc-se al • ao solo: com o n.es-
mo rumor clu -dar de um corpo que 
calie ao <• 11 ão. o general sculiu 
alioque do, membros que, lançando-
se sobre o solo, cliocarain-lho a per-
na Com alguma violência. 

Parece-me qu* esla experiência 
d ci-iv... 1 pois n forinaç.lo de urna 

-nclia luminosa sobre o chio, a qual 
Neste mo-t^iovJa--!- depois 1111111 enle que anda 

fora d â ] e v ,e, u'.o p 11<\ s'vuii'1-i parece, ser 

ilitllngo claramente [.*•»; otdida 1 or qualquer íi•»••. Supp c que 
abertura da cortina AiViia. assentada .«a.-tlia qu», c.se,,rregand:. por baixo 

ia c . i i . i i i j disfarçada em II." H . de 
pds levaulaudo-se, pode tomar ou 
I ro iuzl a apparcuclu de uma man-
cha 1 ia, ca <tuc se erguia em linha 
reda,—Islo me parece Impossível. 

mu.I l lon.e òe II. II., e Martha, cujo 
rosto IÍ! • vejo bem ; mas reconheço 
o MÓI vestido, N camiseta DI s> 11 cor-. 
pinho, '• as suas mil s. G. Delanne, 
que estava mais perto do mim, asse-
gura que o roslo delia. - »«" '< mais que 110 dia se/ulule lal-

K11H0 D. II., Inclina se |.nraf'ira d a i se/ [.i ra mostrar-me a dllTer a ; 1! 
corti. a O gene:al loma das minl iM^h. I:. apparcce 1 ainda dean j d a 
n.ilos o tubo do barvtfs e o da a B. jeor l .na 
li. T(ê frala de a-soj r«r n 
naudo-se um pouco pura 
cortine, á esquerd. 

Iw.li* 
deante dai 

Durante este 

x.io v i u , porem, pelo vJo das cor-
tina-, chegou levantando a cortina, 
atras da qual Hnba-se formado, e co-

tempo eu vejo perfeitaine.ite Ioda a|iucau lo-se, como se diz, a 71111/ro 
f .mia de Murlha que e.-líi colb csda*|ia(as. depois u|irmuaudo se N'.o l.a-
alr is e &-esquerda d H- : AtsCua a ncidiu na analogia prssivel cutre 
está seiniue irninovel e muito longe 
1.. Deliiiii • laz-me nolnr em a ia vos 
que se il l ln/ne Marlha Ioda inlcira, 
e, e iiu o poiilo enp.tal da exp-rien-
ci 1, i- la • iamenle "na vista com-
p .da de M .riba, Io la a minha all»ll-
• Io concentrou se nelia. Kulrelaiito 
eo ou-o li. II. que prornia assuprar 
110 t ubo ; mas assopra n al, e a sua 
res|iiraçüo, nllo pastando através di» 
I ilio, lõas passando .ora, u l o produ i 

o boibulho. 
li. il. laz v.los esforçjs e ouve-se o 

seu -s'.pro. Kul.lo, o g-oeral llm ex-
!•.!••» que • piveis > uu-r •/.'•/•//«. e quo 
isto u l o se consegue 

Ilibo o ar 
lo, atinai, Ií. U co;i 

/Ir. I. !e n jpra e <111 
1 ie dura 
II II. ia 

ar pe.. 
Uinal, 
I. le a 

.riuillic 
p. deprj 
<;a de que c 

continuar. 
I do iiarv I •-
Io tornou-se 
••.o empenlr. 

uo n l o 1 

di 1 
u '. ' l ido 

xpirado. K11-
•iii" fazer filn-
1 rça, eo ouço 
're 1 de um llii 
slgnal com a 

si 1 'al; ra.lo e i r 1 n l o 
i lnl l > c '•• | a • i-mc i» 

: eu vai lii u q . • o II-
I. ranço, 
em .a lenlar: 

•r.li do vista o lobo, e. 

eile (in-soll das minhas mios parH j cliHo, e qiii 
o .'ciicral e .!• II. II.; ilepo:s. qnoi Por lni| 

eslrs dois modos de formaçlo. 
Muitas veze--, por exemplo, a 51 de 

aMsto, ires veze», eu o vi afundar-se 
110 solo a prumo; rile fez-".- pequeno 
de repente e sob nossos o ho^ drsap 
l» ie c no chio. depois !evanla-se su 
lelameiite em I111 ;a vertical. I. a cu-
eca com o turbante e o bigode ne-
r.i, i' como a Indlcaçlo dos olhos, 

que augnienta, sone, sobe, abi chegar 
1 allura . superior mesmo no docel. 
Kin certos momentos elle vê-se obn-
g" lo a luclinar-so e a curvar-se, por 
rillta itrH.tll Vi! .'!',> CSl ílHCa '/'(." lo-

l-.ntl j, r peotinainente, abaixa a 
cabeça, a la i V a -a ate o ch io , e iic-ap-

r̂ec '. I. le o/. Isto tres vezes siic-
•es îvas. Para comparar este phçno-
. . com algurLa, uílo posso ad iar 
n.«Ihor, para i'. reproinrç o rápida e 
."í l lü i .ç . do pe;.-. inagem', do que os 
ir.r.ero; d-* iui\:is ii-j s.Tpr /a que 
saltam dr r pente. Nada, porem, co-
nlfcço quo se assemelho a es-.e desap-
parec.;: euto no cij.lo em iiniia ri eía, 

J do mo ia q e, « u m mament . dad 1. pa-
),! ri*rc que - . a a e,ta rente ao 

R a q n a r l m e n t o a deapac l iadoa 

Pelo sr dr. secretario do Interior 
de Javme Dias Ferraz—A' Inspedorla 
Geral do ÜNflno. 

In' d. 1'odrina Munhoz— Sim, cm 
termos. 

Dr Joaquim Cueiho Pereira e José 
Augusto de Souza a Co«U—Inscre-
vam-se 

lie d. li « a Correia Pereira—Como 
requer. 

lie d Catharlna da Silva—Scüe de-
vidamenle o requerimeiilo. 

De Fruiicijco Xavier llurone—A' Re-
parti-lo de iislatislica o Archivo do 
KstaJo. 

lie dd. Ilereilia Monforte, Guiomar 
Ferrai Andrade, lloiiorli a de Albu-
querque, Aiayde Franco Melrelles, 
Aiilonleila salles de Paula Itarnos, 
Analla Salles e Adellna Wollf, pedin-
do [iralira de ensino—Sim. 

lie Adeiia Souza do Valle—Junle 
ccrlillcad , de babilltaeilo e venha por 
lulcrmedio do direrlor da escola com-
plementar de Piracicaba. 

lie il. 1.11,a Maria das Dires—Sim, 
dia 10 do eorrenle. a 1 hora da tar-
de, na Inspeclorla geral do Ensino. 

De Iiubr.ei GirauJoi l Jiiupjr— inde-
ferido. 

l eio ar. dr. secretario da Justi- a 
lio proprietário da Comarca de 

Mogy-mlr im—Nlj ha verba. 

P a g a m e n t o s 

Requisitados pelo sr. dr. secretario 
da Justiça : 

De l_'uy, a Joio Nogueira r rraz . 
de 1 >lo. a Francisco Josú de Oliveira; 
«lis 1 IÍB.'<»112. a Joaquim Marques . de 
lo 18, ao Telegrapho Nacional. 

A d m l n l i t r a ç t o dos Co r re i o » 

não h 
rlante a esla ultima 

eu h' 
burul 

í" quo por 
.1" II. li. a 
II,"ir.-, eou: bj 

perdido de vistil o 

iver se/c. 

.lia ver sei 
se.i c is'o; 
tan e gia.r 

CIlliCI 111 1.1 
Incidente, 

forma d l Martlia: 11 s 
la a rerleza; snu .10 ' 

i,'itervai'íis s .111 .ite, por iscò . i 
Inando-se para deaut" i' II. 'a 
ilu ia i . n tod • o -a . eu 11I > p 
\ec scn io vaganie.ile a 'orrn t '. 

;uis a o! seuridadi: < ra 
I • rara ijlle ou pudes-J l 
, suas U Iç "iC. 
liila a esta 'xiraurdi i ia: .a 
Ir i \perieiie a, o -'orle 1 u' 
unles co inci ; pois as eou 

sas coii.lcas misliiiaiii i Imprudeiilc 
meute r.om as Co usas grave»* 

Depois (|it • as pessi'ias presenles VI— 
rllicavnm •) ,p havia nclilo carboi 
l i 'a .nn po,- tal modo entliuslasinadf.s' 
I r aiip ai i i l ir jui , dizendo bravo : 1 

t.iitio, D. ii., que logo desat>parM 
c.'ra alra< ia eorl)iia r-a.-pare • . Ire. 
vezes n oslran Io a eabei a e sac ian-
do, assim como unr.ac.or que vo la 
scena, altraiiido peios applau-js d > 
assisle.ites. 

luslato o ' r i esle fa lo, a s l>rr— 
em luaut 1 H. R. assoprava ao lutio, .» 
Si'. Delaune fazia uo'ar eiu vo/. a i l . 
ipie -e dislliiguia perfe l.dnenle alr -
de II. II. a forma de Marlha. o cliu 
fez esta observai-lo tres vezes, em mo-
mentos diverso», emqunnto H. II. a~-
soprava. 

Assim, é perfella nent" evidenl» que 
II. It. possue os atlrihutos essenclaes 
da vida. Kl!» anda, fala, move-se, 
respira como 11111 ser humano. I) sei/ 
corpo r reslsient*' : tem certa forçi 
mu.ci i lar. N!o e nem u n manrqni* . 
li-m um boneco, nem 11 :< a Ir: agi m re-
ilecllda por fim espelho; eliouve ru/. » 
para se d ' ,xar resolutamente dr- lad* 
ioda snpposiçlo i|ui» n o seja nu a 
destas duas Ir polhese» : ou uni ptia .-
(asma eo u os uCrlbutus da vida, 1 
uina pessóa viva fazendo o papel d? 
phuulusma. 

II 0 seguinte phenomeno afügtiroii-
se-ine d - capital liu|ioiianci.i. 

A experiencia foi leila nas mesmas 
condições que as outras, com a dl'fe-
rença apenas que mlle. X n l o esta* 1 
presente. (Terça-feira, 29 de a^oslo. 
Foi neste dia que se llrou a pliolo-
graphia 11. I, (1) 

Depois de tira ia a pliotographla fr 
cha-se a cortina |2). 

H. II. começa por apparec»r na alie,--
iura da cortina, depois reeotra. I I .s 
apenas II. H. reectrou, cu ve o sem 
que a cortina se desloque unt clar ri 
branco em forma de X sobre o chio, 
fora da cortina, entre a me.sa e a cor-
tina. 

I.evauto-me um pouco para olliae. 
por cinta da nit-sa. \ ejo enl.lo u n u 
cousa .emelhant - a uma bola l>ranca, 
lumiiiosa, que Ituctiia sobre o su.o, 4 
ciijn» contornos «.to indecisos. Depois, 
por transformarão dessa luntínosiaiidf 
etkranijuiçuda, levautaudo-se direito, 
multo rapidamente, como saüludo 
dum a ç a p l o , apparece il . tí., tia 
estatura pouro acima de mediana, se-
gundo me parece. 

Tem elle uma roupagem e, creio, 
como que um ra'rtaii com um cinto 
•X cintura. Kstl elle entlo col ocad« 
entre a meza e a cortina, tenda nut-
rido, por assim dizer, do assoalboi 
fora da cortina ('pie n lo se 11 ettnn 
A cortina em toda a cxtenslo do angu-
lo II csi.'. pregada na pare le. de mod.) 
que unt liuticiduo viu o pjara saliir d 1 
gabinete Jior abi, n l o teria oulro melo 

ulir. reda so: re o solo, p rlc-so sup-
M r que por extraordinários esforços 
•ií hábil gyiiuiasllca, algnem n ullo 
IfVr, deslocando-se, po era recuar 
diixaudo a calieça al>a xar-so para 
dBnle al> li.r,,r o solo, tle modo a 
puidir.lr a impres-lo de uma cabeça 
qle 'le»ee em llitlia rcela al ao chio. 
1.14S como fazer desappnrecer a appa* 
rf i la da roupagem ). Teria sido para 
tfin 'ie considerável reportam-A S-MI 

it* a i .1 • t.u o corpo, m uma qua • 
(Jwr porçAo >la roupagem, fiint/tr-se 
iiHir.u.h.i mio . 11-v, di/er tpie em 

CVÉ, por diversu, vezes, solicite) ro 11 
liaiistencia e.i.i exic; e , :a. 11 II. m a 
pr. 1 etleu dar . nunea, fiorém tleu-
nq l iada da seinclhanie. Tudavin, o 
aço le se lorrn e de.-.ppar' c r a(-

siit, permltle -i.pi • .-:|-.e aq uilo n lo 
éjii|:e(sivc[. Se assim ío se, W j , 
sp| duvida al.Mirn.i, uma evperleucia 
deis a . pois .1 íiy. olhe-t; d uma a 
iumaç.lo foi iresmo de uma i lusilo 
tacil ua minba parle, e, na verdade, 
nu Io iiil.- ula. 

l'n tod, naso. ha isto, que • de 
valr co.isi leravel : e i|ue lor.nou-se 
n l corpo vivo, i-ira do recinto t-pa-
rao pela corln.a, sob os uos..0s oilr. 
e.T.rgind, do ch.lo a p ira elle vul-
t.. lio, 

ilava eu por tal modo con-pene-
trJo de que aqueile corpo vivo n l o 1 
póla provir de ilelraz da cortinai|ue, j 
a rinclplo, imaginei a possibilidade 1 
laiurda aliuai) <1 um alçaplo. No tlia 
limcdialo ao desla experiencia dc 2 t 1 

deAgosto, exairilnei iiiiuuc,ositme4ile j 
asdatia> e a e-.lreliarli., rouisr que 
e»i suCjacenle áquella parte do klos-
qr. ü leda multo a Io dessa estre-
lilia r rebocado a eu', e-da coberto 
dtleias dr aranha pivoado d.- ara-
uls que, dt-sd" m ..Io, ningiiern alil 
eipmmoti.tra ot- que eu. com o au-
xlo de uma escada, ul explorar 
anelle lecto da estrepirla. 

oixo agora de IaJ 1 outros factos, 
sire os quae. terei occasllo de vol-
ta quando dlseiitlr a realidade .le — 
lepiicuornenos e ctic^o as phologra-
pUs.» 

arenios amdiilti a rotiltnu.ir/lo. 
- • • m i l 1 I lHBm — 

senlo le arraslar-se pelo clillo e de 
passar uor baixo da cortina. Mas a 
sabida foi súbita e o slgnal lonr.lnoso 
solire o assoalho precedeu a appari-
çHo de H. II. f'ira da cortina, e e'le 
fevanlou-se a prumo (rt'tineiolKendo 
rapida mente a sua forma de n m modo 
rertittnio) Ent lo II. H. procura che-
gar-se, segundo me paiece, para o f t n l uado o prezo de que trata o ar-
nosso lado, mas elle tem um passo^,, 94 â lei II. 1 2 6 J de 1 5 de no-

Concesai lo d« p r ê m i o 

0 sr. chefe de policia vai prestar 
ao sr secretario da Justiça as Infor-
rna.-irs solicitadas pelo Ministério da 
Justiça e Negocio» Interiores, solire o 
requerimento em qiie Joaquim Duarte 
la Silva pede urna graça ao prêmio 
para Augu.to paugnalouo que, eou-
orme d-t Iara, salvou com risco de 
vpla, soa mulher que esteve prestes 
1 morrer na praia de S. Vicente, 
1'iaudo tomava banho. 

F a l l o n c i a de J o s é Mdi-lino 

Ao sr. dr . juiz do Direito da 2* va-
ra commercia! da comarca da ca pilai 
0 sr. dr secretario 'ia Jusli' a, con-
forme solicitou o consulado da Ilulta 
neste I ' lado, env 01 1 cautelas i.a 
Importância (le U.3118â00, e o letras 
110 valor de H:00i!8 cada uma, eiteou-
iradas em poder do ex negociante 
Glnseppe Merllno, fallecldo cm 1,1.',-

1 fla, lia lenipos, e que foram eucoa-
Ir^das em .seus bens. 

I n s t i t u t o D i a c i p l i n a r 

Foi exonerado o sr Anloii.o lía-
pllsla do lo^ar d1; jar linelro horle-
1.1 o do lnslit'il-1 Disciplinar e nomea-
do para suhslltuil o o -sr. Igua> Io Fer-
reira. 

F o r m a t a de cargo» 

0 sr. ju iz da liirc.lo da camarca 
de Itllieii\o liouito vai i n l o rmaro re-
•iy»Fl' í i » .(uo vu or j . Jo^ii lm 

lionçalvc»'de Ol.veira ilarrelo o Jos-; 
Reuedicto Pauliuo da Silve.ia, e c.rl-
várs de pa j daquelie dislricto e d a d o 
í-.sj Irilo Santo da Fortaleza pedem 
permuta do.s ie3, er!|v,.s o liclos. 

Off icioa despachados 

Pelo sr. dr. secrelar o do Interior : 

Da (.amara Municipal da Capitai, 
remellti ido altestado de vaceina — 
• llepartl',,1o da Kstalisllca e do 
Arrhlvo do l-Xado, para arebivar». 

1 a Repartlçlo de Kslallsllc.i e Ar-
chlvo do Ksiado : —«Ao dir ctor do 
l/iarin Offiaal'. 

Do dlreetor do grupo escolar do 
Amparo, pedindo desluiedante —«A 
Diredorlu do Serviço Sauitarlo». 

—Pelo sr. dr. inspedor geral do 
Ensino : 

De d. .Maria Olympia Gonçalves Pe-
reira . —.S im» . 

t>'» direclor do grupo escoíar de 
l.orena —• Approvado». 

Do direeior do irrupo escolar de 
Guaialiugiiela — •Srl»'nlr. • 

A l i e t a n i e n t o e l e i t c r a l 

Prolongou-»*, hontem, at" 4s 0 horas 

da noite u ser.vlço da romtnlssUo en-

carregada da revislo do alistamento 

o.eltoral, ue.sta rajolal. 

<Js trabalhos do rr.csma eommisslo 

lerininarani lionlern, lendo-se alistado 

eleitores 771 pessoas. 

E i cençaa 

Km virtude do que dlspõeoartigo'-'0 
da lei 11. 1458 de 30 de dezembro de 
1903, a Administração dos Correio» 
desle listado Intimou pela u l l ima vez 
todos 05 agentes de 3" e 4 ' classe , 
que nlnda u l o prestaram as suas Dan-
ças, a fazerem os depositas nu Caixa 
Kconumlc», a l" o dia do corrente 
mez, vindo ou constituindo procura-
dor para asslgnar os lermos de res-
ponsabilidade ua Admlnls lraçlo, tudo 
sob pena dr deini-slu e suspensllu do 
lunc i iiLimenlo tias agencias, cujos 
servenluarloí u l o obedecerem a inti-
n iaç lo . 

Rr- forma de carrob 

o dliector do Serviço Sanitário foi 
auclorizado a mandar reformar os 
carros em serviço da Cominlsslo Sa-
nitária de Campinas, da aceordo com 
a p ropa l a apresentada pela herança 
de I.auro Franco. 

G r u p o eecolar do Ei 'aB 

Aueloriaou-se o direclor do 1" grupo 
escolar do Uraz a adquir ir vários 0I1-
jeeit.s, com excepçlo 'la^ moringas, co-
pos 1 baldes que deverlo ser adquiri-
dos por couta da verba mensal desti-
nada uo expediente. 

C a m a r a de S a n t o A m a r o 

N O T A D O DTA 

arla h o u v e h o n t e m q u o n o s 

p i e s se f on i t i c o r a nota do dia. 
Ol i a cor reu s e m n u v i d a d e , IIIHH-

iu sein u m re les facto po l ic ia l . 

Ati o ite, n c i i l r d e m o v i m i i i t o u -

Sonuis, to rnou-se i n t i s baru-

lbit. i , c om aa z a b u m b a s -ios 

'A Pereiras e doa b a i b s c nn i a-

vescos . 

E le ições federaea 

Concedidas pe-o 
d > Interior: 

De 3 mezes a d 
margo illtteiicourt, 
flenedicla Vieira. 
I.eouor \az, de I < 
do Carmo Vieja 
ria José Nogui 

sr. dr. secrriario 

Denedicia de Ca-
dê H<) d.as, a d 

de 30 d as,, a d 
tllas, a d. Maria 

de 30 dias, a d. Ma-
de 15 ti,as, a d. 

sr. J. J. Si abra dirigiu ao sr. 

pildenic do Kstado o seguinte tele-

grama 1 

eço vos deis a maior publicidade 

pdvfll ao scgulnle leiegramma, que 

Ukresenie data dirijo ao presltlenle 

d®nta aporadora das elelçfle, fede-

rAno listado da Paranyba : 

spondeudo a consulta que fazeis 

etleiegramnr.a do 3 do rorrenta 

m. declaro-vo» que, segundo pare-

ci» apuraçSo das eleições realizada» 

» ) de janeiro deveri começar a 2 

bmarço proxlmo vlndonro. vis'o 

e «ómrnte ne«te iililmo dia terá 

claiidlcante. vaeiliante Nlo posso dls< 
tluguir se elle caminha ou escorrega ] 

(1) A» Annalet reproduzem p» cin-
co clichê» pbolograpbicos. 

i t ) A mesma revista d l aqui a 
pographla do solo e os pontos em qui 

abro do 1901. Saudaçõe».—Seabrn , 
nlslro do Interior». 

Coneo i ao 

0 sr Juiz de Direilo da I * vara de 
impinas vai providenciar 110 sentido 

. ser alerto novo concurso para o 
estavam o fantasma, o photographõ éffieio de 1' tabeili lo de notas daquel-
as outras pessoas. I cidade. 

lll.vla l i es t s; de 00 dias, > d. Adi 
laldc de Drito. de 45 dias, a dd. Adol-
phlna de Oliveira e Angelina Ferreira 
i r iilart, de 3o dias, u d Anua Cân-
dida Soares. 

Profos íorc .s Babs t i t n t au 

Por acto tle 9 do corrente foram 
nomeadas proreS3orns sutislllulas uo 
impedimento das elfectlvas que se 
acham cm gozo de licença : 

I). Carlola de Sa'les Cunha, para 
substituir d. Adolphlnn de oliveira, 
do /rupo escolar Coronel Tul/tas, de 
De.ralvado; 

d. Maria Odila Nogueira Porto, para 
substituir ti Matia Jose Nogueira, do 
grupo escolar do Itibelr.lo Prelo. 

d. Petlrluu Galvão, para substituir 
d. Angelina Ferreira Goulart, do gru-
po escolar tle lioiucatu; 

tl. Maria Augusta l.lorie, para subs-
.JÍ.' d. ileueii.cta de Campo» Bitten-

court, da escola da vil a de itedem-
pçlo; 

d. Alzira Piedade de Mello, para su-
bstituir d. Anna Cuudida Soares, do 
grupo es olar de Faxina, 

d. Maria Placidli.a Borges, para su-
lislllulr d. I.eouor Vaz, do grupo es-
colar dc Tauhatè; 

d. Maria Justlna Ceslau de Moura, 
para aubslltulr d. Benedida Vieira, 
do grupo escolar dc AtlbaU. 

H o s p i t a l do Z so l amea t o 

Foi designado o sr. Antouio de Pau-
la sonsa Tliilrlça, par» receber 110 
Tbesouro do Kstado, os vencimentos 
do pessoal em eommisslo do Hospital 
de Isolamenlo. 

Ta lo r i »aç&o do caf< 

Aos srs. drs Jo£o de Faria e Al-

fredo 11. Jortllo, dirigiu o sr dr . 

Franclsfo Salles, presidente do K-lado 

de Minas, o seguinte leiegramma 

«Ao digno presidente desse Kstado 

compete designar dia reunl.lo delega-

das valorisaçlo café. Dia 13 sera 

bem designado para delegados desta 

Estado. 

Saudações.» 

Carta de nataral iaa(So 

O sr. dr. Gustavo de Godoy, secre-
tario do interior, Iraiismittlu a Caina-
ra Municpal de Santo A maio um ofll-
cio do respectivo Intendente, rerlu-
mando contra o facto de haver sido 
approvada uma indlcaçlo pelo voto 
da qualidade do seu ['residente, a i lm 
de que seja torrado oassuinplo n i de-
vida considerai,,1o, tendo em visla as 
disposições do arl. I I du lei u. 10 de 
13 da novembro do 1891 ca resolução 
do Senado do Ksiado 11. 9ii."í, de 0 de 
setembro de 19u5. 

A s i n u n d a ç õ e s 

Continuamos transcrevendo do Jo: -
;i'ií do Lummereio as noticias .sobre as 
Inundações nos Kstados de Rio o Mi-
nas : 

• MI «.UNAS r.nRAEs — J á s.lo mais 
trauqulillsadora» as noticias vindas 
de-i-e Kstado a proposito (ias chuvas. 

listas diminuíram em alguns pon-
tos o pararam em outros, penii l l l iudo 
assim o restabelecimento das linhas 
tia v iár io férrea que sotTreram as soas 
conseqüências. K Isso poderio os lei-
tores veillicar pelos telegraramas i[tie 
in«erlnios em seguida, dirigidos ao sr. 
iriiiuslro da Viário : 

Pcmi Ijiialro— • Com o horário pro-
visório de pequena velocldudo exigido 
pelo calado das linhas, começara ama-
nha o lia ego em toda a estrada Mi-
nas e Rio. 

Os passageiros vindos da Central do 
Drusll pernoitaria em Soledade ou 
Caxamlul, seguindo no dia Immediato 
de maiit i l abi Tres Corações. 

O transporte de gado, com embar-
que em Contendas, continua a ser fei-
to regularmente.» 

NA ESTRAUA HE KKHRO CENTC.AI. 1)0 
un Asii.—Mellioru o tempo no Interior 
a i&to " coulit-mado pela falta de com* 
muulcaçOe» de novos accidentes 
admlnlslraçlo da Kstrada de Ferro 
Central do llrasll. 

Somente foram dirigidos hontem ao 
suli-dlreclor do trafego os seguintes 
telegraminas: 

llmlrujo Silra—.Todo» os trens lize 
ram bableaçío no Kliometro 52ô; tem-
po bom. . 

1'riictetra—l.lnha auxil iar—Do en-
genheiro residente—.Correu uma bar-
reira no kilometro 01 com 400 me-
Iros cúbicos; estou removendo a 
terra.» 

— o sr. direclor dos Telegraplios re-
cebeu do chefe do dislricto lelegra-
plilco do Espirito Sanio o seguinte le-
iegramma 

• Cíim/ns, .0—Paraiiylia estacionado. 
Ruas coutiiiuam com fôrma catiaes 
com agua em muvlmento. Novos e 
múlt iplos desmoronamentos. l. lnha S. 
Fidelis restabelecida. Noticia dalII que 
rio baixou u,u palmo. Serviço telc-
graphlco multo volumoso. Nossas li-
nhas muito irregulares. A cada mo-
meuio se d lo perturbações ua linha 
tronco e especialmente nos ramaes. 
I.stào interrompidos o» 'le Cachoeira 
dê Santa Leopoldtna, Regência c todo 
ao norto S. Eduardo. Si luaçlo de 
Campos é a mesma. Alguns telegra-
piiista» sem meio transporte vir á es-
t a d o , mandei, para u l o prejudicar 
serviço, que o obtivessem por couta 
da llepartiçlo—Amarante.» 

ESTADO D I mo—0 governo do Ksta-
do recebeu iiotitem os seguintes tele-
g rummas : ' 

• s. Joilo du Barra, 8 — A siluaçlo 
permanece a mesma. Peço ordeuai' a 
entrega de alguns vlveres aqui. Con-
tinuo distribuindo soceoros, aguardan-
do chegoila dos vapores. Trabalhamos 
Ioda uoltc, mudando famílias das ca-
sas Inundadas. A linha lelegrapluca 
es á restabelecida.—Arnaldo Tavares, 
presidente da Camara.» 

«Monnerat, U—Confirmo o meu leie-
gramma. Aqui os prejtiizos causados 
pela enchente slo grandes. Hoje, até 
agora, 7.?,0 da maí i i i l , o tempo esta 
liOm.—FanUno Lm- de Freitas.• 

i Expon lç f to de T i u t n r » 

A exposlçilo dr pintura do sr. Os-
car p. da Silva coiilinua a ei mui ta 
freqüentada. 

Denlre as rniilins p r i son qti" alil 
estiveram lionlem, nola iro . o s- dr . 
Pedro Arluics e família e.p, , • :i-
llia» do coronel Rodrigues s -es, «na-
dam» e mademolsrl l» JOI-J le Barroí 
e dr. Sampaio l ianua. 

Foram adquiridos roa'; ns quadro: 
seguinte»: li. "i, .Tropa no l i ncho» , 
pelo sr. Armando Penleado. n. 9, .In-
terior tle cocli.-lra», pelo dr. i,areia 
Redondo: n. I."». «Praia do ü t u r u j a , 
por rume. Jo i o dc Barros. 

Pron- -j-Tt aa 

Foram, flnaimeule, a-" igna i , , liou-

tem os Mo esperados dc reto-, que 

promovem um sargento e um «I í rei 

da Força Publica, t i s as | como-

ções : 

A alfere», o sargento Jo "»:: loval 

de Figueiredo ; 

a Icnenle, o ulfr-res Jos • f rioiano 

de Faria, conimandait le do de.u. :a-

rnento da Poliriu Central. 

F . icn ' .dad« í e S . 7»-nlo 

0 ministro do Interior reroMuuni-
dou ao direclor da Facu.daila de ü -
redo de S. Paulo, eru referencia aa 
ollieio de 10 de janeiro ultimo, ç ui o 
qual Iraiisníiillu a iisla, organizada 
pelo lente de Medicina Pu! II a da Ida 
Faculdade, dos objeclo» q [U'ga in-
dispensável as aulas prai -as ia mes-
iria cadeira, que envie a .-.-i-ielaria 
desle Uiiilsterio o orçam? ilo da des-
pesa com a acqu slç.lo dos », udi-JoS 
objeclos. 

Colleg-io S L u i z do 1 ' ú 

Foi declarado ao delegado (Iscai do 
governo junto ao Colbvio i.u z de 
Itii, em relcrciiei i ao oito:,-o de : í de 
janeiro ult imo, Irtver o MÍRÍSCTIO du 
Interior resolvido, de açeirdo com a 
circular de 19 de janeiro do nnno pro-
xlmo lindo,' [iene. ttlr que o . a lumno? 
daquelie eslnlielecimento prestem, ra 
segunda rpoca. os exames das male-
lerias em que foram reprovados n? 
primeira. 

Na tara i i gar-ão 

Foram i ialural izados brasiie.ro, os 
subditos portugu"/.es Antoni Mala Jú-
nior e I'raue.tseo \|aria de Carvalho is 
os italianos Gfuseppo Lavai, • a l i c r l-
nl úmero. 

Of f ic iaes pava o 

exerc i to a l l e u H o 

O sr. marechal Argollo consullara o 
sr. ii.ir.lo do Rio Rrauco sobre a 1 ia 
(ie seis ofíiclaes arregimenta ios para 

exercilo da Alli-maiiba. 

M u a o u P a u l i s t a 

Acha-se na Secretaria do Interior, 
para lhe ser enlregae, a carta de ua-
turallsaça* d» Pleriui i jmero. 

Communlcou-s» ao dr. secretario da 
FazemJa que foi contrariado o sr.Jolo 
Nonciie para o cargo de servente dó 
Museu Paulista, ua vaga aberta corn 
a nomeação do sr. José Barroso, para 
o cargo de continuo, tendo o mestno 
entrado e n exerc.cio a 1" do janeiro 
l indo. 

L vi o adop t s , j o 

Foi npprovado e mandado adoptar 

nas esco'as publicas do Kstado o livro 

do sr. Ne»tor Martin» de Araújo, Inll-

lu lado Urro uos Principiantes. 
C a m a r a M u n i c i p a l de S. P s d r o 

Declarou-se á Camara Municipal de 
S. Pedro que a escola, cujo exercício 
foi s ispenso por 3 dias, devera conti-
nuar a funcclonar com qualquer nu-
mero de alumnos, procedendo-se 1 
desinfecçlo, diar iamente, dos movei< 
e da sala da aulas. 

Coue t rucç&o de pa l p%o 

Olüciou-se a secretaria da Agricul-
tura no sentido de spr construído, com 
a possível brevidade, um galp lo rio 
grupo escolar Moraes Barros, tle Ptra-
c.caba, para abrigo dos alumnos da-
quelie estabelecimento. 

E s c o l a do P a r y 

A secretaria do Interior pediu 1 Ca-
mara Municipal de Casa Branca que 
ordenasse, com nrgeneia, ao professor 
Jos" Martins Guedes, a entrega a essa 
secretaria do material da escola do 
Pary, oude o mes.no professar servia 
como substituto. 

C o m a r c a da S . J o s é do R i o P r a t o 

Encerrou-se, hontem, no Trlbuual de 
Justiça a luscflpçOo aberta para o 
togar de contador, distribuidor e par-
t dor da comarca de â . José do lllo 
Preto. 

O ult imo iossripto foi a 
tio Soares de Campos, que 
pensado das respectivas | 
ser advogado provii louado. 

Abelar-
pra tfl— 

Co lonos g regos 

0 sr. cti«fe de jiotlcla tio Rio resol-
veu repatriar os gregos que h'ni es-
tado alojados ua ie[iarl ç lo central 
da policia, v Uto o governo gren'o n l o 
ter respondido as solllclln cs durou-
sul . 

• Arai-x» 

Multo Inleres.-atrte o nl l imo rnime-
ro, que •• o .N2, de-.se exceileiils -e oa-
nario humorlsllco c llluslrado. Itxlct 
e caricaturas, eom multo e ptr.l '. 

No texto ó digno de especial mcn< 
ção a (areia que leva Pacifico Guerra . 

Kis um Irechinlio par» a., oslra : 
• 1'acillco Guerra, lembrando-so da 

antiga aridadura, rrspoudeu-uos Iri-
urnptianlc : ternol a travada, i.nie uo» 
Imporia a niis te »lle a tem trava la 
ou se n l o passa dum incominodo a 
mesquinho ebout J. 

O que queríamos era desfa/ r a 
rossa patifaria do anlrnalejo, ./ue m s 

attrlbiibi Intuitos (jue n l o ccam nos-
sos. Para isso demos-lhes uris plparo-
tes nas poulas tias desmesuradas ore-
lhas e, desviando-nos prudenleineiile, 
deixamos o mísero espollnhar-se i 
v oniade.» 

2 fom«aç3ea p ropos t a s 

ara a regenc.a da.» escolas aba ixo 
indicadas, jiropuz-.e ao goveino u uo-
ineaçlo do» seguintes professores 

Benedlcto A iuus lo de 'toledo, par» 
a da KslaçAo Marlini Frauc.seo, e.a 
Mogy-mlrim ; 

jdgard Mario Meyer, para a do 
bairro de Pirahy-Acima. em U u , 

d. Arantlnlu Ameba Gutaiarles, pa-
a da eslaçlo de itebouça-, eiu 

Campinas. 
Com as propostas acima licam pre-

judicadas as pelir ics do sr. 1'ranrlsco 
de Oliveira Algodoal e d. Leona licr-
mengarda Pereira. 

S e c r e t a r i o d a A g r i c u l t u r a 

0 sr. dr. Carlos Ilolellio, secretario 
da Agricultura, seguiu lioitl n para a 
sua propriedade ua eslaçlo de Colô-
nia. S. ex». regressara ámanliil. 

E a t a ç ü o d a S o r o c a b a n a 

O superintendei,le da Estrada dt 
Ferro Soroc.aliaria pcJ Iu providencias 
ao sr. secretario da Agricultura nc 
sentido de: serem adquiridos, por com-
pra. os prédios de ri». 4 e ti tia ala-
meda do Triuriiplio e n. 1J da rua da 
Eslaçlo, para a ampliaçüo dos arma-
zéns de carga» daquella eslrada, pré-
dios esses avaliados approxlniadamvU' 
le em 110:000». 

0 sr. dr. Carlos Bolelho deu provi-
dencias afim de que seja feita a ac* 
qulsiçlo com urgência. 

A u d i t o r d a Po rea P o l i c i a l 

Ê L 

Depoi» de haver prestado o respe-
ctivo rumpromlsso perante o sr. se-
cretario da Justiça, o dr. GOIIIP» Car-
dim, assumiu hontem, a» duas hora» 
da tarde, o cargo de auditor da I or 
ça Publica. 

O . A q n i d a b a n * 

Por Iniciativa (lo jornal A t.oncoi dia, 
a Sociedade liramallt a l.lb raria lle-
creatlva, acomiiauhada da A**odaçS» 
Benellcenle S. Jo io llaplisla e Socie-
dade Dramallca Almeida Garrei, su-
bira hoje n u m liando precatório, per-
correndo as ru»s ir ais eeiiírae» do 
Bra/ e da cidade, alim d angariar 
donativos pnra a» viuva» e orphatnj 
das vlcllmas do \iin>dtlba*. 

Todas as sociedades que qnizerem 
tomar parto nesl» eorteio cívico I en«-
ficente, s l o convidadas a r.'iinir--e ,s 
8 horas da inaul i l , no largo «li Con-
córdia, com os seu» respectivos çar-
ros e estandartes. 

D U A t l P O n j J Z Â 

Medico—Felicito-o sbnWraiiienta. 
Doente—KulAo sempre escapo f 
Medico—Talvez n l o ; depois de a i u i 

conferência, descobrimos que o »eii 
caso £ (atui, mas inteiramente n o v a » 
rev ivem»» dar o seu nome a doença 
se o d agnóstico for conlirmade péla 
autópsia. 

X 
No tribunal 
0 juiz. depois da» pergunta» sacra* 

mmtae», a tj ira testemoahs: 
—A sua pr oOfslo I 
—Calxetro. 
—Calxelro de quam T 
—rie n.ngitera. Sou calme i r o . . . 

caixa». 

- - - - • — 



Pao nosso 
de cada dia 

BZPOB IÇ lO DE FINTURâ. 

OBCAR P. DA SILVA 

Enoontrei-me, lia dias, com 
unia distinctn sonhora na Expo< 
siçíio do Pintura de Oscar P. 
ila Sitvn. Doi)ois de examinar 
inos, juntamente, os quadros ex 
postos, atirou-me ella, á quei-
Mia-roupi, eslu pergunta: 

—Qual o melhor quadro do 
er. Oscar na actual exposição V 

Eis alii uma pergunta <iue me 
deixou verdadeiramente cnibas 
bacado. 

Eu» todo caso, não me dei 
por adiado e, sem mais delorn 
ga», respondi-lho : 

—Minha senhora! por quem 
é, não mo faça tal pergunta 

—Porque V acudiu, intrigada, 
a gcntllissima dama. 

—A rasão ó simples, di3so-lhe 
cu : c porquo vou desgostal-a, 
dando a minha opinião, ou polo 
menos, vou fazcl-a rir talvez. . . 

— Ora essa ! Diga, francamen-
te, qual o melhor quadro, a seu 
ver, da actaal expo.-ição . . . Sou 
cii queai llio solicita o parecer 
tão valioBo . . . 

—Muito obrigado, minha se-
nhora; para mim é aquello . . . 

K cu apontei, desconfiado, o 
quadro (n. 2) o Doce dc vidra. 

Santo Deus ! Não tardou cm 
retinir na sala da exposição um 
riso estridente. A distineta se-
nhora entrou a rir, que não pa-
rava mais. Foz a Iuneta de ou-
ro, approxinioii-sc do quadro 
indicado, o riu, ria sempro . . . 

—Mas, então, doutor, para o 
ícnlior o melhor quadro ú ines-
jno o Doce de cídra ? Ou o se-
nhor está mangando commigo... 
Quem sabe se nesta sua prefe-
rencia ha talvez uma influencia 
qualquer de paladar.. . Não gos-
ta de furrtindú ? 

—Oh ! muito.. . principalmen-
te quando é mexido por mãos 
tle moça bonita. . . Mas, nttenda-
ine, cara senhora : Por que mo-
tivo ni.0 pôde ser o A r e de ci-
dra o melhor quadro da expo-
sição ? 

—Ora. . . ora. . . Começa pelo 
assumpto : não presta. Doce de 
cidra ! Que cousa tão vulgar ! 
E ' um thema muito feio, dou-
tor. . . 

—Isto quer dizer quo vosseu-
<s°a detesta as cousas de cozinha, 
a tal ponto quo nem nos qua-
dros as tolera. 

—Siin, não digo que nãc. Pre-
firo, a fazer uma fritada, bordar 
no meu bastidor algumas flores 
ou. iotjíu.' p iauo. . . 

—I*oís olhe, minha senhora: á 
vista disso, interesso-me muito 
cm saber agora qual a téla que 
mais lhe agrada. 

A distineta senhora poz n lu-
neta nos olhos, examinou bem 
Iodos os quadros, c indicou-me 
o quadro (n, 12) Amores per-
feitos. 

— Bravo !. minha senhora . . . 

Realmente, são lindos ĉ ses amo-

res perfeitos. Do sorte que, pela 

sua theoria, se o auetor pintasse 

por exemplo, umas cebollas cm 

vez do llores, estas, forçosamente 

seriam superiores áquellas, pelo 

menos quanto ao assumpto. 

— Sem duvida. Cebollas ! Pois 
não ú preferível um quadro de 
natureza morta em quo se os. 
tentam flores a uma tela em que 
se pinto esse bolbo que entra 
como condimento nas nossas CO' 
sinhas ? 

— Mas, perdoe-me : não con-
cordo com o seu modo de jul-
gar uma obra d'artc. Para mim, 
para todos os critic03 d'arte, não 
lia assumptos feios nem boni-
tos. Já a esse re-peito escreveu 
ííamalho Ortigão limas bcllas 
pag'ni9 em resposta no presi-
dente de um jnry incumbido de 
premiar os melhores quadros de 
uma exposiçüo artística que se 
deu em Portugal. O presidente 
ilesso jury censurou uma gentil 
concorrente pelo facto de, sendo 
uma moça, ter pintado justa-
mente cebollas em voz de flores. 

Como era iinproprio de umas 
lindas mãosinhas o feio bolbo ; 
Pois o Ramailio respondeu ao pé 
ila letlra a esso julgador pelin-

tra dizendo que as obras pri 
mas do3 principaes museus do 
inundo eram de assvmptns feios. 
Entro outros quadros citou I.a 
rache que . . ., I.a 1'ercbcrone, e 
a celebro tela cm que um uiendi 
tro está catando piolhos, etc. 

—Oh 1 que horror! Mas es3c 
tal sr. Ramalho £• desboceado ! 

— Perdão, minha senhora: mas 
Ramalho Ortigão disse toda a 
verdade: não ha na arte assum-
ptos fnios nem bonito». 

—Por isso, o doutor âS como 
melhor quadro da exposição o 
Doce de cidra... Pois flquo lá 
com o seu furrundít, que eu fico 
com aa minhas violeta». 

—Perfeitamente j nom por Isso 
ficaremos de mal um com o ou-
tro. 

—Cada qual com o seu gos-
to . A d e u s , doutor ; não se es-
queça de declarar na folha em 
f a e escreve a sua preferencia 
pelo Doca de cidra . . . 

E a d i s t i n e t a s e nho r a esten-

deu-mo a m ã o c n l u v a d a , r i n d o , 

( f p d o m u i t o . O caso 6 q u e n ã o 

4 * 1 O c a v a co p e l a c a çoa r a d a 

Utlàss» v i s i t a m : » P u d e r a : Q u a n -

m 
d o s crltiei se encarta numabo-1passam per mim, aquelles por quem 

•. ' a« • Irnll nnctnuiln #>o nilA m a AnnllSAâm A nlta mulher, que Importa que 
esta eeja injusta e desarazoada 
Mas o furrundú, diga-se em abe 
no do sou espirito, foi bem sa-
cado, 

W . 

jornaes 
As folhas de hontam 

Corre io P a u l i s t a n o » — O ponto 
característico ila pfyeoioyia humana, 
artigo do Cesaro Lomlirosn. Diz, ao 
começar, esto eminente Jurlsconsulto : 

O sç. Bonuler, dlsllncto psycliolo-
go francez, perguntou ui l lmamenlo 
aos collegas sl n l o existirá uma psy-
chologia Tiumana illffereuto da psy-
cliologla aulinal. J-:lte pretende que 
sim. Diz ainda que a característica 
da psyehologla liuinana i o unfiropo-
centrismo que o |ioz o seu cmilio em 
iodos os dogmas e as concepções ela-
boradas pelo homem desde os tem-
IOS primitivos. .Isslm, o homem do-
ou-se a sl mesmo de uma alma di-

vina e Immortal, a Idéa de desappo-
recer complelumenle é-llie odiosa, üs 
que n l o admtttem a nluia Immortnl, 
creem nella comtudo, como aquelles 
que n l o querem admltt ir forma al-
guma do religião, mas que no fundo 
do coraçlo- conservam <i fe. • 

Assim* todas as trauscripções do 
colle^a rossain como esla de iion-
tem. 

O E s t a do do S . P a « l o > — Trai 
uma Carta do Ido, <le Kig.íro ,1 
ida iiortuyiieza, de O . S. .Noticiá-

rio. 

• Pan f u l l n »—Na seeçlo I.a giornn-
ta, acua que ns suas previsões de uma 
guerra, ha dons mezes alra/. começam 

reavivar.se. Os últimos teleiíram-
mas noticiam um accórdo commum 
da. Ilussla o ds Inglaterra em apoio 
da Krança contra a flermaiifa. 

Traz hons telegrammas; I'ila italia-
na. carta de l i . C . Ablia. Co r r i t r r 
carioca. Kdiiilrl gianui c as outras 
secções costumeiras. 

<SSo P a u l o . — r r a í noticias de Por-
tugal e ca da (erra. 

Desta vez n lo vieram a< Palestras 
médicas o a Chroniea mundial, as Itucs 
imlíwi-as (que já deveai eslar em dezi 
de llaroldo Amaral. Em compensa-
ção, o chronlsla das PaVielinhas <tf 
ouro foliro rfe l'l, como as appelllda 
um tiom catlioücoi conta que o uulco 
melo de evitarem-se os grande* cri-
mes, principalmente aquelles que al 
lentam contra a própria existencla. i 
cliamar-so todo este povo á pratica 
do Clirlstíaiilsmo. 

• O Ypiranffa-—Confissões, de L.N. 
fie qiiid nimis, arllgo de Savanarola, 
que escolheu para assumpto as costas 
do collega dalil de cima. 

• D i á r i o P o p u l a r , — L . F. escreve 
sobre o livro Campinas de oulr ora. 
Traz desenvolvido noticiário. Do e jua l 
tamanho, o serviço telegraphlco. 

Publica esle telegramma, que rece-
beu do Paraná o sr. dr. 1'amphilo de 
Assumpçüo: 

•Telegramma rerelddo honlem, i 
noite, pelo presidente do lislado, in-
forma que Deinetrto atacou aule-liou-
teni, ao meio-dia, o conlIugenlR ila 
força federal que foi orcupar TimbC>, 
querendo lomar munições, travando 
renhido tiroteio. 

Acudludo o resto da força do 39° 
batalhão, ao mando do capitão Igna-
cio Costa, Demelrlo fugiu. 

Outras notas recebidas dizem que 
aquelle assassino está entrlnchfir ido 
com SOi) liumens, dispondo de armas 
de guerra. Saudações.—J'ait lo Ass ou-
prlu., 

A Pla tán . '—Na secclo Honlem r 
hoje, diz que -um dos grandes defi-i-
los dos brasileiros ú a falta de Impes-
soalidade, é nTio se poderem lurtar, 
nas mais deliradas funrçAs do l.slado, 
aos einpuxões de Interesse» indlvl-
duaes». 

SSo i! verdade : e quem se encarre-
ga de demonstrar o contrario r o pro-
prio escrlptor da |«cllas linhas quan-
do diz: 

«A revislto do Código Penal, agora 
preconlsada por uni dos nossos mais 
notáveis advogados crlmlnaes, si• sera 
lifla se passar pelo cadinho dos juris-
cousultos.» 

A menos que nitoqueira o escrlptor 
jurlscoMsalloí brasileiros, estes tanibein 
nlto poderio deixar de r«der aos •empu-
xões de interesses ludivtduaes». 

«La T r i b u n a I t a l i a n a . — Publica 
extenso serviço tclcirapblro, uma car-
ta de Ilalia dõ avv. C. Pctrarolo e no-
ticiário. 

• A v a n t i !•—Traz a iiohjnnlliéa do-
mlngueira. Telegrammas. Tra i nior-
tiaíi e abre a Cronaca uma censura à 
policia. 

.11 S«colo> — II noslro patriotismo, 
artigo do fundo. Noticias e telegram-
mas. 

vou passando, os que me conhecem e 

09 que uunca me viram mala gordo. 

Ila milagres uo emtanto, creio, quan 

do vejo ludlvlduos que não valiam 

coisa alguma e quo apparecetn de r«' 

penle transformados em Creius, go-

zando uesla vida de regalias de na-

babo, andando no Mc, de aulonio-

vel, cheios de dinheiro, olhando p'ra 

gente de esguelha, nioltlJos em fatio-

las da ult ima moda, ao lado do deu 

s.is que valem poemas, que dariam 

ao coitado de um poeta multas horas 

de lucubraçõcs de espirito no arranjo 

de alexandrinos Impcccavols para cau-

tal-as. 

S.to milagres, nlto lia duvida, quo 

cnrlqueccm assim um homem de um 

momento para outro, quando n3o ó o 

jogo do bicho, ou algum cslxole fa-

buloso que se carrega para casa de-

baixo do braço. 

Olho IndllTerente para os milagres 

dessa natureza. 

Ila milagres no entanto de que me 

falam, que mo deixam na duvida, 

quo me animam a acreditar que elles 

se tenham reallsado. 

E creio Ucanle dos crimes e dos cas. 

tlgos. 

Ila Isnta genle que pouco se lhes dá 

de praticar o mal, de nlio seguir de-

terminados preceitos da rellgllto, que 

soIVrem atinai de contas sem saber 

porque, nüo send- mais do que .mi-

lagres que se operam. 

Negar esmola aos pobres, por oxem-

pio è um grande erro, Nilo avaliar da 

dilr do que pede pelo amor de Deus, 

is ler m i u coração, é n.lo acreditai na 

reallsaçlo de um milagre que laça 

rliegsr um mortal aos maiores Infor-

lanlos, sem que elle nunca saiba que 

foi um acto máu da sua vida. a re-

cusa de um chulo a um mendigo que 

o conduziu á sorte mais fune-ta. 

Contam de uma família rica que ti-

nha por habito nito dar esmolas. Os 

cites da casa nlto passavam fome, mas 

os pobres em v.lo bailam i porta Im-

plorando um pouco de p io , uns res-

tos de comida. 

Nessa fami.ia havia uma menina 

orphü, cujos sentimentos do magnitu-

de herdara do pae que fòra um mitos 

abertas. 

Essa mrnlna escondia-se para espe" 

rar os pobres a quem levava, occul-

los no vestido, pedaços de p io que 

lhes atirava pelo inuro da caia dos 

seus abastados ascendentes. 

Afilhada de N<,ssa Senhora, tinha a 

protccçlo da Símia para que, sem re-

ceio do castigos, vivesse satisfeita, fa-

zendo .todo o o liem aos necessitados, 

que a viam com sorrisos a l ih lados da 

miséria que os perseguia. 

t m din foi a menina surpreliendl-

da pelos seus, quando lá se Ia traii-

qullla levando escondidas no vestido 

as migalhas de pio para o ; seus po-

bres. 

Interrogaram-n a e ella teve medo 

e mentiu. 

—O que levas »'ii ' perguntaram. 

—Slo flòres, di-se. 

E abriu o vestido n a í̂ ywus pés 

cahlram uma pDrçüo tli jlai.i> que 

cobriram o raintMio • 'Hh. i l,:.iva. 

Fôra o mllagi 

nha. " 4 

Ouem Islo me , iilcu é pessõi iju» | 

mcrece o maloV W..M-.U. ... ' 

mentir, que vb per muitos ann is ] 

numa aldèa de Portugal, o >•• -e it-

esse milagre e <i i . j me-

nina abençoada. 

Aluda estou por assislir a um mila-

gre, mas dcanlo de fados assim, acre-

dllando piamente na historia de Cln is-

lo o em tudo quanto Cl In foz, uclio 

possível os milagres pelo menos para 

castigar os que erram, os que u!lo 

amam o proximo como a sl próprias 
v os que so lornaiu nabalos por meios 

illlcitos pagaudo um dia as suas 

culpas, depois jpie ostentaram riqueza 

numa exislenc.la Ioda de foulaslascom 

o cobre adquirido num abrir e fechar 

de olhos. 

I. ' por Isso que n l o sou crédulo 

nem incrédulo cm se tratando dc mi-

lagres. 
A. M, 

Chroniea social 
J tNNIVEMAMOS 

Fazem sanos boje: 
A exm» . sra. dra M.irlatiéuotte. 
A exma. sra. d . Verldlana prado. 
O sr. dr. Marllin Francisco Filho, 

advogado em Santos. 

O sr. dr. Uruuo Figueira de Aguiar, 
advogado. 

O sr. major Aelillles Napolelo Spll-
horgln, lunccionario federal neste lis-
tado. 

O sr. Adolplio dos Santos Lima, em-
pregado no commerclo. 

—Fez auiios honlem o sr. coronel 
Jo io Carneiro de Mendonça, pae ilo 
sr. Molchlqi' Mi^idom a, repórter desta 
folha. 

NASCIMENTO 
Está ein festas o lar do sr. IMvjiSí 

dos lleys, pelo nasrlmento de seu «js|-
mogenlto, que se chamara S y l v l o * 9 
HOBPEDES E VIAJANTES 

Segue bojo uo rápido para o Rio o 
sr. Manoel Joaquim (jonçalves ti lar, 
negociante nesta praça. 

—Está nesla capllul e vlslton-a8s 
lioutem o sr. Rcnedlclo Cardial, re-
presentante da Importante casa cdtn-
mtssaria do sr. F. A. Coutluho, <le 
Santos. 

Acha-se nesla capllal o sr. 
Iloltan, proprietário do Hotel lir 
ein S . José do Itlo Pardo. 
FALLECIMENTOS 

Falleceraiu : 

Ante-liontem, nesla capllal, i s fi-ljo-
ras e mela ila tarde, a cxma. sraud. 
Angelina de Yascoiieollos, esposaudo 
sr. Joaquim Marliuiaiio do Vasconoel-
los, mechaillco da Casa ttociia d cn-
uliada do sr. Orestos lloniaiio, phar-
maceutlco. 

O seu enterro realisou-se bontei 
— E m Campinas, o dr. Ângelo 

cintlio Simões, conhecido clinico '|$ll 
residente. 

—No itlo, o sr. Carlos Itudolplio 
Kastrup; o Ia escrlplurarlo da Al l iu-
dega, Ezequlel Arc.hanjo l ia lv lo . 

Falleceu no município d» Juiz de 
Fiira a sra. d. Anua Flavia dn Ahron, 
veueramla m ie do dr. Duarte èe 
Abreu, residente naquelle município. 

—Falleceu em Portugal a sra. d. 
Maria ila Conceição Madeira, respeitá-
vel m i e do tenente Joio Madeira, che-
fe do machlnas da canhoneira 1'atrlti. 

— E m S. Vicente, o limoceiite Wal-
ter. Ilibo do sr. Luiz l lowrneauxíe 
neto do sr. Anloulo Milltlo de Aze-
vedo. y 
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TELEGRAMMAS 

enrÀ 

o i f l l 

Tlieatros, etc. 
P O L Y T I t l i A M A » 

Itepresentou-se, honlem, neste lltot-
tro, A conhecida peca /'<IJKÍ t.ehttn-
Marit. Christlauo de Sousa, no papel 
de protagonista, continuou a agradar, 
provocando francos applausos. 
. —Para hoje, dons rspectaculos : um 
cm matinê/' com a Socicd'idc onde a 
ijenle s" aborrece e, á noite, com o 
drama Amor de 1'erdirtlo. 

S<IÜUÍII p a r n o i n t e r i o r 

i l o K s l a i l o , . a n e p i c i o » 

l i e N i i i T o l l i a . n a l i n l i u M o -

K Í U I I Í I , o s r . F l c r r o i f c 

P o i t t r M i 

Opiniões alheias 
A G U A R D A l-TACIONAT, 

I ma inci da da maior oppertaat|à.- j 

dc, leri. niada ia Innun-.eras vsyej des j 
p idi rea comsultontes. v moi, fc t/mdu-; 

mente, cm via «:c ter u.r.i aoiüçtt 

SKIIMçO KsPBCIAt. UO •r.OUUKHC.IO DS 
Slo PAULO» 

INTERIOR 
Para a Europa 

P.VNTOS, 10—Seguiu hoje para 

a Kuropa, a bordu do vapor ita-

liano Citú di Uenov» , acompa-

nhado de sua senhora, o sr. Pau-

lo Doueh, svmpathico gerente da 

sceção do café da casa conimis-

ria l'rado I.inia C. 

Em prol das fnmüiai das vlcti-

inas do (Aquldaliau* 

8AN'TOS, 10 — A Associação 

Feminina Santista c o Club 

Athlctico Internacional» realiza-

rão no dia 18 nina festa sporli 

va cm beneficio das familias das 

victimas do > Aquidaban . 

A Associação Feminina pas-

sará os bilhetes do ingresso 

o ' Internacional concorrerá com 

os seus jogadores o o campo 

onde se íealisarão aa diver-

SJCS. 

Anda já para mais dc dezoito 

contos ilo réis a Rtibscripção 

aberta pela < Associação Com 

mercial cm favor das familias 

das victimas do -Aquidaban , 

A v e u l d a Contra i 

RIO, 10 — O dr. 1'anlo Fron-

tin, chefe da coinmissão do obras 

da Avenida Central, dispensou 

grande numero dos funcciona-

rios oncairegados da constru-

eção daqnella avenida, devido a 

serem desnecessários ngora os 

seus serviços, 

O a r r a z a m e n t o do m o r r o 
do Cas te l l o 

RIO, 10 — Foi adiado o arra-
zamento do morro do Castello 
por tempo indeterminado. 

ESSE idéa do arrazamento es-
friou consideravelmcnto,não sen-
do do admirar que dentro em 
poucos mezes caia em absoluto 
olvido. 

V i s i t a do dr . Ianuro M u i ler 
á s obras do porto 

RIO, 10-0 dr. Lauro Miiller, 

ministro da Viação o Obras Pu 

blicas, cm companhia do dr. 

Walkor o outros engenheiros 

.superiores das obras do porlo, 

visitou as obras do canal do 

Mangue o do cães do Oambôa. 

Em seguida aquelles senhores 

dirigiram-se á ilha de Sta. Bir-

bara, onde almoçaram. 

Ss i v iço de bonde uoc d i a s de 
C a r n a v a l 

— Poli tini e políticos, 

Ojiiniúes avança esta 

administra-

,A N o t i c i a i 
de Paulo Pires. 

Nos Fartos t 
pro;josbüo : 

<L'e lõdos os ramos da 
elo publica nenhum extjie tanto cui-
dado e tanto attençlo, como a Instruc-
clo publica.» 

• O C o m m e r c i o da S l o P a u l o » — 
Continua a publicar a conferência fei-
ta na Sociedade da Agricultura pelo 
dr. Ferreira liamos. Gazetlllia. fno 
nosso de cada dia, chronira tle \V. 
A gazetinha, de A. M. t:c!ios da l.i-
ropa. Ilesenlia dos jornaes. Imprensa 
do Itio. Vieahos etc. 1'elegramnias. 
Atraccs de S. Paulo. 

Ilagres 
Nlo sou dos mais crédulos, nem dos 

mais incrédulos em se tratando de coi-

sas santas, que v -tm dos antigos tem-

pos, qne nos falam deChrlslo, quando 

dava vista aos Cegos, quando a sua 

palavra sagrada, quando as suas plira-

ses milagrosas traziam de rastos a 

bnmautdade, ouvindo o divino mestre. 

Coin franqueza, nunca vi um mila-

gre, ainda n l o encontrei ua minha 

vida allrll iulada ura desses seres pri-

vilegiados que, ao menos, me fizesse 

comprar um Mlhele de loteria com o 

mesmo dinheiro. 

No entanto, tenho ouvido tanla his-

toria de milagres, tenho encontrado 

muita gente que conta a vida de cria-

turas santas quo passaram por este 

mundo, mesmo nestes últimos tempos, 

pos-uidas de fé, assombrando os ou-

tros com a sua varinha mágica, fa-

zendo felizes os lufelizes, arranjando 

os necessitados, que Tico na duvida sl 

devo er'"r ou nüo nesses milagres, que 

vinham agora bems proposlto, sl hou-

vesse um santo qne 'inlzesse me con-

duzir pelo caminho rosco da ventura. 

Por ma l ! que faça n l o consigo ao 

menos encontrar-me com uma alma 

do outro mundo, o que n lo pasmaria 

para mim de nm milagre. 

Que prazsr teria de ver, de falar no 

mundo dos espíritos aos queridos en-

tes que já se foram l 

Mas. na minha dnvlda de crer e 

n l o crer elles n l o me appareeem, n lo 

se faz o milagre, e eontento-me com 

ver as caras de todos os dias, os ijue 

imprensa do Rio 
« J o r n a l do Cominsrc io»—Traduz 

do Tcnips um artigo do conhecido 
escrlptor Rnotil Aubry, sobro os qua-
lidades ilo rei de Portugal : dá Iam 
tieui um outro aitigo traduzido do 
Sperlalor a respeito do novo exercito 
c.hliiez; além disso a (iazellllia, as 
1 irias c as costumadas secções. bos 
seus telegrammas : 

fAiuz, li—A l.nnterna e a llwnani-
dade .Insistem cm declarar que a 
França n l o deseja absolutamente cit-
carregar-so da orgaulsarlo da policia 
de Marrocos. 

.1. Corui ly, no Si de, assegura, po-
rem, que a França jamais consentirá 
que se encarregue a Allcmanhu da-
quella tarefa, acredita que a confe-
rência n l o terá bom exilo. 

O sr. Clemenccau, no Aurore, diz 
que o resultado da conferencia de 
Algeciras será egu.il a uni zero. 

O Figaro, easn reprova sem rebu-
ços a orgaui/.açlo de uma policia In-
ternacional. 

I.ISBOA, —No Viário do Corerno de 
hoje vem publicado o regulamento 
da Agencia Commcrciai de produi-tos 
portuguezes, creada no itlo dc Ja-
iielru. 

SAMTIAC.O, n—Consta agora que An-
torogasta j á eslà em com^tWa trau-
qulltidade. 

Dos empregados na estrada de fer-
ro, noventa por cento ja lioutem \ol 
taram ao trabalho. 

SANTIAGO, 9—0 cônsul do Peru em 
Antofogasta, atacado hont«m na i 
por um bando de parcdtstas, teve de 
defender-se de revólver em puniio e 
homlslon-se a bordo do cruzador 
lltanro F.ncatada, para lugír a sanha 
dos seus perseguidores. ' 

•Pa lx»—Abre rom a chroniea de 
Joio Chagas ; continua em editorial 
defender o sr. ministro da Fazem!» 
das accussçúes qne .1 fiolieia lhe di-
rige : as secçúes hablluacs. 

• Q o i e t a d« Not ic ias»—Vas Solas 
occnpa-se da sltuaçlo geral do nrasll: 
dá diversas gravuras represeulando o 
prédio da Ordem Terceira, do largo 
da Carioca, sobre que pende Impor-
tante questlo sobre a de.apropria' l o 
pela municipalidade. Noticias e tele 
grammas, i'í horas c as outras sec-
ções diárias. 

• J o r n a l do Braa i l »—F.xbnso no-
ticiário c serviço telegraphlco. 

• Corre io da M a n l i l » — Cil rifai 
refere-se á lenlallva qne a gnns poli 
ticos pretendem levar a efíeito de an-
nullar as ultimas eleições realfsadas 
no Iilstrlcto Federal; o sr. Itocha 
Pniriio eoiitlnúa a defender os direitos 
do Paraná no rsnfili-to travado com o 
listado de Santa Calharina: Pinqo* e 
Besyinuos, noticiai » lelegramnias. 

ta e ua incdi la da i cotivenlet.-

„.'r«ej. ' b í . 

I! i'ime-nos á decretnçlo de nm» i 
" • i* ' »,-i,/...Tr.»» . 

Nacional, de-mo lo nâo "i a 

uu .r al-os | ara as diversas armai ci-

rii-e'ipalmcnle, redu/.lt-os ai es-' 

tr: -lamrrit i ucccssarlo ao servi •> de 

iaslrucçlo, uulco que essa mfl íTr 

prcsla cm tempo de paz c as couwls-

'•es ou aclos de representaçlo ofi-

cial. 

l i ra , nada mais injusto e penoado 

que sobrecarregar aos j á l i o oneriifcs 

olliciaes, a cujo cargo se acham oijis 

as despesas com a manuteuçlo do 

quartel, expediente o outras comessa 

diversidade de uniformes, chells de 

enfeites dolrados c caríssimos, mas 

completamente Imprestáveis p r a l o 

serviço militar clfecllvo por cdilra-

rlos a Iodas as cxigenclas da irte c 

tactlca da guerra. 

Kepulamos, por isso, digno (Ji ac-

celtaçlo e louvores o projecto I due 

alludlmos que parece sCrá, dentu Sm 

breve, transformado cm lei. > 

Hoje que, em todos os pnl/.es IDllos 

do mundo se procura a unifoni ldAi . 

do fardamento c do armamenttl ijas 

classes militares, no brasil conlnla-r 

•nos ua mesma rotina do sreu lapas-

saito, sem nlleuder absolutamite 4 

necessidade do seguir, nesse Hpor-

tanle ramo do admlnislraçlo, bilde 

resido a verdadeira segurança e jeje. 

sa riaclonacs, aos verdadelroj e.(i:a-

menlos da pratica moderna. 

Já, em tempos Idos, dlzi 

estadista americano Washl 

• da uniformidade de fardameni . e 

armamento de guerra dependia i,or-

le das armas de um pMz, sendjde; 

ploravel c contrario a todas as r i a s 

essa diversidade que se n i t i v a <li;'e 

as forças da Naçlo.» 

(i sr. ministro da Justiça e Nej!ip 

Interiores da t ú l io , embora quo ar-

de, parece, no enlauto, disposto Ira-

lar seriamente do assumpto, recen-

do, c.>mo convém, o magno prohnia 

a l iás de fácil solnçjo. 

Com um pouco de I ta voulad de 

dedicaria e esforços, se consojria 

em lodo o palz dar á (iuarda .Ylo-

nal unia felçlo nova, correia e fcna. 

tornando-a uma foiça real e narcyj. 

dlções de prestar relevantes ser i t i jâ 

pátria e á Republica, quando s^|r-

ilo amanhã 

trtiç.ão geral 

ores de to-

do bnnds 

:1o combina-

io [>elo qual 

bonds nos 

izla o gtiAli 

sblngloiiqni 

l iarem precisos. 

Hasta que se aealem com 

phaiitaslosas creaçíies de brigada 

e Irate da quallfieaçlo de guard 

organisaçlo e Inslrucelo dos 

e . . nada mais. 

Será Isso mullo querer I 

La i Al 

Apparclhs3 a a l : ss l 
Fm fins de março proximo, a 

iniciativa da dlrectoria do i^lro 

í 

ta i 

ilie 

da 

?os, 

1 

l.conomlro do Itlo tirando do StJ se 
inaugurará em Porto Alegre a 
da exposlçlo de apparelhos a 
com o tim de fomentar o desen 
menlo da producçlo do álcool 
sua applicaráo induslr.al uaquel 
tado 

Esta encarregada deste certkea 
uma commisslo composta do» srAl-
v a r j Nunei Pereira, Atlierto Blnwi-
rlco de oliveira Santos, Miguel m>< 

n liillo 5 . 

m-
4>ol, 

vi-
de 

t M 

Pereira, 
quês. 

Carlos E. Aaag e Jullo 's-

— I 

P rOT imon to d* «<la 

Devidamente informada, remettüe 
ao dr. secretario do Interior urnfe-
t lelo em qne a professora d. Allcde 
Campos apresenta-se eandidal4ao 
provimento da eseoi» dn vlüa dje-
dade, em Pedreiras. 

R I O , í ; I " , ' 

rúuu ir-sc-ão i< • 

d a po l ic ia o s d i i 

i la^ as c o m p i l a i 

des ta r a ; ital , a f i i 

r e m en t ro si o m 

;la,i.Sp o s e r v i ç o d 
J v . . . . - i . * 

Zf «abnu-outo na ]ionte em 
«J.-.mjioa —Um r i d ave r lovatto 
l » 1 a e.otifut-.-s?. das a g u a i da 
euchou ta 

RIO, 10 -»- Telográpham de 

Campos particijiando que, de-

vido ás enchentes, desabou a 

ponte de Carangola, 

São incalc.ilaveis os prejuízos. 

Hoje, amainou considoravel-

mente n força devastadora das 

nguas do Parahyba e a enchon-

te começou a baixar. 

Algumas pessons viram pas-
sar boiando, levado pela cor-
renteza em grande rapidez, o 
cadaver do um indivíduo dc côr 
branca. 

Foram infntctiferas toila3 as 
dilig:ncias empregadas no sen-
tido do fuital-o ás agitas. 

A q u i d a b a u 

RIO, lrJ—Consta que o sr. Jú-
lio t!o Noronha, ministro da Ma-
rinha, npo7. as exéquias solennes 
cm suffragio das victimas do 
Aquidaban, a reallsarem-se na 
egreja da Candelaria, no dia 21 
do corrente, partirá para .íacna-
canga afim de ahi estudar o lo-
cal, ondo deverá ser construído 
o novo arsenal do marinha. 

A bali ia do Jacuaeinga passa-
rá a sei- dennminada Aquidaban. 

Será erigida nhi uma columna 
de mármore, na qual serão gra-
vados em caracteres gotliieos os 
nomes das victiinas do Aqvidu-
bus/, attéstando assim q m nn-
quclle recanto do Brasil so pas-
sara uma luclucsUsimn tr.igc-
illa e objectivando a magna e o 
luto da patria. 

RIO, 10. Despachos provenien-
tes de-Jactiacnnga dizem que os 
mergulhadores t;"ni encontrado 
fragmentos do roupas de offi-
ciaei e marinheiros. 

Não encontraram até agora, 
porém, novos cadaverea. 

R IO , 10— Reulisain-ae no dia 

21 do corrente, na ogreja da 

Candelaria, solonncs exéquias 

em suffragio dos mortos da cn-

tnstropho do Ai/uidaban. 
l'ma orcliestra dirigida tpclo 

maestro Cerniechiaro oxecutará 

a missa do requiem, de.Vordl, 

No centro da matriz vai ser 

levantado um snmptnoso cata-

falco, do grandes dimcnsõos. 

Serão erguidas duas banque-

tas e uma rica eça. A urna se-

rá cobertu com custoso panno 

preto, bordado a ouro o prata. 

No cimo da cruz brilhará a 

constcllação do cruzeiro do sul. 

Em cada um dos quatro augu 

los dacatliedral serão collocadas 

pyras ; em volta, candelabros o 

cyrios ornamentados de [lalmas 

e flores artificiaes. 

As columnas serão ligadas por 

fitas crepe, repousando sobre 

cada uma uma bala do grande 

calibre. 

O frontisplciodo catafaleo será 

ornamentado com differentes 

painéis, symbolicos ila navoga-

ção, destacando-se trophéos, for-

mados de Lu isolas, chronome 

tros, sexlante, baiquinlia, remos 

o outros pelrechos navaes. 

Sobro o atando haverá uma 

grand-j palma com uma coiôa 

de saudades, destaeando-so o pa-

vilhão nacional, envolto cm 

crepe. 

Ein frente á cathedral forma-

rá uma divisão composta de 

forças do cxorcito e da armadn, 

commaiidada por um general. 

RIO, 10—A commissão incum-

bida dc fazer inquorito afim do 

saber a causa efficiente da ex-

plosão do Aquiduban já o con-

cluiu. 

Apezar do grando sigillo que 

rodeia essa solução, sabe-se que 

a causa apurada foi a inflamma 

ção db projectis illuminativos. 

RIO, 10 — Percorreu hoje as 

ruas desta capital 11111 bando 

ecatorio arrecadando donati-

vos para as familias das victi-

mas do Aqvitlaban. 
Acompanharain-no muitas ban-

das dc musica. 

O produeto dos donativos è 

considerável. 

T i a s l a d a ç i o do c adavs r de P e d r o 
A m c r i c o 

RIO, 10—O ministro da Mari-
nha, almirante Jullo do Noronha, 
em ordem do dia baixada hoje, 
louvou os commandanles, imme-
diatos, officifteg o praças dos 
Cruzadores Barroso o Tiraden-
tei, pela dedicação que dispen-
tèrarn ás victimas do A'i>ii<lnhan, 
por oceasião da prestação de 
soccorros. 

RIO, 10—O almirante .Tnlio de 
Noronha determinou ao contra-
almirante Jn-tino Proença, che-
fe do estado-maior da armada, 
que providencie no sentido de 
fazer com que os navios entre-
guem com nrgencia e inconti-
nente ao arsenal da marinha to-
dos os corpos illuminativos qae 
se achem nos seus respectivos 
bordo3, taes como fachos, si-
gnaes e projecteis, enjo uso fiea 
expressanieniq crohibido. 

... ^ r . ^ 

RIO, 10—Renlizou-se, com avul-

tada concorrência, a trasladação 

do cadaver de Pedro Américo 

da capella do arsenal para a do 

cemitério de S. João liaptistn. 

O cadaver do eminente pintor 

brasileiro foi retirado da eça da 

cipella do arsenal pelo sr. Ro-

dolpho Oernardelli o alguns 

alunuios da Escola de Rellas Al-

tos, 

i/uiaiitB o trnjecto do prcstttü 

tocou diversas marchas fúne-

bres uma bnnda dn musica <lo 

exercito. 

Cerca de fO carros conduzindo 

pliimiios da Escala de Bellns Ar-

tes acompanharam o feretro. 

Chegando ao cemiterio, segu-

raram as alças do caixão diver" 

sas pessoas gradas, entre as 

quacs o sr. Rodolpho liernar-

dclli. 

Ao depositarem o corjio 11a ca-

pella, discursou o sr. Rarão lio-

íncm de Mello, um dos maiores 

amigos do Pedro Américo. 

H. s., em palavras repassadas 

de grando com moção, historiou 

as principaes pliases da vida do 

grando pintor, destacando aqui e 

neolà os sons pontos culmi-

nantes. 

Por vezes, elle evocou o espi-

rito radioso do saudoso pintor, 

para que o valesse naqi elle 

transe difficilimo do historiar 

a epopéa de 11111 gigante. 

Torminando, disse que n mor-

to de Pedro Américo symbolisa-

va uma grande perda para o 

lira si'. 

O Dos in l que do Banc.o N a c i o n a l 

RIO, 10 O delegado auxiliar 
requisitou a prisão preventiva 
do thesourciro do L'a:ico Nacio-
nal Brasileiro, Oscar Braga, o 
auetor do desfalque de 300 con-
tos do réis ahi havido hoi> 
tem. 

Oscar Braga confessou a aue-
toria do desfalque. 

Sabe-se agora quo c!le tinha 
de fiança naquelle banco a quan-
tia do 10 contos de réis, e que 
não possue fortuna. 

Preso, olle foi conduzido á sala 

dos agentes, onde permanece. 

O novo a j udan te de O idens do ĵ i-o-
a idou ts d a K e p u b i i c a 

RIO, 10—Será nomeado aju-
dante de ordens do dr. Rodri-
gues Alves o capitão-tenente 
Sousa Silva, actual ajudante de 
ordens do vtce-almirante Júlio 
c!e Noronha, ministro da 
nha. 

M o 7 Í m e n t o do po r t o 

RIO, 10-Entrou hoje 
porto o vapor >Campeiro 
Porto-Abgre. 

Subiram : Fortaleza , 
Pernambuco; Natal 
soró, e • 1'idelense 
João da Barra. 

B a l a n ç o no B a n c o N a c i o n a l 

RIO, 10—Terça-feira, a policia 
procederá ao balanço offieial no 
Banco Nacional. 

EXTERIOR 
ftiforço de trojaa 

I.ONÜRES, 10-0 Dailu Mail 
publica um telegramma de Mal-

ta, referindo quo depois das ma-

nobras navaes o governo envia-

rá 1 couraçados, 4 cruzadores-

couraçndos da esquadra do Me-

diterrâneo e 1 couraçndos da 

esquadra do Atlântico para re-

forçarem n esquadra do Mar do 

Norte. 

A a t t l t u d * d a A U e m a n h a n a Con-
fera i io ia de A l gec i r a u 

I.ONDRES, 10—Noticia o St an-
dai d, no seu numero de hoje, 

por informação fidedigna pro-

cedcnto do Algeciras, que a Ai-

lemanha so acha disposta a aban-

donar varias reivindicações, das 

quo enjeitou ú discussão da con-

ferência. 

T e n t a t i v a ds a a s a i a i n a t o con t r a 
o a l i n i r a n t * Tchu l c hm i n * 

SEBASTOPOE, lO-Uma mu-

lher do povo conseguiu peno-

trar 110 gabinete do trabalho do 

a l m i r a n t e Tcluikhmine, com-

inandante da esquadra do Mar 

Negro,, aggrodiiido-o e ferin-

do-o. 

A scntiüoUa fez fogo contra 

a mulher, matando-a. 

B o m b a d* d y n a m l t o a t i r a d a em 
u m a caaa, de pas t o 

FETERSBURGO, 10- Atira-

ram uma bomba do dynamite 

110 interior dc uma casa de pas-

to situada nas iminediaçõcs des-

ta capital. 

Em conseqitcncia da explosão 

morreram duas pessoas,.ficando 

fcridns 17. 

Recu i i a de coudecora ;S«a 

PARIS, 10—Os jornaes tra-

tam da rocusa do conselho dc 

Legião de Honra cm ratificar 

as condecorações propostas cm 

favor do actor Paul Monnct 

dos olficiccn quo fazem parte 

da expedição Cliarcol ao polo 

Sul. 

F a l l e c i m e n t o 

BUENOS-AIRES, ;0-Falleceu 

o senador Erancisco üribnrft. 

Boda s do d u q u s A r a u g u e i 

MADRI II, lil—licalisa-se ama-

nhã o casamento do duque Arau 

guez. 

J u r i s d i c ( 3 * s de foros 

MADRI D, 10—No senado pio 
seguiu a discussão do projecto 
sobre jurisdicções de foros. 

A commissão relatora do pro< 
jécto não chegou a um accordo 
com o governador. 

C o m í c i o c a t a l a n i s t a 

MADRID, 10—') deputado Gi-
1011a auclorisou o comício cata-
lanista. 

O couraçado .DrsaduougfUt 

LONDRES, 10 — No porto do 
Portsmouth foi lançado ás aguas 
0 c o u r a ç ado D r e a d n o u g l i l - . 

E d u a r d o V i l a i is ls i iu a coca 

corimonia. 
Bsoepção do m i n i s t r o ch i l eno 

BERLIM, 10-0 príncipe Bii-

lovv recebeu liojo o sr. Marte, 

ministro do Chile. 

01 m e m b r o s d a • Coun t y Couno l t» 

1'ARTS, 10— Os membros da 

Countu Council, depois de vi-

sitarem diversos edifícios notá-

veis desta capital, partiram ao 

meio-dia para a jCatania. 

AVULSOS 
Q u a l i t e a f f t o • revlafto o l e i t o r a l 

IOÜAPE, 10—Estão nendo u|. 
tinindo» os trabalhos de encer-
ramento de qualificação o revi-
são eleitoral. 

Até ngora foram qualificados 
perto do T12 eleitores, dos quacH 
filit estão filiados no partido re-
publicano, chefiado pelo coronel 
Jeremias, o 15H pcrfcucom n vá-
rios grupos— Da Rcdacção do 
Commercio dc h/uape. 

Através de S. Paulo 

Mar:-

n:-6tí 

, do 

para 
, para Mos-
• p a r a S . 

O « r . F , I I . < h u l k . H« »m(h 
< l n t n < ' i n • l < - u n t < > 6 a n , , | . 

« • " p e » « ó a a i i p t o r l M u i l H 
I t n r a m i K i i r l n r n i u i u i i . 
« • I o » f t n r n e s t a r o l l m . I i « b i 
c o m o p a r a f a z e r r n n l r a -
tom M o h r e n p i i b l l c a v i i o 
I I O H m e x i i M M i 

G r a n d e i n c ê n d i o — Q u i n h e n t a s m i l 
l i r a s do pre ju i sos 

PARIS, 10 — Deu-se hoje um 

pavoroso incêndio 11a fabrica do 

massas alimentícias Nicotra . 

Os prejuízos são avaliados om 

300.000 liras. 

B e a h e r t u r a d a Canisvra 

PARIS, 10 — A Tribuna an-

nuncía quo as sessões da Ca-

inarn reabrir-se-ão nos primei-

ros diaH de março. 

E s q u a d r a a m a r i c a n a 

GÊNOVA, 10—Chegou a C3te 

porto a 1 s.juadra americana. 

£lecep(&3 da m i n i s t r o s 
110 V a t i c a n o 

ROMA, 10-0 papa Pio X rc-

cobcu liojo 110 Vatliano os mi-

nistros de Nicaragua, qite lhe 

forain apresentar as suas cre-

donciaes. 

A coufsreucia da Al^eciias 

ALGECIRAS, 10-A conferên-
cia examinou o reenviuu á co-
rui/'' de redacção o projecto que 
trata dos direitos addicionae* 
destinados a cu3tcar as obras 
publicas. 

A maioria dos deputados achou 
quo era da maior conveniência 
não haver distlncçâo dc nacio 
nalidado 110 principio do adjudi-
cação ás obras publicas. 

A conferencla reunlr-sc-á no-
vamonte terça-feira. 

B a a q u e t > de dospei l ida aos 

l o n d r i n o * 

PARIZ, 10—No meio da mais 
amistosa cordialidado realisou-
se hontem o banqueto de des-
pedida dos membros da Counhj 
Council de Londres. 

F o r a m i n u í t o en t hus i a s t i c o s 03 

brindes trocados pelos srs. 
Brousse o Corwall. 

A's horas da manhã os de-
legados londrinos despediram-
se, sendo esse facto revestido da 
mais franca cordialidade. 

Disseram ser indelevel e grata 
a impressão quo levavam de 
Pariz. 

A. a t t l t n d o do f o r a r n o d * Y e n » . 

• •a l» 
NOVA-YORK, 10-Despachos 

telegraphicos chegados a esta 
capital, de Port-of-Spain, refe-
rem que o governo de Venezue-
la prohibiu o desembarque de 
extrangeiro no fcrrítorio da Re-
publica. 

Prefeitura 
0 sr. prefeito assim despachou 01 

seguintes requerimentos : 
Do NlcoIa (iiliello, Arlhiir Nohls, An. 

ua tloutaldl, r . Mattarazzo A (lomp , 
üdunrdo l.oscht, José Anloulo Clllero 
e dr. J o i o I lapIMa dc Mello Oliveira 
—A' Dircclorla dc Ohras, l>ara os de-
vidos fins: 

do José l.opes. Anligo Illaplo, A Afon-
so Ainlrato, Paulo Mosco, l.ulz tlavlul 
e itanilro (lonçalves—SI111; 

de José 1'errelra llegis—Sim, em ler-
mos; 

de Antonlo Alvares Leite Penteado 
—Sim, lavrando-se termo de compro-
mhso de accordo com o parecer da 
Dlrectoria de Ohras; 

do dr. Jo io Sodlul, Itaplisel Frede-
rico, Arl l iur da Silva Macuco—Indele-
rido. 

-Acham-se approvadas ua Direrlo-
rla de (Ihras a í plantas apresentadas 
pelos srs. ilrnodlrto Vcrgora, Domln-
(,'os Plnter. (1. Slrocehi & 0., Mduardo 
l.oíclil, Antônio Macia e Jtossl A 
II reuni. 

Devem comparecer :i mesma repar-
tlçlo, para esclarecimentos, os srj.To-
ului Ccsare o tlliiseppe Faleone. 

—I.avrou-se contrato coin o sr. Ha— 
pliael Flcondo para couslrucçno de um 
Iianac.lo, com divisórias para aves, 
no mercado. 

-l lomelteu-se A Camara o orçamen-
to para o serviço de calçamento da 
rua Urlttadelro t!alvlo, ua importancla 
de 3t:138«US8. 

—Mainlou-se pagar: 
133$500, a José ítllielro, pe'a l l luml-

naçlo no freguezla do Nossa Senhora 
do o ' , em janeiro ul i lmo, 

4 itiGSG, a José Vltrone, pelos concer-
tos e\ecutados na galeria que atra-
vessa a rua Piralliilnga, em janeiro 
ul i lmo; 

70M24I*, ao Correio Paulistano, por 
pulillcações lellas em iioveuihro o de-
zembro ilo auno lindo. 

Camara Municipal 
A scsslo da Calnara Municipal des-

ta capllal que devia rcalisar-se hon-
tem, foi Hddlaila para amanh l , tt 1 
hora da tarde, devido aos trahalhos 
da commisslo de alistamento eleitoral 
que alli se estavam procedendo. 

Communicaçáo commerslal 
Parllcipam-nos os srs. Mnrllulio Cha-

ves e Autoiiio t.ouçalves l.ciln quu 
organisaram nesla praça uma socieda-
de commerclal soli a razlo social de 
llonralves l.ellc & (lomp., para a ex-
ploração do commercio Ue armari-
nhos, ferragen», papelaria, olr. 

Tuaa hespanhola < B!anco 7 
ITegro 

Nesla capllal fundou-se uma socie-
dade musical denominada Tuna hes-
panhola tilauco <1 Nenro, com sede a 
rua do (lazomctro 11. Új . 

Soh a dlrecçüo do sr. d. Adolpho 
ilerges, ex-dlrector da conferida l.s-
tudiantinn tlespuiiota, aquella socie-
dade so t-xlillilri lios Ires dias de 
carnaval. 

« A K u n t i o h ' » 

Começaríi a circular 110 dia 1" dí/ 
corrente, nesta capital, um semanário 
rrlllco. parlamentar, satyrico, denomi-
nado A llaudetra. 

a < ; < í i " s s à o 

O por tu guez Mauuel Francisco e sn» 
mulher l.eopoldlna Julla, moradores a 
avenida da Intendeneia 11. 47, tiveram 
honlem uma questlo com os Italianos 
Yicenzo de tal e Domingos Scauguouc, 
que os aggrcdlram, ferlado-os iove-
inente a cacete. 

Tomou conhecimento do fado o sr. 
capltüo Jos-1 Firmlno, 1* suhdelegado 
do llraz. 

Os otTendldos receheram curativos 
110 gabinete medico da Central. 

Eeaaatra 
l ioutem, As l i c meia horas da noi-

te. o italiano Toiicredo Muzzaehl, mo-
rador no sobrado n. HO da rua da llòa 
Vista, calilu desaslradamenle das es-
cadas daqnella casa, fraciurando a 
perna esquerda. 

A vlctimn, do desastre, depois de 
examinado ua Central pelo dr. Ar-
cher de Caslllhol. medico legMo, foi 
removido para o hospital da Sanla 
Casa de Mlscrlrordia. 

Examea do preparatórias 
Ainauhl serio chamados ás provas 

escrlptas e oraes os seguintes oxami-
uandos: 

l.atim ( ís S horas); Dirrllo, segunda 
chamada—Homero Pacheco Alves. Car-
los Comes de Freitas, Nirolau SI. Scli-
mld l , Mario de Assis Pereira, Sylvlo 
de Andrade Muya liiuior, Ahlllo Mar-
ques, Pedro l.amelra de Andrade e 
caplt lo Joaquim Coutluho da Fonseca 
Vieira 

Supplente: llenevenuto Secker. 
Elementos dc Historia Saturai uis s 

horas) Direito, seliuuda chamada—0 >• 
car Fernandes Martins, (lodofredo Mar-
ques, Juvenal Penteado Filho, l.ycur-
KO llarhosa, Jost1 l'elxo Al luüe, Jos-i 
Alves Nunes. 

Supplenles—Ffanelseo Moita Junlor, 
Ismael de Nu 011 ia Luz c José Caeta-
no da Cuirtia. 

Historia 1'iitcersal e do tlraslt <is K 
tiora.i Direito—Arlliur t,cerra de An-
drade, lk-rBldo de Toledo Arruda Ju-
nlor, Eugênio Henrique l.fiienrolh. 
Itoherlo Xavier da .Silveira, Plínio dos 
Santos Darroso e Ucnjamiu Granja 
Sotto Maior. 

supplentes—Ailla de Campos, Josj 
E. Alvares de I.lma e Pelaglo Alvares 
Lolo . 

Geometria e Trífiometria fás 6 horas» 
Medicina : Mduardo Monteiro, Caroll-
no Martins Costa, I lull io Ambroge, An-
tonlo Ferreira Gandra, Joaquim 1'lres 
FJeury e Ueiijamin Martins Ferreira. 

Supplentes : Atlierto (.t. Corrêa dn 
Moraes, Francisco F. Maaglne da Cu-
nha o Tarquinlo II. Murcondes Ma-
chado. 

Phijsiea t Chimlca (4s 12 liorasj Me-
dicina : Saudoval Jose dc Almeida, 
Itlcclotl Allegretil, Antonlo d» Almei-
da Prado, Ceuobelino de Uarrcs Ser-
ra e Jorge de Carvalho. 

Supplentes: Itaptiael Valeut.no, Car-
los M.irlo de Souza e AIIKS A quino 
de llagalhles. 

Franerz ( ís 11 horas; 21 chamada. 
Medicina : J0S0 Pereira da Silva, l.va-
rtsto Daptlsta dc Souza Campos, Mi-
guel Dorla, I rnesto liorla, Jo io Porta, 
Frederico Plcarelll. üaton Siqueira 
Malta e Pedro Paulo de Glovannl. 

Supplentes : Itaphaet Valentino, Cas-
slo de Miranda. GastXo Ayres e Lot 
Famplona da Silva. 

Ufigraplila t Chi in-0(jraphia tis 12 
horas; Medicina e Direito : Joio B. da 
Silva Costa, Jos>> Ferraz Junqueira, 
Sylvlo Teixeira Leil lo. Octaclllo Go-
mes da Silva Josc II. Tucundnva Fi-
lho e Mario Kgydio do Oliveira Car-
valho. 

Snpplentes Sel*stH« C. VHia BAa-, 
Francisco Leopoldo e Silva e Carlos 
Soares. 

1 '..iBIpJ 
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SOS 
• I o e l e i t o r a l 

s t ão t e n d o n l . 

m s d e c n c o r . 

cni;5o o rev i-

q u a l i f i c a d o s 

•o», d o s q u a c u 

10 p n r t i d o r<>-

) p e l o c o r o n e l 

r f e n c o m n va-

U c d u c ç ã o d o 

a/>c. 

ara 
i despachou oi 
ds : 
rl l iur Nohls, An. 
•azzo A Homp.. 
Anlonlo Clltero 

Mello Oliveira 
ras, paru os de-

ÍO I)i«(rlo, Alton, 
eo, l.ulz Uavlul 
Sim; 
ís—Sim, em ler-

l.elle Penteado 
rmo de coinpro-

o parecer da 

Rap ine i Krede-
Macuco—Indele-

idas na Direelo-
s apresentadas 
errara, l loniln-
& 0., Eduardo 

ia u llossl & 

mesma repar-
mtos, os srs.To-
i latcone. 
> com o sr. IU-
istrucç.lo de uin 
•Ias para aves, 

íara o orramen-
ealçamento da 
na Imporlancla 

Iro, pe'a l l luml-
Nossa Senhora 

mo, 
e, pelos eonc^r-

alerla que al ia-
ga, em janeiro 

Paulistano, por 
novembro o do-

nicipal 
Munlelpal des-

reallsar-se IIOII-
a aniauliü, a I 
o aos trhliallios 
atnenlo eleitoral 
•ocedendo. 

o m m s r c l a l 

3. MnrlUilto Clia-
ilves Lélto quo 
ea uma socleda-
raz lo social de 

np . , para a ox-
elo de anuar l-
ir la, ele. 

« B l a n c o 7 

i-se uma sorte-
ada Tuna hfs-
110, com seda a 

r. d . Adolpbo 
conlierida lis-
ai|iiella socle-
trei dias de 

I r » 

110 dia IX do 
u m semanário 

lyrlco, deuoinl-

AO 
1'raneiòco e sn» 
Ia, moradores a 
1 n . 47, tiveram 
om os Italianos 
IROS Scanglione, 
iludo-os !o\c-

do farto o sr. 
1" íul ideleüado 

ram curativos 
Central . 

a tioras da nol-
1 Mnzzaelil, mo-
! da rua da li ia 
imenle das es-

fracluraudo a 

slre, depois de 
pelo dr . Ar-

dlco legisla, roí 
pitai da Sanla 

l a r a t o r i a s 

dos ás provas 
;uintes oxami-

lirello, segunda 
ieco Alves. Car-
Nirolau 11. Scli-
erelra, Sylvln 

or, Ahlllo Mar-
le Andrade e 
lio da Fonseca 

to Secker. 
Saturai (ás 8 
ehainada—O >• 

Ilodofredo Mar-
1 r i lho , l.vcur-
Atitiade, ' Josi 

) Molla Jimlor, 
: e José Caeta-

rlii llrasll tis » 
Guerra de An. 
do Arruda Ju-
ue l . fueurolh. 
elra, Miu io dos 
i jamlu Granja 

Campos, Josi 
'elaglo Alvares 

•ifl íás 8 horas), 
inteiro, Caroll-
>Anil ' ioge, An-
Joaijulm 1'lres 
rtlus Ferreira. 
1J. Corri1» do 
&nglne da Cu-
larcondes Ma-

s 12 horasj Me-
: dc Almeida, 
nlo de Almel-
le Uarrta Scr-

Valeut.no, Car-
Alllf.s Ai|uino 

2 1 chamada, 
da Silva, Eva-
Campos, Nl-

rla, Jo.lo floria, 
laloil Siqueira 
! í i lovannl . 
Valentlno, Cas-

Ayres e Lot 

raphta fâj 12 
Io : JoJo B. da 
raz Junqueira, 

Octarlllo Go-
f un i ndo va VI-

olivelra Car-

> C. Vllla Bna«, 
lilva e Carlos 

i" i lOiíifíníl 

r s 

1 

ArlIhmtUea (âs « h o r a » Olrelto : 
Leonel iiritella», Kredorleo R. da Ate-
vedo Mnrnu í l . An'rl»lo dn Arruda 
i ia lvao Jo io Dolin Cala Cllneo llolin 
l iaía e Sebastião C. de Almeida Prado. 

Suppl íntes: Oclaclllo lii/mes da Sil-
va llento I'. Almeida I erraz e Alhos 
Aiiuino de Ma«alh,V.(, . 

—Ilesollado dos exames de anle-

lionlem : . 
I hmoito» lie Pli.UHia l.tmiih',i— 

Simplesmente: Virgílio Itodrlgues Al-
ves 1'ilho. 

\áo compareceram, 7. 
Mii/ia/i/ihl e Otura/iaiiliia—PleilÊí-

mente: âHo l.lvlo Teixeira. 
simples:i.enle: l lu l io in .Noc« a t ran-

EHEO llodrlíties AIVUJ. 
Julialillitauos, 1. 
Iletlroii-ie, I . 

('< aii'-':; — PlAiiamenle: L J m u n d o 

lir.nidlto 1'lrajá. 
.Slmplesmenle: Rapharl Calt l Arol-

do de Oliveira Martins e Manuel Mar-
condes dc Mallos. 

Inluihll l lado, 1. 
N.lu comparecerauí, 7. 
Ai iitmietlua e Atgelira—Slmplesmen-

le: Cni.lo Cantara e Alldno de Sousa 
Carneiro. 

ticsMirain do exame, 3. 
Mio compareceram, l . 
—Resultado dos exames de lion-

tem : 
l!,s!nria Vnirrr»al e rio Hrasil-1'le-

lianirntc: llodolpho II. de I ara Cam-
po < 

simplesmenle: Leio Itenalo Pinto 
S n a e Kvandro de Sousa Vieira. 

\,lo coni| areceram, 0 
latim—Plenaineule: A I Í I M I S O Pepe, 

A i i l u i r ( iúerin dc Andrade e iosé Al 
luiquerque Salles. 

simpleamenle: Telejphoro de Sousa 
Loho e llolierlo Xavier da Silveira. 

NJo compareceu, 1 
l.evantaram--e da prova pscri|ila, 2. 
Itejuovado, I . 

A e a r e t e 

Ylelorio Raphael Salselto, pedreiro, 
morador na rasa 11. 47 da rua da 
Concórdia, de propriedade de Luiza 
N.ipoülaua, foi por esla a agredido a 
cacelo, iiontem, ás 4 horas da larde, 
por questões de divida, ficando levo-
ineiilo ferido. 

A agifressora foi presa e o offendldo 
medicado na Central, \ r e q u i s i t o do 
sr. coronel Oclaviauo de Oliveira, 
»u t4r le n ado da Immlgra^llo. 

Jardim da Luz 
A l a n d a de musica da Torta Poli-

ria! tocará hoje, no Jard im da Luz , 
das % ás o horas da larde, devendo 
e\cculuf o seguinte p rogramma: 

I 

l " <Rlloruo a 1'irenze», passo dop-
jiiii—Marehelli. 

S" .Lu lza Mlller., duetto—Verdl. 
:i ' -IleLa Veneziana», masurka— 

Benediclls. 

•1" -As nupclas de t'lgaro>, ouver-
tura—Mozart. 

I I 

ü* >1 r j de Tenor», sympl ionla— 
Quadr ln l . 

<t:m leus olhos», valsa—Wald-
LFLLL'1. 

«I ra Inciidlne e marlello», sym-
pliouia — Cesario. 

S . l .a ralermilaua», polka—Ueue-
dicl is. 

I n d i g e n t s 

<1 i!r. Pinheiro o prado. P deli»„'a-
4'i auxi l iar , mandou, honloiii , pa i a a 
Sanla Casa de Mi-erlrordia o ludl-
«euie Gluseppe 1'rauclsco dl Napoll, 
i tal iano, do i s aunos de odade, que 
se iiclia cHlermo o om completo aban-
dono. 

P U B L I C A I ' » » * » 

P.ereliemos: 

Cnjilncs. Versos de íosií do An arai, 
d u , q ua i s diremos opporluuamente. 

ViUiirisaçrhi th ra\K Discurso pro-
ininciado soliro esla momnulosa ques-
lllo na ^esslo do ü l de dezembro de 
Hi no Senado federal, pelo repre-
sonlaulo dc S. I'aulo, sr. dr. A l l r tdo 
li i l is. 

lUMurnn pronunciados na> sessões 
de î» de junho, 1 o 22 de julho o I I 
de a^oslu de 1DÜ3, pelo d r Alfredo 
Ellis, representante do S. l 'aulo no 
Sei iaJo lederal. 

/t /.iíorío apresenlado 1 assernliléa 
Keral ordluarla de ia de janeiro de 
1 'Hi |.eio presidente da Associação 
Medie i llenellceule de S. 1'aulo, 'dr. 
.Arnaldo Vieira de Carvalho. 

Imprtns« Medica. Vol. XIV. íí. 3. 
itiizcta Clinica. a. Auno IV. 
I tf In (tu iu do 11" anuo social da So-

rledado Unllto Internaeional proleclo-
ra 'jos Aiilmaes, de S. Paulo, «pre-
aen i ad j assemhléa geral em ! 4 de 
Janol io de IÍNIU, pelo seu presidente 
sr. dr. J. I'. da Silveira Cintra. 

Brasil-Medico, f). S. Anuo XX. 

flnarda Naoional 
Serviço para hoje : 
Superior do dia, o major Jo io 

Opl lz . 

I :slado-malor, capltüo Anlon lo Theo-
phl lo dos Santos. 

Auxi l iar , o leneule Luiz Pereira da 
Molla. 

Dar.l onlenança, o 0 . ' l ia la lh io de 
tnlanlar ia . 

lui. 'orn:e, o 3*. 

Expedionte do bhpado 
Provisões de casimcnlo: 
Para ll i l .eirlo Prelo, a favor de Ma-

ime: Nogueira Terra e Maria Cândida 
Perraz 

ParU Capüo Ronllo do Paranapane-
m i, a favor do Jos • Kugenlo de Sam-
paio e Anlonlo Maria da Cor.celç.lo. 

Par... Casa branca, a favor de*AlcI-
di i Nogueira de Carvalho c Auoral ina 
Mendes. 

l a i a Piedade, a favor do José Pe-
rr-irn Domlugiies o Denedlcla Maria do 
J.splrilo Santo. 

P.ira Mo„'y mlr im, a favor de Jorge 
l'e:lx da Silva e Preclllana Soares de 
C a m a r j » ; de Anlonlo do Poria Morei-
ra e Messias Fernandes Slnu.es. 

Par.. MalIJo. a favor da Osliano Cor-
r M e l.aui-a liias Corrêa. 

Para llapeeerica, a favor de Anlo-
nio Pereira da Silva c Maria de Je-
sus. 

Para Parahyhuna, o favor de Jo io 
Ai. ionio Lourenço e Doiul l iüa de A . 
de Jesus. 

Para Sanla Cecília, a favor do Jul io 
Lopes de Figueiredo c"Li7neUnda Su-
pllcy. 

Pa ia P indamonhanjaha, a favor de 
Jo io Autoiilo CorrJa ê Maria das Uo-
rej. 

— PriTisSo do Faiirl.juelro d e S . Mi-
Rnel Aiehaulo, a faior do Antouio 
Araufes de Noronha. 

Idem para uma proclss3o em festa 
de S. Seliasti.lo, em Silveira». 

Idem de coadjulor da Franca, a fa-
vor do padre Manuel Melrelles Freire. 

Porlaría nomeando fiai rlel Aires de 
Figueiredo, zelador da capeila da Ap-
partc lda do Sallo, Ullal á matriz de 
l l uverava . 

KOÍIMENTO" JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e . I n a t l g a 

CA MAR A CIVIL 
Í E Í A O O R D I X A B I A FM I o HT FH1. 1 .1 'S IHO 

DE I90« 

Presidente : Dr. Xavier de Toledo. 

Secretario: Dr. Luiz de Araújo. 

P A S S A G E N S 

' 0 dr . T. Arruda passou ao dr. C. 
Çafalva a»eiveis ns. t3SJ, de HlheirSo 
Preto ; 441"». 4213 o U Í 7 , do capital. 

O dr . SaralTO ao dr. L Arrnda, a 
eivai o. 4170, da capitai, « ao dr. Pi-
Bheiro L la ia os cíveis ns. 4S7* o 457». 
fle Cosa Branca. 

O d r . Pinheiro Lima as dr. Anjras-
l o Delgado, o eivei n. 4337, de Dous 
Córregos. « i»7, de S. José do Hlo Par-
do, e »2:>i, do Silveiras. 

Í
O dr. Ai igni lo Del'a.Io ao ir. F. 
1'lauho, a eivei n. i3.«l, da Franeo: 
W, de Plrossuimiifa 417 j e *«97, 
C U Í L A L , 

O dr . V. Saldanha ao dr. A. l iou 
llno, a eivei ii. 4379, de Casa llrau-
ca ; 31*77, de Campinas , o 435U, da 
capital . 

O dr . A. Paul luo ao dr. F. Fran-
ça. a cível n. 4010, do Pirassiiuiiuga; 
lOtlü, de Sanla l lranca ; 4r.L7, de Sau-
tos; tC.LL 0 41H, da eapi ln l , 

TL dr. A. Fra iua ao dr . II. Raslos , a 
Cível LL. IIHH, da capital . 

D d r . A. G u e r r a iio dr . l i i iaclo A r-
r u d a . A eivei LI. l l '!), Jo p .melcaba, 
O 131.1. d o S a n t o s . 

O d r . II. Ilaslos .10 dr. A. G u e r r a , 
a cível N. 41)011, do Campinas , ÍÍ8H, 
4352, 420'J e IOTO, d a cnpilal. 

JUI.IIAMKNIOS 

Al>l>ell<trOcí cíceii 
N. 4610. Capital — Appellautes. d . 

Maria Phllomena A lves do Cnuto o a 
Fazenda do Estado; appellndos, os 
mesmos . Itelatur, o d r . Francisco Sal-
d a n h a . Negaram provimento , con t ra 
o v o t o do dr . Francisco França, quo 
d a v a provimento Á appellaçito d a au-
tora. 

N. 4Bir>. C n c o n d e —A ppellnnlès, Tor-
qua lo Valerlano d a Silveira e sua mu-
lher: appellados, Josi' L rias dos San-
tos O sua m u l h e r . Relator , o dr. llrl-
to I laslos . Iieram provimento. 

N. 4391. Capivarv—Appel lados, Josi1 

Glnehra »V C.; appel lado . Josi! D i a s 
Ferraz . Relator, o d r . F. Saldanha . 
Negaram provimento. 

N. 4S0Í. Santos — Appellante, Com-
p a n h i a d e Seguros • l . lovJ Amorira-
iio»; appellado , A l e x a n d r e II. Gui-
lherme . Negaram proTunento. 

Embargos 
N. 4Í0S. Capital — Emliarganlej, 

dra . Pedro A r l i u e s d a Silva, Luiz Pin-
t o Sen ra e d . Crogorta liomllm : em-
bargados, o s m e s m o s a c i m a . Hclalor, 
o dr . Ignaclo A r r u d a . 

Couvcrternm e m d i l igencia , conlra 
o voto do dr . A. F r a n ç a , que ju lgava 
improcedente a acç.lo por null ldade 
da usslgualura. 

N. I:!8U. Capital—Kniliargantes, Sa-
Um . Saiomlio & N a g l : embargado , 
Anlonlo Damlan . Relator , o dr . A. 
França . 

Itejellaram os embargos , conlra o s 
volos dos d r s . F. S a l d a n h a , Cauuto 
Soralva C Pinheiro L ima . 

N. 431S Capital— limliargautes, d . 
Jillla Prales d a S i l va R a p I M a o o s 
h e r d e i r o s do commendador Manoel II. 
da Silva Rapl lsta: cmliargado, d r . 
Ignaclo Pereira d a Rocha . Relator, o 
dr . A, França . 

N. 4541. Saulos—Knil iargunIO, A 
Camara Munic ipa l ; embargado , Anlo-
nlo Frederico Cardoso d e Menezes o 
Souza . Relator , o d r . A. França. 

Rejeitaram os embargos . 
N. 3897. (Dezerç&o) Debedouro-

Embargante, Jo.lo AN eelo F e r r e . ra , 
embargado s , P e d r o Veronez e ou l ro . 
Rela tor , o sr . presidente. 

J u l g a r a m desertos os embargos . 
Vilo s e r julgados n a próximasessjo 

os seguliiles embargos: 

N. 4150. Capital—Kiiiliargaule, o cu-
rador geral de ausentes pelo espolio 
de J o s é Couto de Magalhães; embarca-
da , O menor Adeluia G o n z a g a . Rela-
tor, o dr. F. F rança . 

N . 4 3 0 O Capital—EMI<arganles, Joio 
Mçrcno e out ros ; emba r gado , o dr . 
Rodrigo P e r e i r a l larrelto. Relator, o 
d r . Canuto Saraiva . 

N. 4005. Capital— Umliarganle. Eu-
gênio P e r l ; embargado, o dr . Forlu-
na to M g r o . Relator, o dr . Arl indo 
Guer ra . 

N. 4:185. A ra raqua ra—Emhargan lcs , 
Virtorlo Uonlnl A- C ; embargados , 
Hosé A Renowles. Relator, o <lr. Bri-
to Raslos. 

N. 3319. Capilal — Embargaule, a 
C o m p a n h i a Fronlüo P a u l i s t a ; omliar-
gada , a Camara Munic ipa l . Relatar , o 
dr. I lrl lo Ilaslos. 

N. 4033. S.lo R o q u e—Emliargantes , 
Ângelo lllalll e sua mu lher : embarga-
dos , Anlonlo Falei e sua m u l h e r . Re-
lator, o dr . Arlindo Gue r r a . 

N. 2K51) Capital—Kmbargaii le, a IN-
terdleta d . Mar ia d e Mei lo P e ç a n h a ; 
embargado , o dr . Leonldlo llii ie.ro. 
Reialor, o dr . Pinheiro L i m a . 

T r i b u n a ! D O » f t i r y 

Presidente, sr. dr . JosJ Maria fiour-
roul . 

Promotor , sr . dr . Sylvio do Cam-
pos . 

EscrlvSo, sr. Ramos d e Oliveira. 
N a s essáo de l ionlem, foi j u l g a d o e 

aiisolvldo por 0 volos o réo Antônio 
J o s é d o N a s c i m e n t o , aceusado de cri-
m e dn mor te na pessoa de IleuedlctoJ. 
Cruz , l amb M c h a m a d o tapada Xova, 
ás L boras da larde d e 15 do ju lho do 
a u n o pas ado , em Morro d c S. R o q u e , 
dlstrlrlo do S. Miguel 

O rilo foi defendido pelo sr. dr Jo-
sé Fe rnandes Coelho. 

Fizeram par le do conselho do s e r -
t euça os s r s . Anlonlo Marcellluo do 
Carvalho, dr . Pedro d o Monte Ab las , 
J o s é Rlskallah, Jo io de Oliveira Fi-
gueiredo , Jo . lo Hilleneourt, Joio B a p-
tlsla da Silva, Car os Gonzaga da Sil-
va , Ar thur l l o l i e r lo de Aliuelda, A l -
f r e d o Cândido Pereira , d r . Ignaclo do 
Mendonça Uchôa, Cieero Ferreira e 
Ar l l i u r Lpaminondas d a S i lva . 

ASSÒGÜpES 
C o n U o D r a m á t i c o a R e c r e a t i v o 

I n t e r n a c i o n a l 

No dia 17 do corrente , E>la socleda. 
d e d a r á u m a de suas lestas, e m s u a 
sede Á rua da ConceleSo, N. 3, pura 
a qual recebemos u in con\lle q u e 
agradecemos 

Representar se-á a c o m e d i a 0 ra/ito 
ile Fernanda. 

G r ê m i o do C o m m e i c i o da S i to 
P a u l o 

Hoje , s e s s l o de direetorla, n a qua l 
tomara par to a rommiss.lo d e svudl-
ancla, ás 10 h o r a s da nianhlt, üa sé-

JE s o c i a l 
A s a o c i a ç t o H u m a r . i t a r i a d t 

Bio P a u l o 

Domingo, I I , A 1 h o r a da larde, as-
sombléa ^eral para posse da n o v a dl-
rectoria e leitura do relalorlo. 

Q r u p o D r a m á t i c o R e c r e a t i v o 
T a v c i r a 

H o j e , I I , ás 6 horas d a t a r d e , as-
sembloa geral OPiiluaria p a r a elelçllo 
de cargos V gos e p a ra diversos ai-
s u m p t o s , na s éde social Á r ua ' l abor , 
I I . 4li 

C o n g r e s s o Inta i-n a c i o n a i - FiLUos 
da M o i n o -

Rcalisa se , ho|e, u m estrondoso o 
feerico b a i l e n o s salões d e s t a socie-
dade . 

F.xcnsado é dizer q u e uma MULLL-
dlo nlacre de adoradores de . M o m o » 
para lá a c c o r r e r a . 

P a r a assistirmos a esse baile rece-
bemos u m convite do respectivo se-
cretario K. T. E s p e r o . 

» R T 

J O R K R V - C I . L B 

I-. posaivel quo iioje nfio chova . O 
t e m p o de au le-h o n l e m para ea t e m 
e s t a d o a s s i m , assim , m a s slo c a r e t a s 
e chuviscos, o nada mais . 

Iloje o d i a deve estar , por Isso, c o n-
vidat ivo para ama festa »por Uva como 
O que rcalisa o Jocheu Club com um 
prog iamma de seis pareôs , cada q u a l 
m a i s b e m orgaDlsado .eompostode an i-
mara quasl ledos de forças eguacs , 
s e n d o dillleil de apoutar os mais pro-
váveis de Tlclorla. 

A luda assim, sem ent.*ar em consi-
derações sobre esle e oruolle, porque 
Iodos se aebain em bôas condições, 
apontamos aqui os que d e r e m chegar 
primeiro ao poste d o vencedor, dese-
josoa de aermos felizes c om os q u e nos 
acompauharem: 

I* p a r e ô — e Tagarella 
V pareô— YiniUm o Bitte-lj/t 
3" pareô—fíio Grande e 7.»t 
4" pareô—Pu y e CO»/AO 

pareô—Desleal e Guará 
6 a pareô—Craro e Sempre-rna. 

Exrosiçêr.s or. A^ISIAIS 
Em ju l ho próx imo deve-ao rea-

ilsar • exoosiçlo de anlmaes no 
prado da Mo<ica, tendo-se reunido 
paro tralar desse aasnmpto a direcio-
n a do Jocl»ji C l ^ ' jue , de accõrd» 

eom o lenoute Jorge Plantado, repro 
sonlaute do dr. secretario da Agr l 
cu l lura nesse u l l l emprehendlmeuio, 
resolveu n l o rrear conunlssOes, como 
fõra determinado, para esse l lm, e s e i i 
ci la própria composta de competentes 
para julgar do exposlç.lo, fazer-se re-
presentar, dando ent lo o seu pare-
cer. 

Multo acertada julgamos essa reso-
óAo num Estado como o nosso quo 
tanto precisa cuidar do desenvolvi-
mento hypplco, no que diz respeito 
ao aperfeiçoamento de animacs das 
diversas e s p e r t e s . 

IRONTIO NÕA VISTA 

E ' mul lo. I n t e r e s s a n t e o p rogramma 
das diversões sportlvas que se reall-
sar.lo, hoje, nesla agradaVel casa de 
especlaculos. 

I.xeoilenles a i lK ias do quadro , Ira-
SRar.lo emocionantes luclas nas bri-
lhantes qulnlelas s imples e duplas 

D u a s parelhas respeitáveis , coiisli-
lu ldas pelos dlstluclos a r t i s t a s liaria-.-
logul e AagUttlB e Iraola c Manoel, 
jogar.lo u m sensacional partido A 
poulos 

I 'ma banda de m u s i c a alegrara os 
iiilervallos das luiicções sporbvas do 
• F r o u t l o Rõa Vista». 

NTI.so •cni 'zi: ino n o sn.» 

0 s r . Alaõr de í luelroz, a r r o i u u l a 
paulista , renl lsarl hoje, ás 2 horas d a 
larde , n o Velodromo, a sua segunda 
a s c e u s l o no lial.lo L V I C V R O dn Sul. D 

aeronanta dedicou 5U "I, do p ioduelo 
das enlr.idas ás familias das vieliuas 
da exploslo do A^nidadan. 

A n t e s da asceuslo , o s r . A laõr fari 
exper iênc ias c o m UNI l i l r lghcl de -,UU, 
sv . t e m a S a n t o s Dumonl . 

N o lial.lo Cruzeiro dn Sul Ir.lo, seis 
pombos-correio, q u e serio sollos d a 
a l t u r a de 1.000 nu tro.'., c o n f o r m e | e-
d l u o seu proprietário. 

o TFMPO — Boletim Mettorohgleo da 
CchitníuM Gtoiraphica « Geolojíe.a— 
10 de teverelro—Ilarornelro a O". AS 7 
horas da manhH , OW.S m m ; 3 lioras 
da U r d e , IÍS3.U mm. ; D boras da no l t " 
debontem, «9:1.O m m . 

Temperatura mínima, I m a x l < 

Vento predominante, at» « Uoraj 
da larde, s w . 

CBIIVA (em 14 horas), 3.T m m . 
TENIPO geral, uublado . 

oitPEKSARio ra . ct*MÍ!fr« r a n m t n » 
Darlo consultas amauh l , 12, uaquel-

le Dlspeusarlo . A rua Libero iladariO, 
N. SO : do IL h o r a s a o molo-dla. o d r . 
Eduardo Magalhães: de melo dia ti I 
hora, o dr . Monteiro Vlanna; de I 
ás 2. o dr . Lu iz Ribeiro; d e 2 ás :T, o 
dr . l lemiglo G. Gu imarães , c do 3 às 
I. o dr . '1'heodoro l lay ina , 

roaçA roí . ICUI.—Serviço para h o j e : 
u u p è r l o r do d i a , o major Se\E-

rlno. 
O Corpo d e Cavallarla d a r á L of t i-

clal para a j u d a n t e de dia o A g u a r d a 
d o palaclo. 

O 1° bala l l i lo dará a s gua rda s du 
Cadela, Poliria O Hospi ta l , Í! o l fc lnc i 
para a guarnlçüo e 3 ordenanças pi-
ra a secretaria do r.ommaudo geral. 

Os demais corpos darJo o s serv iços 
do c o s t u m e . 

Tocarlo: ua pa rada e n o jardim do 
Palácio a 1" secçlo, e lio d a Luz a ! ' . 

Amauuense de dia, o s a r g e n t o Ma-
r ina . 

1'nlforme, 10'. 

AA.NTF C.AS.V DK íiisr.BiconniA—Map- I 
pa do movii i ienlo do hospital, lio dia 
I) de leverelro : 

Exis t iam e m Iratamenlo , MT; enlr.I 
r a m , 16, sahlram, 22 ; fallecerain, S 
existem cm Iratamenlo , 859, 

Consultas dadas , ÍMO. 
Pequenos curativos , 41. 
O p c r a f e s , O. 
Receitas aviadas, 302. 
O s fabectdos foram : Cu ido Marchi 

O Fcderico Dellasauta, llaliaiios. 

L O T E R I A S — lUsuruo geral dos 
prêmios da 1:11-6" loteria da Capital 
Federal E.Mralilda I i t u l cm : 

311.1 SOU.0001 
« 1 9 J IO .O I JCS 

I I 7E!2 5:I'LK5» 

rnKMios NU 2:OOC» 

20307 309G3 

rnF.Jiios JIF. 1:0001 

SÍ Í4 18(170 31661 

PRKMIOS 1IR 5'K)S 

12G1 5 5 2 1 0 3 1 3 1 0 1 S 0 

pitamos na 200S 

B28 7 1 1 8 3 0 2 1 9 1 

I 5 I K.'J6S 9 7 1 1 I I 2 4 1 

S a t f t f t o 4O »ORTO -»»A«TIOAS 
(Hora do MO) 

E .OM—fe ip resso ) para o nto, ondo 
rliega IA 9.0 da noite. 

0 . 3 0 M.—(rápido) para o Rio, ondo, 

DIETA 4s 8.30 da uolte. 

7 . 0 M .- fm lx t o ) até Cachoeira, oudo 
chega ás 7.:;o da noite. 

7 . 0 N.—(norlurno) para o R io , oudo 
i t cga AS U.O da mant iL 

C H E G A D A S 

D.3C—da manli.L, (uoclurno) do Rio. 

6 . 4 0 — d a larde, (mlxlol de Cachoeira . 

6 . 10—da noite, liapldo) do lllo. 

8 . 2 0 — d a uolte. texpressol do Rio. 

A u i t i c m - l a a p u b l l o a x Do fcrrrlarlo da Agricultura , segundas 
R scxlas-letras, ria 1 as 3 boras . 

LIO i iF í ldct i l r do Estado, Iodos osd la i , 
" C.'a I Ss 4 Imras da larde. Do i rr ietsr lo do Inlerl ir e d a J u s U ç a , 

ledos cs d ias , da 1 ás 4 boras da 
I n O r . 

l i o irrretarlo da Fazenda , todos os 
V « j l»F. 

R o T A I M KAR. IJR J U S T I Ç A 
A' MA Marechal Deodoro . Camara 

COmlna l , s e g u n d a s e quintas-feiras, ao 
meio-dia . C a i a ra Civil, quartas E sal) 
lados , SO meio-dia . 

M ) . '1170 F E D E R A L 

Acdle i idas eiveis : cnhilas-felras. a» 
meio dia. 

Audiências crimlnaes: sextas-lelras, 

ao LI F LO ti ia. 

K r O l l l M 

Çuliilas-felras: dr . Clemenllno <!» 
Sousa E Castro, juiz da 2* va ra do or-
pbains c a u s e n t e s P i " e r lmina ' , As N 
h e r a s ; dr .Miguel de Godoy More i ra O 
Cotia, jufz da L* vara de orphams e 
auseules e 3* C-rliliial, ao meio-dia; ' 
dr . A I . G U < l o DC Melrelles Itcls, juiz da 
! • v a i a <i'.el, copimerclal e criminal , 
A I hoia. 

Sol ledos . d r . C rb sno Marcondes de 
Hour» , j u i z da B " VARA cr iminal , pro-
Vrdor ia . l e i tos D a lazenda E exec.uçdes 
rrlininaes, uo meio-dia ; dr . José Jla-
liu I louiroul , j u i z da 'i* vara eivei, 
CBII.iiKicial e criminal , I 1 hora . 

C O X S U L . A » O S 

Í I O N S L L A D O G E R A L D A I T A L I A -

VI . a r g o da Republica. 

I L I C E - C O N S C L A D O D A I N G L A T E R R A 

T—R u a de S. Henlo, 41. 

| ' I C E - C O . N S L L A U O D A I I E S P A N I I A — 

• Rua Dlreila, 10-C. 

T L C E - C O N S U L A Ü O D A S Ü I S 3 A - R a a 
• lifla Vista , I7 . 

L ' I C E - C 0 N S L L A D O D A S U E C U B N I -

• R IEGA—( H o r t o Botânico). 

Í ' 0 N S L L A D O D A F R A N C A — R u a d s S . 

Vi icu lo , jCi-A. 
/ ' O N S I L A D O D A A L L E M A N I I A - R i a 

V S . B E N T O , 3 1 . 

/ ' O N S I L A D O H A A U S T R I A - I l l j . S A M . V 

V — R u a Pirapll luguy, 24 (Lllierdada). 

/ O N S I L A D O D L P O T V I t G A l R i u I 

v t H i l o , 30. 

Í I O N S L L A D O D A R E P L R L I C A A R G E M 

VT1NA—Ladeira do dr . f a l c ã o , 2. 
f O N S L L A D U D O U I L U G U A V — I l u a LL 

v l e r o Uadarrt, 17. 
f O N S t L A D O D O P A R A G U A V — A L » , 

v m u l a dos And radas , 28. 
/ ' O N S L L A D O D A B L . L G I C . I — R u a d o 

VS . llento, -13. • 

/ ' O N S I L A D O D A V E N E Z U E L A - H I U 

VDIr i l l » , 10. 

R O N S L L A Ü O D A I I O L L A N D A - R m d a 
V ' S . L'ei.TO, B I . 

l lLLÉMZlN i lO—Aven ida d a Inlenden-
L>cia N. 200— Audiências : sabba i j s .AÍ 
(LL,-.* i cias. 

C I I R L O R I O K d e I I U T ; 

" A u d i e t t f a s . lerças leiras, » i tora 
« TS > N.A SI . .darO, O. 17, 

ftUaet mplei—50 réis par* 
e 100 réii para o Exterior, 

tilktlu potlan duplos—SO réis par* 
o interior o 800 réis para o Exterior, 
cada u m . 

Carlat-Nlheles—SOO reis para o nts • 
«lor e 800 réis para o Exterior, cada 
un:a. 

Impressos—10 réis para o Interior o 
40 léls para o Exterior, por W uram-
Uiaa ou Iracçao de UO grammas. 

Jo ina e s e /tenistas—10 réis para O 
interior e 50 réis p a r a o E x t e r i o r , PJR 
TO g r an imos o u bacçlo do UJ grain-
niaa. 

Manuicriplos—lõo réis para O luterlor 
< 150 réis para o E x l e r l o r , por . i l 
g r a n i n as ou Iracçao do 59 g r ammas . 

Anwitras—100 réis pnra o lulerlor 
e '00 léls para o Exlerlor, por TIL 
f ia iumas EU fracçáo de .V) graminas. 

Prêmio tie. teijislro—200 réis pai a o 
IInterior e 40IJ reis para o Exterior, 
, l t r U j f c l o . 

I n ü i c a ü o r 
M a d l o o a 

D r ADRIANO de B a r r o » , reeem-
jl.ogado da I j i ropa , onde frequeuloii 
»'< mal» imporl .ui les clinicas dos hos-
jillaes. 

CLINICA MEDICA, eom especialidade 
il" criança.: moesi ias dos pulmões e 
ilo eoraç.lo. Con<., rua s. ti(*111'>. 23, 
de I ás 3 boras. R e s l d . , r ua 1 J.irau-
Ri. 32—Teleiitione, 922 

PR. VIRIATO BRANI) o - o i m - I 

N edlco-clrurglea e especial nento mi-
1'tllas dos W J A I / I I genUo-urinarlos, 
1'lte e typhüit. Consultas . do | I , T. 
" A da R6a-VlsU , 41. Resldoncia- lae-

D» Liberdade , 33. Telopüoiio. A. 

D R . J U E L L O R A R I I I . T 0 — O C M . t s r i 
- Membro da Sociedade Opliialinoio-
4 IA Mexicana e da Socledado F r a n c o . 
í.« de Ophlai iuologla. Residência: Ave-
L. 'JA Ithugel P e s t a n a , DTI. Cousiiltorl»: 
l u I i i ieita. Í4. 

Í l i a n u a c i a e l a b o r a t o r i o HOMREOJÍA^ 
t h i c o , t e g u n d o o aya te i na da H a l i -

, r e m a n . 

-F no UI:DICO — 

X*. M s u c c t i i A r r u d a . 
. '. i.e tauiliem t r a t a pelas sessões ele-
fl i .cas—solvaulea e laradlea. 
i .Na cidade e largo de S. P au l o—Rua 
( a Gloria, n. 74. 

C C I L I S T A - D r . P. Pontual- '.x-
'- f ie de rl lnica do professor Wecker. 
.RCM .onga prallca em Pernainb . ieo; 
" v o u » de m a *lagen» á Earopa, 
cede, durante 4 annos, frennentou as 
P uelpaes cilnicaa de moléstias il« 
eltios, nar iz n ouvidos, em Berlim. 
I t r l s e Vieuua, transferiu «ua resldon-
cia r«RA esta capitai. 

( oneuliorlo : Rua de S. Beato, IL. 
N I ás 4 boras . 

l eUíeuela : RUA Vlclorlno Carioii-
V . I V . 

I R . R L ' E N 0 D E M I R A N D A — E s p . 

f f ' a, ruc dos, nariz « qanjanta, lu-
f l p io do notável oc.uiiata Mourx Hra-
».., rom pratica de Paris o Vlontia. 
LI f.T.I ro t i tular da Academia Nacional 
CC Medicina, ex-medico elfeotivo d a l'o-
Ijcilnin* do Rio e adjunto da Santa 
U T.—Cons.; 3, rua D i re i ta , DAS LJ N 
L.—lltsldeucla : 27. Rlacbuelo. 

I R . R U B I O M I ; I R A - r.Unie.a mell-
IA — Chefe do serviço do clinica Ia 
ÍTOLA Casa . Residência: Alameda na-
I 'o de Limeira, 3. «1. Consultorio: 
N a SSo I í fu lo , 43. de t AS 2 horai. 
"E-epliuiie. 49: 

j S u c l T o g a d o * 

FILT. P E D R O > H I I L T S D A S I L V A , 

F. 1 v o g a d o . Escrlplorlo : rua Direita, n . 
~. S'.lratffT tlHN 11 e m e i a ás I t io-

DL CAKTO 
1". a. - ^ ccei l-Qt 
i >. a® Ener-

if. cr T ( m o r o , 
* 1 ' - (tua Vr-. • - > 1. 

1» i At' v r. i \ * 

'!]f- A — f'na Ar :enic i : ii 
V - Au.Hl n c l a i : ae*Ua-tel i, '".0 i d o das i l 

COfl'1 
11.5: 
J1811 

3 2 2 

CÍOI 

13418 11517 l t í i S J 2 0317 27807 

1 Ki:siins DE lOom 

7 4 3 8 1 Í O I !)7I! 1 1 1 1 2 1 1 2 

70"7 12173 11537 I l i V » 13310 I M O I 

I-C188 4 8 7 G 1 2 0 1 4 5 2 1 2 8 ' Í 1 3 0 1 0 2 S 7 J I 

3 0 4 . 1 1 3 1 U 3 5 

I N A O X I U A Ç F I K S 

31M e 3110 iX$ 
ur.18 e I J í u o I 5 i » 
<1781 e l»:<i l a o i 

DIZIMA* 

3111 a 3120 30DJ 
lill',11 a l á íO J WJS 
llTril a 11730 40$ 

CENTENA 

3101 a 3100 L»D» 

M.NATS 

'I odos os números lermiuad is om 5 
TEM a o $ A T I O . 

Tclegramma recebido pelo ag?nte s r . 
Jul io Anliines de Ab reu . 

I l o r n r i o d o a t r e n s 
EataçSoda l i ua-PAiur iDAs ECIIBUADA) 

reta o interior : 
C . 2 5 — r a r a a l inha Rragaiülna, r a m a e ' 

nta Verldlana, Santa Rita e I c -
raivadense, M o g y a n a {a té HlbelrA» 
Preto , Vtuana, lamaes d o A m p a r o , 
b e r r a Negra , Ilaplra, Pinhal, Cal-
d a s , Mocóca e Guaxupé . 

E .BO—para Jundlahy, linhas Katllien-
se . Rio-Claro, Araraquara , Mogya-
n a até Fraura, (ás segundas, quar-
t a s C >exlas) ra-' aes do Ilaplra, 
SerlHozlnho eSanla l u t a do Paraí-
so (até Salles de Oliveira', ramal 
campineiro n a s terças-feiras, r a-
mal d r . L a c e r d a nas quiulas o do-
mingos. 

10.10—para a Y luana faos domlngosa 
qulnlat-íelras), Paulista até S. Car-
los, Mogyana ALÓ Casa B r a n c a , r a-
n-.aes do A m p a r o , d o Pluhalecam-
PII.eiro . 

4 . 40—pa r a a BraganIIna, Vtuana ali 
V111, (n a s seguudas e quintas-feiras) 
I lal ibeuse(nas terças, quintas, sah-
l i d o s e domingosj e Campinas . 
Para Series: 

E . 2 5 , 7.20 (rapldo), 9.33, 2.20 o i 39. 

to Interior: 
®.20—de Campinas , IlatibeiLS-, Bra-

ganlliia e Ylu (nas segundas 
(julnlas-feiras . 

U .O—(mlx lo ) de Jundlahr. 
3 . 8—da Mogyana, doído Casa Branca , 

ramaes do A m p a r o e da Pinhal . 
Paulista , desde S. Carlos C ramal 
(aniplneiro. 

6 .BO—de R ibeirão Treto , dos ra:R.aej 
de Mocóco, Guaxupé , Caldas, Pi-
nhal, Ilaplra. Santa P.lta, Descal-
vadenso e Santa Veildíaua, tinha 
Bragantina. 

7JO—da F r a n c a , f nas l e r ç a s , qu in l a s 
e rabbados) ramaes S a n l a R IU do 

, P a r a í s o , (de Sallesde Oliveira) Ser-
ISozInho, Amparo, Serra N e g r a , I I -

nhssRioCIaro, Araraquara E Itati-
trnse, (n o s t e r ç a s quintas, sabliado 
R don. i u g o ; e ramal eampin ' lro,(nas 
lertas-feiras) e ramal dr L a c e r d a 
(Das quintos e domlugosj. 
te Sentei: 

8 . 4 0 , »•£«. 4 J3 , «.436.41 (rapldo) 

Z a t a v i o S o r o c a b a n * — PAi i r iou 

1 C H E C A D A S 

8 . 4 8 B .—pa ra Ioda Unho. 4.13 L, a U 
Sorocaba o TIO. 

a . o m . - d e Sorocaba e T t u , o . l l L. 4o 
a Us t * . 

ITF, ao melo dia. 

SANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
ON. 41—Audiências; terças-feiras, XI 
H horas. 

DRAZ—Aven ida Rangel P e s t a n a , N. 
«128-A — Audiências: quartas-feiras, 
í s 11 horas . 

E | | r e j u R . I A N G C Ü C H 

1* F.R.r.I-JA KVA.VOELICA PBEsnvrr.AN-
NA—Rua Maranhão, P. Ao s domingos , 
Ss 11 botas e mela da manha , e as 7 
e meia da uoile, culto publico, ás 1 
e me ia da larde, aula bíblica. A s quar-
las-leira, 7 E mela da nolle, culto pu-
bllro. Paslotes, rev . dr. J. LL. SMLTH O . 
Erasmo Braga» 

FF.LIPJA F.V A N G É L I C A M E T H O D I S T A I T A -

IIANA—Ilua dos immigranles, 13'.'. A o s 
domingos , ÁS 11 lioras da manhã , es-
rela dominical; ao m e l o dia, culto pu-
t l l io ; ás 7 horas da uolte, culto publi-
ro; as quintas-feiras , ás 1 tioras d a 
nolle, culto publico . Pastor , rev. Aliou-
to Bevilacqua. 

FGKKJA PROTESTANTE ALTR .s iX—A l a-

meda i lanibús, 4. Domingos , as 10 bo-
t a s da manha . Pastor, Raur . 

EGRKJA CUBISTA KVÁ.VBKI.IC.V — I t l U 

Ca lvSo l iupuo, n . 33. Culto n a s t e r ç a s , 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
a s 7 b o r a s e mela da nolle. Domingos, 
í s 1- boras e mela C ás 7 e meia. 

F.GP.EJA EVAFÇGFMCA B A P T I S r A — ITU» 

General Osorlo. 9. Ao s domingos, á s 
I I horas da manha , escola dominical , 
ao meio dia e As 7 horas da uol te , cul-
to publico. A's quintas-feiras, ás 7 ho-
las da noite, culto publ ico . Pastor, O 
i r v . J. J. Taylor. 

F.Cl ,PIA EVA.VGELICA rnE . SBVTERIAXA 

IKDErENDEKTC—Rua 24 de.Malo, 30. AOS 
domingos, ás 11 e 45 mis. da mau l i i , 
e 7 da uoile, cullo publico; S s 10 o 
n ela da manha , E«e0la domin ica l . A's 
quailas-felras, as 7 horas d a u o i l e , cul-
o publico. Pastor, rev . Eduardo CAR-
)I s Pereira . 

I G R E J A F V A N G I I . I C A P R R S B Y T E M A M A 

ITALIANA—Braz—Rua da Alegria, 42 
Serv iços religiosos: a o s domingos , 
I I hcias, estudo b íb l ico ; ao meio dia. 
«oito. A's quintas e domingos, ÁS 7 
e mela da nolle. P a s t o r e , r e v . JULLN 

SaRgumetll. 

E G R E J A F .VANGE I . t C A U E T I I O D I S T A — 

L s r g o 7 de Sc lembro , 8. Aos domin-
gos, á s IL hora- d a m a n h a , escola do-
minical; ao melo d i a , cullo publico; 
ás N horas da larde, reunião da Li} > 
Kpworth, âs 7 h o r a s da notte , cu!T') 

publico. A's quarlas-feira, cullo publi-
co, ás 7 lioras da uoile. P a s t o r , A n b -
lilo dc S o u s a Pinto. 

Correio Geral 
TAXAS ir. F R A X o m A I P R Z V Í O ! NÓ 

V A L E S F O S T A E S 

Carta—Xía ha l i m i t e do PESV O I 

dlmrnsfes para esla classe .LJ corres» 
(or .d e n c l a . 

A.i cai Ias nío franqueadas pagar lo 
no destino o dobro do porte ou lusuf* 
í t f t r i a ; as de procedencia exlrau-

celra " " *™ *" 
m a s ca 

Nos aclnaes b i l he t e s postaes on c»e-
las-blllieles a s taxas s e r i o cornpleU-
das com seilos adheslvos. 

A laxa m ín ima dos manaseriptos 
para o exlrangelro seri de 150 ro la a 
das amostrai de LÓO r é i s . 

Vales—Os tomadores de rales p a j a -
l ! o ALÉM da laxa e registro; at-5 LI», 
4C0 ré is alé 700 réis; até JOO», 
1 | 2 0 0 ; a l é 1 5 0 » , L»75(L; a t é ÜOO» , 2 4 2 5 A : 

e M>J réis p o r 100» ou fracçlo e x c e-
dente de I O Õ T . 

l i ' obrigatório o registro do cartas 
femelier-do vale». 

Keeisiro eom valor— L i m i t o m a x l n o , 
I t t » . 

As cartas pagaria, além do porto, 
registro e outra qualquer laxa * quo 
(a f io sujeita», até 10» . 8 0 0 * o 1 1 0 réis 
per E* ou fracçlo do S« excedentes. 

FC tocultatlvo o porte das c a r t a s o 
obrlgalorlo o das antros correspoa-
deacloa. 

Cartas ordinários—100 réis para O 
loicDer e 800 réis poro o E x l e r l o r , por 
14 gramBimi ou Iracçao de 1 8 graia-
K O * . 

ra»to) 

A S A D V O G A D O S 1 . 1 1 2 II. I.»A G A -

• a Cerquelra e J. Coutinlio de Lirn 
nii idaram eu cserlptorio para a r u i 
Harecb.il Deodoro, o. I, sobradS. 

C S A D V O G A D O S Anlonlo Rllol-» 
'o dos Saulos, Estevam da Almeida. 

, üa t i le . Rll.elro dos Santos Mia s n 
fscriplorio a mesma rua da 3. i)e:i'.o, 

| u. 57 (solirado). 

I r a í n f t o r J n r a n i e n t a J a 

£ . H O I a l i j ã N l ^ ^ B 
I [ n a o lraurrz, lug.ez, A I IE . lo, M « 

11*I o. LespaU.ol E NU;laade( 
| L i s I F L K L O I I ' e l j ó , 2 7 . I 3 1 . 1 1 1 . 

l í c n t i s t ; ; » 
j O clrnrglSo dentista A. CASCILII RU 

fEa 'qi;er trabalho dos mais aperfat-
(oados e mode rno s da sua prailssto, 
RU p r e ç o s muitíssimo razoavets. Ao-
veita IIA^AMENTO em prnafcaçSas, 
y éviamenle contratadas. — Gablaeta A 
lu ldekcia , rua d e X Ueulo, u . 14. 

í:A CASA BARUEL ó quo 30 
f-ncontra a l e g í t i m a Água da 
íelir-a, cspecifieo contra m eí» 
( "n l ias o u i a n c l i a s d o ro^to. 

i P A T E N l i : D K I . W E X i / Ã O e 

I r eg lB l ro d o m a r c a s d e rub r i cas 

i • t o m m e r c i o , o b t é m n o B r a s i l e 

j • x t r a n g c i n i I I I I M Í - I I I I I I S I U I A. 

i r < » i i | t . . R u a f i i m-ral Ca i n t i r a , 

l iG^rKio t io J a n e i r o . 

9 S B B B B B 9 a n a S B B 

V I N H O B Á R Ü E i ; f a b r i c o d « 

R o d r i g u e s P i n h o 4 0 , 4 o m a i s 

a g r a d a v e l e g e n u í n o v i n h o d o 

P o r t o c ou l i c c i do . 

Declarações commerciaes 
A ' p r a ç a 

llaslilo Vellulinl, I r inJo A Sobrinho, 
derlaram ás praças com quo t̂ m lido 
suas transarçnescommerciues .|ue, nes. 
U data, alteraram seu contraio social, 
rellrando-se da referida tlrma o socio 
solidar o da mesma Adolpl io Vellulinl, 
pago e satisfeito dc seus capitães e lú-
cios, tirando lodo o ucllvo o passivo 
da exllucla Urina a c.srgo dos soe|os 
siibslsleiites: José Vel lu l in l ' e Ilasillo 
Vel lu l in l—que, mau t e u l o o mesmo ra-
mo de comuierclo, consllli i lraiii a nova 
l i rma de: Rasilio Vellul inl Irii.üo, a 
cargo da qual llca lodo o actlvo e pas-
sivo ila extinta l irma. 

Piudamouhai igaha, 31 de janeiro ile 
1904. 

RASII.IO VFI.I.I IIVI 
Jn- VEDI.1" RIM 
Anoi.riio VEI.I.ITINI 

A ' p r a ç a 

llasiiio Vellulinl A Irmfio declaram 
ás praças com que n iau lém relações 
commerciaes que, retlrando.se da 'so-
ciedade que, com si de nesla ' idade, 
gira', a sob a razfio social ile Basllio 
\elliilliil, Irin.lo A Sobrinho, o socio 
solidário Adolplio Vellulinl, os abaixo 
asslgnados constituíram eu l i c si, com 
eguatdade de capitães, para o me-mo 
rnnio de commercio, a nova firma col-
lertiva d e : llaslilo Vellulinl 'V irmái». 

Pli idaii ioi ihaugaba, )t de jauei io de 
1900. 

RASII.IO VIM.RTIXI 
Jos Vi:i.i.rilNi 

E e c ç ã o l i v r e 

E c s p i t a l S a m a r i t a n o 

ar.usiso AXXI AI. 
lie aec i rdo com o cap. 3, arl . 7 dos 

estatutos, couvldam-se os coutribulnles 
para n leunISu aiinual que ter.i logar 
no dia 1H de leverelro, a 1 hora da 
Isr.le, ua rua de S. Bento, 63 (sobra-
do., alirn dc receber o relalorlo da di-
reetorla, tomar conhecimento dascon-
t i . do anuo próximo passado, eleger 
o i novos dlreitores e tratar de outro 
qua quer assumpto de luteres-ve. 

E. J. MACDOKAI.D 

Dentista 
Í J I I X G O M E S 
Cirurgião denll.sla, especialidade era 

Irai alho de ouro, platina, celliiloide, 
poirellana, vuleanlle « preto ds Indla, 
Bridge-work, ou dentaduras, absolu-
tamente .sem chapa, por processo no-
vo r garantido, dentes a Plvot, eor i is 
de ouro, cbluraçies a ouro, platina, 
f s . a l l e , granllo, porceilana, ceiluiol-
de, marllu. e cimento. 

Extracções de dentes sen a mínima 
dor, trabalho garantido a preços uto-
dltos. 

Galdoete e residência: E i > d» S . 
Ben to , 31 ( aobrado ) . 

C 0 M P A 1 T H I A 

"AUiança DA Bahia" 
De So^nroa M a r i t i n i o i o Terrea tea 

I I .MiAliA LM 187) 

Cap i ta l . . . 2.uisi:ii"'M'i00 
Cainlal rea l lsado. . . 1.2.Vi:(«Ki»oO"i 

- losilo uo I hesou-
o Federal . . 2i<i:,i'."'WJ0 

I-lros pag.,s in-
l eudenle de ques-
.'.e s |iidlclarl..s, 
nais de C.OQO:Oú0t000 

a companti la toma seguro^ mart-
' i e lerre.stes, nesta capital e em 

0 Estado, em cnudlcDes vantajo-
iai .i u.s segurados. 

Agente cm S. Paulo : 

ã o I g u a r i o Pereira Lima 
1 A W. s l o LLI:'(TU, 31 — VIBRADO 

i . i . j . teji-g. IJma — C. do correio, 215 

' — C o m p l e t o s o r t i m e n t o de 

i n o d i i e t o s c l i im icos . 

I CAtA BAPTISTA — Deposito 
' >m grosso <lo roujiM para ma- | 
[ ninob e meninas. Importarão da ' 
liizendas o armarinho. Vendas: 
j ol- atacado. Rua Direita, l ü - A 

! i'ir.:Io. Ttlephone, 1.15?. I 

i DP.CGARIA E PERFUMARIA 
dro- | 

c s p > | 
ialidades pliai maceutiais o par» 

' lumarias por aLacado o a vareja ; 
— J . A u i a i a u t a & C .— R u a Dira i* \ 

I 16, 11. | 

1 AGENCIA GERAL DAS LO- ' 
' TER1AS DA CAPITAL FEDE-1 

! í A L — C a s a f u n d a d a e m 1861. 3a- 1 

lieÍBz-sc q u a l q u e r p e d i d o d i bi-

lhetea pa ra o interior. Rua Direi» 
la, íl). Caixa do Correio, 77. J u 
i;o Antuucs dc Alucu. 

ii sácn KÜ triste 
lem pensamentos ítiútis, chora 
reu mctvo, anda sempre can-
çnda, dormo mal, tem fa3tio. 
Sua.-- regras f-uo i'o!ciro>as u ir-
regulares '' Cridado ! E' ane-
inia. Aconsflliamos então quo 
tomo as vcrdaco rns pílulas ilo 
Yall"t. 

O uso das Vi rdadeiras Pílulas 
Vnllet, na dósede ' n 'J piluln?, 110 
começo do cada refeição, ó quanto 
hasta paia restabelecer, eni pou-
co tempo, as forças dos doentes 
mais exhanstos e para curar se-
puramente, n sem abalo, as mo-
léstias de languidez e de ane-
mia, mesmo as mais antigas e 
as mais rebeldes'a qualquer ou-
tro remédio. 

N a s m u l h e r e s , c i l a s f a z e m pa-

r e r a s p e r d a s b r a n c a s o l e s a -

bi ie c m r r p ' i l a m e n t e a pe r .E la 

r e g n l a r i c i a J e d a s r e g r a 4 . 

Por isso, a Academia de Me-
dicina dc- Paris teve a jeito ap-
provar a formula desto medica-
inei t) , par.i rc ommendal-o S 
confiança dos dointes, fâcto este 
mtiitissimo iaro. 

A' venda am todas as bôas 
idiarniacias. 

I ' . M , — C i : io q u e r e m v e n Í T , 

á s vezes , m e s m o i O :i o n o m e 

d e Vn l l e t , p i l u l n s q u e n ã o s o 
1 r e p a r a d a s p o r V a l l e t e q u e s ã o 

q u si s e m p r o m a l f e i t a s o lnef» 

licazei-, c o n v é m e x i g i r q u e o on-

v o u e r o t n i i a e s t a s p a l a v r a s : — 

\Y- i ' I l u l > I i -H P i l u l e s d o Va l l e t ; 

' • o i n i l e r c ç o d o l i b o r . i t o i i o : 

Mai .-on I - 1 ' i i r e , lí), r u e J a c j l » , 

P n t i s . 

As Vi rdadeii'. 3 Pilulas Vnllet 
são biancas e a assignntura de 
Vallet está Impressa com tinta 
preta em cada pílula. 

—' —— . ' ur i,\ m c . . I *.l naráo 100 réis, por 15 grain-
racçlo. 

Armazém do Carvalho 
I ' u a V i s c o n d e do B i o B r a n c o , 1 2 0 

C A S A R E C O M M E M l A V E L 

• MoBiados fir.os, generos alimenti-

, ' cios etc. 

I I V \ ( I I : I . C U I V \ I , 3 I « 

T c i e p l i n t i e . I ' 2 ' i 

Casa Paiazzi 
ALFAIATAIUA 

F u n d a i l a o m 1 U D 1 

Con.munlco a o s m e u s am i go s e fre-
tueze> q u e mude i o m e u estabeleci-
mento ua rua d o R o s á r i o , B , para a 
m a da B4a V i s ta , N. 51, podada Á Ca-
sa Arautes. 

0 systema da casa é bastante conhe-
cida e conveniente para todos aqoelles 
que gostara de fazer soas economias. 

Os preços s lo variados. Terno de 
paletot dê casemlra a 00, Ho e 12"S, 
prra pagamento á vista, Io de ab i-
Umenlo. 

B a » d a Mia. V i i t a a . 81 

O proprietário 

f r u c i s c o P J I L Ç S R R E Ü I 

p i : ü f o i a r í a s 
Sovlimento nniro 

Sómer.le artigos de pr imeira (Ml idadc 

P r e ç o i t m c o m p e t i d o r 

CASA N I N E S — R I A DIREITA, N. 39 

Lmkm das crianças 
T a l c o h o r o — de AS5I3 

(JURI TOS IIAVAXA 
A C A S A N U N E S recebeu pelo va-

por <Ilurstdale» (jrande remessa de 
C1IARI TUS HAVANA, dos fabricantes 
I'. Murlas, II. Cla>, I loyo de Monler-
rey, lligas de Cobanas .V ( arvajal , A. 
de' Villar e Vlllar, II. I pmaun e lia-
mon Aliones. 

I .uero de 10 • ( , 1 v ls ladas p»U n g a-
n a s » . 
C a s a N u n « » - E . DINF.ira, 5Í>-3 P a a l o 

Âssaduras das crianças 
f a l c o b o r o — DE ASSIS 

Escovas • pentes 
Sorllmenlo completo 

— P r e ç o » l i a r n t i<«n l m o * > — 

C A S A TC R S E S 

R V A D I N B I T A , B B 

1 * P R A Ç A DE M 0 V E 1 3 li I I (1 I0\K1» 

O dr . José Maria Rourroul , ju iz da di-
r e i t o da \l' v a ra de S. L'auio, com 
Jurlsdicçllo n a L" vara. 
Faço saber aos quo o presente edi-

t a l virem e delle t i v e r e m conhecimen-
to q u e o p o r t e i r o dos audllorlos ou 
quem s ua s v e z e s lizer, levara a publi-
c o pre^.lo de v e n d a e a r remato ' .So .no 
dia 'J de março p . l u luro , A u m a lio-
ra da larde, A porta d o p'or<nn, ii rua 
do Onartel LI, 2.'), os segiilnlcs b e n s 
moveis O iminov»: s , penliorados a Car-
los ScbolU «V Comjian bla, na e x e c u-
ção de .sentença q u e Ilies m o v e Trau-
qui l ln io Alves l i a l v l o , a s abe r : 

I M CLAG' re de armár io , 70$ , 
L 111 bou íe t em do i s corpos , ÍOO.SJL ; 

f i n a mesa do tampo duplo, 5 0 f ; 
se i s cadeiras aus l r ' I .cas , :iOs 
UM guarda-vestUlos, LUOIÍ; 
LM d i lo menor, 70$ : 
L.iua m e l a -commoda , FIOO: 

T m a estante para livros, 60»: 
I in cr lado-m u d o aberto, ÓL . 
l l m oratório, LOÍ; 

D o u - uparadores-armarios c om vi-
dros, 10»; 

I in sop l i i eslo fado, 3'i». 
I lua l aiiqueta, lnt», 
Duas camas de solteiro, íW>-5;; 
Urna dita pa ia criança, 15»; 
Uma inaclilna de costura de pi1, :;o$; 
t i n a cadeira austríaca pura costu-

ra, 51; 

Cm rolo^lo de pareo'e 2"$; 
Cinco cadeiras de iiaililuliu, l í | ; 
I M llltio, 10»; 
I ma escada de abrir , 116 : 
(Jiiatro quadros e.oin estampas, IV ; 

e unia cliacara á rua '1 ainandar.., 11. 
l i í í , com entrada por um porITio de 
madeira , medindo oO metros de (ren-
te, sendo 30 metros coin m u r o na 
Ireutc e o re-to com cerca de espi-
nhos ; u m a casa 110 centro com ú ja-
nellas para o lado da rua e uma por-
ta e duas jaucllas do lado do nascen-
te, contendo :i cominodos forrados. 1 
assoalhados n I aciuietitado com de-
peudencias: 1 coelielra coberta de te-
lhas e :i miartos nos luudos t ambém 
cobertos de telhas, um grande l auque 
para lavagem coberto de pa lia, sendo 
parle da cliacara a jardinada e parte 
arborlsada, com craude plantação de 
Jcdiotleabeiras c ma is arvoredos fru-
cllferos, medindo de frente a fuudo 
I.1U metros, sendo aval iado em seu to-
do por 11:000» ídoze contos de i-:is). 

E, pa ra q u e CHEGUE ao conhecimen-
to de todos , mande i expedir este q u e 
seca at i isado e publ icado pela impren-
sa. S. Paulo, (Í de fevereiro dc 1908. 
Eu , Elcinio Alvares de Contes, escrl-
vlto interino, O subscrevo—Jos*- Maria 
Hour roul. 

âs milheres 
A sra. Maria Amalla, sottrendo m|lt< 

do IlAres brancas, sem achar all lvio 
rom diversoa tratamentos, curou-se»^ 
dlcalmenle com as pílulas de Tay t l f i 
M. Morato. 

—Uertrudes da ConcelçJo, de Cam-
pinas, t inha a c c e s s o s de loucura, pela 
latia de me i i s ln iu r lo (suspeuslto), e 
gosa hoje perfeita s a u d e , por usar al-

1 

e u m tempo a s p í lu las dn '1 'avuyi M, 
Moralo, p ropagadas p o r d . Car los. 

—Evd la Martins de o l i ve i ra , de Tio» 
LÉ, solfria d e desarraujos 110 v e n t r e , 
sentindo uma dureza como uma bola, 
q u e m u d a v a de logar, e tornando dai 
pílulas de Tuy t iy l M. Morato, .sarou A 
voltou O appetlte, tendo b o j e mu l t j 
s a ú d e . 

—Adelaide Moreira , do S. Pau l» , 
usou das p í lu las de Tavuyá M.Morat» 
e curou-se de d e s a r r a u j o s l i i lesl lufts , 
c o m d ô r e s nos quadris, sulfocaçlo o 
ancias dc vômitos , quo a traziam ator-
mentada . 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem- se em S. Paulo: 

B a p u e ! A C o m p > 

Kosmos 
l * a r n a i s i » i j ( i i n l u rnN d l « 

r i g i r - w : i o r e p r e n e i i l n i i » 

( e x i r u l . i i eN le E ^ l m l o , A i 

F e r r e i r a X e s e s . C m i i o r 

•1» r e i l n v n o <l<> « C o n i m e r » 

e i u il<» S . 1 ' i m l » » , OM a r 

|>i-<>|>i»lt»tiii-i«> I . S«-liii>il<lt. 

r n n «lia A l f u i i r i c g i i , l t 

<l«s J i S I K > l l ' 0 . 

JLnnuno lo i 
1LUGAM-SE commodos bem mobil ia-
™ dos, na frente, com pensllòde 1 tOt 
até «nos. pormez , na rasa — PeiisJo Al-
Icmü. I lua Jos-i Iionilacio, 31. 

IA SAISON—Grande ofllcina de c.os 
1 luras para senhoras e crlair.as, 

rua de S. Bento, l i . 

KF.GOCIO—Vende-se u m na rua de 
• ' S. .'nl-), n. 130, eom flraudOaespa-
ço pura toda traus ormaçSo iji.e ss de-
sejar fazer. 1.4 mesmo se e li-ata 

CS A N N T T N C I O S ne s t a s o o ? l i 
e n a t a m aponae 1 6 0 0 0 , por t r i s 

vezea, n í io e z c o d a a d o do otaoa i l « 
a b a i . 

Cura da coqueluche 
L'"de a BPgaiolo 

carta, quo é mais 
ama prova da effl-
racia do 1'làITORAL 
DE CAMUAKA', o» 
cura da coqueluche t 

•Illtno c c imo ar. 
«vixeunde de .Sousa 

«Soiirea—Sendo a mi:I!ia cxtremeclda ne-
«tinha .lulicta, de um anno da niade, ata-
ncada d« coqueluche e, depoia do ter uaa* 
«do alguns ni'idicamentoa «CRI proveito, 
«a conselho de uni amigo dei-lhe o PKt* 
«TOUAL CAM13AHA', do v. cxc. o 
co renaltado, em pouco tempo, foi o mais 
«salisíatorlo possível. 

«r«»Ja v. exc. fazer desta declaração o 
«aso que jn^-ftr nmia conveniente. 

ijixn/tttm Antônio C/aro—Porto, 2 da 
«maio de ::»u5—i.ua Duque/.i de lirw 
«pança, »*Í50.» 

(firrun reconliccida». 
A' veiida uua pharmacias c drogarias. 

"Correio da Europa" 
Os a s s i g n a n t e s q uo t e n h a m 

q a a e s q u e r r e c l a m a ç õ e s a f a s e r de-
v e m d i r i g i r 38 ao c o r r e s p o n d e n t e 
A F e r r e i r a N e v e s J ú n i o r ( n a re-
clacção do < C o u i m » r c i o de S . P a u 
lo» , o u ao s a g e n t e s g e r ae s J . K i-
be i r o dos S a n t o s , r u a d e S f t o J o e é 

R i o d« J a n e i r o 

pi ; í (DKt.-SE a oaulela u. 7.57J da ca-
* .sa de penliorp-i de (», Huerio A C.,' 
que lica co iu ídcrada sein clleilo. 

IS c l o j o a r l i t F o i 

l í l ' A U 1 H E I T A , 1-A 

PIANOS NGVOS 
» I > n !le8, dos inal= modernos, e/>rl» 
rruzadan, n eelianlea a repetlçlo. Voa-
dem-se rom prande redurçlo nos pre-
tos devido i al ia ilo eainblo. I lar oo-
liltllia rom 5 oitavas, ; registros, i'61í 
e em preatanfies mensaes d e S J a 103», 
Pianos de aluguel de 15 a :|0». Al lna» 
se, troea-se e eoneerLa-se, Casai- Lue-
rbesl. i rua Jos-; llonlfaclo, *5-A—3. 
1'aulo. 

Typograiphia 
Vende-se u m a c o m p l e t a p a r a 

j o r n a l , c o m t o d o s o » a c ce s so r i o s , 
a m a c h i n a 6 de r e a ç ã o , t y p o b o m ; 
p r o m p t a a f u n c c í o n a r . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s c o m o a r N e -
ves J ú n i o r , u o o a c r i p t o r i o d e s t a 
f o l h a , o u á r u a B e n t o F r e i t a s , 7 0 . 

ELIXK B Í-%IORâTG 
K ' O m e l l i o r 

< l < » l > i i r i i t l v o I t r a e í l l e t r » 
O KlixIr M. Morato cura a sypbll l» 

cura o rl ieumatiámo, cura a mor-
)ihf>a. 

O Li lxir M. Moralo ü um ilepurati 
vo Indígena, e o uute.o remedlo ipn 
eura a morpUt ,a. 

d Kllxlr M. Moralo í a s a l v ado dl 
t iumauldade, e a lellcidade dos povos. 

Vende-se na casa 
B A R U E L & C . 

S. PAULO , 

Prisão do ventre 
Cuia se eom o uso das P i l u l a » da 

T a y v y í M . M o r a t o . fjuese v endeu » 

C A S A E A R U E L & 0 . 

S. 1'AULO 

ÀLLIVIO BRASILEIRO 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura Abris 

nevralpleas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o eura d i r e i 

rfcen- at eas. 
O A l l i v i o B r » a i l e i r o eura dores 

no ulero. 
O A l l i v i o 3 r a a i l e i r o cura toda a 

d í r . 
V(Dde-se na 

CASA BARUEL <t C. 
S. PAI LO 

Os ab«ixo assignados con-
vidam aos seus camaradas 
da Guarda Nacional , sem 
distineção de postos, ou bri-
gadas e, bem assim, a todos 
os amigos e admiradores do 
exmo. sr. coronel 

DII. CARLOS DE CAMPOS 
esperado nesta capital, 110 
dia 13 do corrente, de re-
gresso de sua viagem â Eu-
ropa, a virem receljel-o na 
«gar^» da Luz . 

S. exc . c h e g a r á pe l o ráp i-
d o de S a n t o s . 

S. Paulo , 10 de fevereiro 
de lí iOO. 

A eommissfto, 
C o r o n e l J o » é P i e d a d e . C o r o n e l T h e o d o r o D i a . de C a r v a l h o J o n i o r . 

C o r o n e l O c t a v i a n o de O l i v e i r a . C o r o n e l J . A . B a n t u t a B o r b a , C o r o n * l 
P A . G o m e s C a r d i m , T e n e n t . - c o r o i i e t H o r t a J u i l i o r , Tenen to-ooro-
u e l R o d o v a l h o J n n i c r T o s e n t e - c o r o n a l A . B a r b o s a , T e n e n t e - c o r o n e l 
H e n r i q n e P a g n n d o s , Tenen t e-co r one l P e r e i r a N e t t o , T e n e n t e c o r o a e l 
P e r e i r a N e t t o T e n c i t . c o r o n e l A l b u q u e r q u e P i n h e i r o , Tenente-co-
r o n e l C a m p o s - M e s q u i t a , T e n e n t o - c o r o n . l F r a n c i s c o A m a r o , M a j o r 
A r i o t i d e a de C o a t r o , M a j o r P r - m p h i l o de A s s o m p ç f t o , M a j o r I . í n n e n 
de P a u l a M a c h a d o , M a j o r J o S o B a p t i s t a R o s t , M w o r F a u s t o F e r r a s , 
M a j o r A S o a r e s . C o r o n e l Z « n c l a n o da A . V a l i m , M a j o r J . P . C o m e s 
C a r d i m . C a p i t ã o R e g i n o de P a a l a A r a g & o , T u i e n t . c o r o n e l O i e g a r i o 
A m a r a l T e n e n t e - c o r o n e l U r g e n i o A . F r a n c o , M a j o r A g o s t i n h o E d u a r -
do Z a n c h i . 

Pensão Allemã 
22 E U A JOSÉ ' B O N I F Á C I O 22 

Almoço, das 8 e mela i I hora—Jantar , das 3 e meta ás 8 horas. Luocli 
quente a toda hora. Almoço ou jan tar , e o » 7 pratos hem propondo* • varia-
dos, |»5C0; eom mela garrafa de Tinlio «pçe i a l , no»Mi. 

d i a s u m p r m t m e s p e o i a l 

C « r v » j » o oaa ( a m b a • 

T o d o s a 
V i n h o s • l i c o r e s S n * 

S E R V I Ç O A U C A S T O 9 * P R I M E I R A 

Vales para 3 " r e M f * s T710W. Para Internos lem 4T f i a r t e » p*r iQufOQiJ a t . *SUfOO<j pt a e z , e i terno, f o r 9*1 Uyirla, 

. vtüté1 ít 
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à 

S ã o Paulo a 

_ I . I . I - J.IIOS SANTOS MALTA 

com fabrica e d e n » s l l o 4 o m o v e i s , ú r n n d a B o m R e t i r a , O O , o m f r o n l e A OJIPO. 
In d o s p r o t e s t a n t e s » na--»« • • • p ? t * l , t e m u h o i i r n d o c s a i n u n l e n r I U S B U H u m i y o N 
e f r e i i u e z e^ q u e , e m v i r t u d e d o q r M n d e S I O C I v d * m o v e i » e m s e u d e p o s i t o , re-
Ko lveu r e d u z i r s « » s l v o l m w n t » p r e ç o s d u a K O U O a r t i j j o M , l l i n l U i i d o - « o » <|an l iur 
p o u c o p n r n i n u l t o v e n d e r • t a m b é m p a r a t e r s e r v i ç o e o n t l n u a d a i n o n t o p a r a a 
g r a n d e n u m o r e d e « p e r a r l o H q u e t o m o m n u a f a b r i c a . 

l i ' esta á melhor occasISo para se adquir ir moveis superiores e por pouco dl.-ihelro. Fornecem-se 
catalogos, pliotograplilas o orçamentes para moveis * tapeçarias. 

Rwt do Bom Retiro, 50 — J. DOS SANTOS MALTA — Tclcpliom, 10V2. S. Paula 

e m u l s A o d e s c o t t 
m. „ 

V 

A I 
V 1 

Drogaria Silveira 
UMA, SANTOS & G. 

i m p o r t a d o r e s d e d r o g a s , p r o d u c t o a c h i m l * 
c o s e p h e r m a c e u t i c o a , a g u a s m i n e r a e s , 

v a s i l h a m e c a c c e s s o r i o s p a r a p h a r m a c i a s 
Importação directa da França, Allemanha, Portugal, I l M z , 

Inglaterra e Estados Unidos 

T o d o s os a r t i gos desta casa são l eg í t imos e a pregos r e d u z i d o s 

6—Rua do Coinmercio—(I 
Caixa do correio, n. 15 Telephone, a. 69 

Endereço t e i eg raph i co : S I l .VE IRA . --S . PAULO 

Yinbo e Xarope de Dusarí 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

APPBOVADOS PELA JUNTA' D'HYGIENE DO R10-DK-JANEIRO 

OLacto-Phosphato de ca! c o n t i d o n o XAROPE O 
n o VINHO do DUSART ó o mais poderoso dos 

. medicamentos reconst i tu intes. El le fortifica e endi-

rei ta os or-<o.> crpimças Rachiticas, torna vigorosos e 

act fros os adolescentes mol les e l ympha t i cos o os que 

nionst ião-se fatigados pelo crescimento ráp ido . 

As mulheres qraci.das fazendo uso do VINHO ou do 

XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 

sem fatiga, sem voni i tos , e dão a luz a creanças fortes 

e vigorosas. 0 LaCtO-PtWSptlQtO Cie Cdl torna rico o 

leite das Amas c preserva as crcanças da D i a n hea verde o 

das moléstias própr ias da época do crescimento. Pela sua 

in f luenc ia , a Dcntiçâo ó fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rue Yivienne, e nas prlncipaes Píarmacias. 

Sabon 
].•. •' prodígio™ .«.vliniisi.*. -i > n-t.ad" 

peia lnspectorla fceral da llygtene, i lo 
i '1'lln r at»• iiojft conhecido para o banho 
o (i tjiteador; c a ultima palavra qus 
se pód? obter nesto ramo deeamaier. 

• b a B A a.o. t ias i mcivln, 0 alisolul.imr-nto neutr.j, ds-

i m H 9 g & i « 8 M I I I ff® llrad.ni.eut" perfumado, d» a rulls 
• A MM B I raff ft" éj 1 ellcza, ntlratlvos e <-.n>a:ilos, ! « « « . 

U A JL ffijj Í -B j O r á <lo-a a espargir o maU suava e d l-
B 8 ? W S r 9 «S® k « ÍSSfl ÍU.-3 radouro aroma, tornaii !•»•:» agrada-
velmeule fresca e assellnada. livrando-a da< rugas, Impel indo •> a .pareci-
mruto das borbulha», e-plnlias do iv.̂ l >. manchas, paan s etc. Ne.i M u outro 
sabonete pôde romparar-sc-lhe pela d« Vade/a de se:: perfume, p»:a p u m a 
de eugredlcnies, pnr tudo emliiu quo llnua o valor da u n sili,..i't* 1' pri-
meira ordem. Preço: um, 1$>00 réis, caixa, 3$00i> a i$0JJ ivis. \u.iieia 
nas prlncipaes casas. 

Depositários em S. 1'auio: Haruel St Comp., rua Dlrjíta, u. t. 

« • Í r t ^ - X - J L c i 

Distribuem gratuitamente urn exemplar nitidamente Impresso, coro t.-M 
musicas, poika, valsa n Müiottlseb, sublime lns|iirai;.to de A.ir-:; > Davaluantl, 
denominadas «Saboneli- Japuue/.-, isto a quem eo i.prar uni -.iii:iii"te. 

PARIS (Franss) S i 

HOTEL FERRAZ! 
3 2 — R i u a H o i n e ü s i - 3 2 

( P o r t o a o s C a m j j o a E l j r a a o a ) 

B e c o m m e n d a v o l p o v s a a . a l f c o . ^ . 

ç&o, aposentos, t r a t a m e n t o a x u > 

d i c i c l a d e d e p r e ç o s . 

Ao Mundo Elegante 
Casa da modas a artigos de alta novidade 

GRANDE 0FFIC1NA DE COSTURA 
Aeha-so na sua nova installação á 

Rua 15 de Novembro, n. 49 

EFFEITGS DO 

THRICÓL 

A soberana loção contra a Queda dos Cabelios e 

Caspa, formula do Dr. Paula Lima. 

Esla loç3o facilita o cres< Emento dos Cibellos, i.n-

pede a sui queda c dá lhes um aspecto agradavel. 

Bem preparado e de effeito sempre sejçu-o,devc -ser 

usado de preferencia ás agunstonica3e loções perfumadas. 

L, QUEIROZ & C. Únicos Fabricantes 

Deposito Geral: DROGARIA AMERICANA 
Fua Direita, 10-B s 3À0 PAULO 

rt 
M a r c a d o * d e c a m b i o 

UUMIÀ ÍVNBICit 

t C u r t i a Sjndlcal dos Corretores 
» I l i t LCI.KII as seguintes tal eiias: 

SO dias a vista 

ltrdrfE. • aa 
rtr l i 
Hamburgo 
llalla 
Fortugal 
Nova-York.. , , , . . 
fsteranos 

Lxlrrmcs: 
Centra lariqnelrOF, 
CttDataJxa matriz, 

n 
i)b\ 
uso 

17 3|lii 

1185 
558 
3o:> 

24878 
141235 

17 t ; i a 17 3,8. 
I " l|i a 17 3|8. 

t o , « i i t l Cita úo annc f adado : 

ÜO dias & vista 

Iciidres 
r«H» 
Hamburgo 
lla.la 
Porlugai 
Kova-York.... 

13 l l| :e 13 9|I6 
7U3 É97 

800 869 
70K 
3'>r> 

aaftw 
18ÍÍOO teleranos 

l x lrrn.es : 
Conda tanquelros, 135,8 a 13 .1;-) 
I cn t i a cai ia matriz 13U|8 a 13 3|i 

Ctn n c i i m f f t da fraca do Com-
n . i t r i o . 

Santos, 10 (âs 10 horas; — fiaucario, 
17 .'i|10; letras 17 3[8. 

liei ( «do, calmo. 

Str.tCr, 10 lit 12.35) - lancar lo , 17 
R|l«; letras, 17 3i4; bancos compraudo 
> 17 7|10. 

Uercado, apatlilco. 

SDAKtiCÇ(E< ItElLIZADAS BONTIM 
8 ai-çóes da Companhia Paulista (l .° 

dia1, a S3A« 
1 Idem, Idcm, a 230» 
5 Idem, Idem, a 

1C0 letras da Camara de I.* 
emlssüo), a 82WOO 

7 Idf.T. Idem, a SiíõCO 
1E8 letras da «"«mara da Capital, (7.° 

emp ), a 8"f,00 
80 arçfies da C. Paulista, 1" dia, a 23C# 
80 Idem, Idem, a 2:i6< 
6 Idem, Idem, a 23tiá 

20 ffjj^^ d a c- Mogvana (1° dia; a 

4 ktem, Idem, a Ü 3 | 
«0 arç-ies da C. Fad is ta ,1 'd ia , a20«« 

V L T I M Â B O Z T X B T A S 

VeriO. Comp, IVMVt fCILJCOS 
Afllcei do Kt lado , . 
J to l ice» gemes de 8% 
U i m U B o do Esta-

da de l«08 (libras 
iMe.m-u-t>„„, 

— Win 

81 S 
8C9 

coa 
64t 

Ltlrat áa tomara de S. Paulo 

8" emprés t imo . . » « . , — — 
6° empréstimo — — 
1° empréstimo 8t;|ü00 
Idem (30 dias) — — 
Letras da C. do San-

tos (1* emissfto) ex-
coupon. , , 8.18 

Idem idem (2'emlssHo 87« 
Idem da Camara de 

S. S ímio — 
Idem Idem (2* emissão — 
Idem Idem de Sauta 

Itila — — 
l iem da C. de 3. Car-

los da 3" série — * 
Lftias da C. de Cam-

pinas ex-juros. . . . — 711 
Idem de Campinas de 

200$ — 12' • 
Ltlras da C. do S. 

Cruz das Palmeiras » — 
Idem da Camara de 

Rio Claio... — 200t 
Idem da Camara do 

J u i i d t a l i y , . . , , . . , , 71$ G;« 
Idrm da Camara Mu-

nicipal de Araras.. 10*4 _ 
Idem da Camara da 

ll lbelrlo P r e t o . . , . 8'i» «•;$ 
A C Ç õ t S ü l i BANCOS 

Commerclo e Indus-
tria 

Credito Real cart b j-
po lheca r l a . . . . . . . » . 

S. Paulo. 
I n l l o da S. Paulo, . <« 
Coinm. Italiano 
Idem.ldem, a 30 dias 
Industrial Amparense — 

AC^ÓLa DL COUFA.NU1A3 

Uogyana. 
Ideoi, Ideni.p.o 1- dia 

ax-üivldendo 
Paulista 
Idem, para o 1" dia. 
£ . de F. de Dourado. 
Melhoramentos Sao 

Paula. 
Antaretlca 
£ , de t . de Arara-

quara 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Telephonica. . . 

3ica ao;» 

125$ 
1»$ 

12C« 
l i » 

24tí« 

2 í i$ 2423."iio 

2 '7} 13-8 
210$ 

SS$ 16« 

— 105» 

lelepl 
>)n i l o Sporllva — 
Ha Hardy — — 
Paulista de Electrlcl-

dade — — 
Mechantca 1 0 0 * — 

»:;$ 88$ 

DEBE^TUHSS 

Norte Paollsta 
C. Fab. Paulistana... 
Empresa Aguaae Exg. 

4a R. Preto ex-jnroa 
Industrial do 8. Pauta 

M-juros.,,, 

190* — 

LflIlAb 11 YI'0'íllLC ALUAS 

B. Credito Heal dot>'h 
Idem 6 °a a 80dias. , . 
Idem 8 •;« 
Idem 8 •/. a 80 diai 

prazo lixo 
Idem, Idem, a 30 dias 

a vont. do veuil. •• 
Banco U. S. Pauto ex 

i u r o s . . . , . . . . . . . . . . 

1S8 

4.-.S 

10» 

111$ 

41* 
PRAÇA 0 0 COMMKIICIO 

t s t i como luspector do meí da fe-
vereiro o sr. Adolpho vou Sydow. 

B A N T O H 

A l f a i u l e i S i i 

Requerimentos despachados: 
1185. Ju lo Jorge Figueiredo & C., 

informe a 2" secçlo. 
11'JL. Américo Martins d Irinlos Po-

\ares, Idem. 
440. R. Pinheiro, Idem 

• isco. Fraleltl Martluelll A C., Idem. 
120». C. P Ylauiia, Idem. 
1188. Nnlban A C., i, seci.lo pa-

ra os devidos llns. 
1180, Américo Martins A Irmãos 

Poyares, * 1" secçlo. 
1180. Harberis Mouesi 4 C., Idem 
0S8. J. Soares Santiago, d.'-se baixo. 
1072. Sousa Santos 4 C. , Idem. 
1108. II. Pupo de Moraes, Idem. 
811 (lamba <V C., Idem. 
81B. Américo Martins 4 I rmios Po-

yares, Idem. 
1201. Fratelll Martlnelll A C., Infor-

me a 1" secçlo. 
1184. S. P. Peduzen, Informo a l 1 

secçlo. 

Movimento do porto 
SANTOS, 10 

Entradas: 
De llremen e escalas, o vapor alle-

m l o .Erlangeu., com 31 dias de via-
gem, carga vários generos, 3337 tone-
ladas, consignado a Zerrenner, Riiiow 
A C. 

De Hamborgo e escalas, o vapor al-
lemlo «Prlnz Waldemar. , com 29 dias 
de viagem, carga vários gêneros, l i iO 
toneladas, ' onsignado a Theoior Wll-
le A O. 

De Tijuca, o hiate nacional .D, Ro-
dolpho. , com 4 dias de viagem, car-
ga vários generos, 47 toneladas, con-
slgimdo á ordem. 

Do Rio de Janeiro, o vapor nacio-
nal «Aymori!., com 21 horas de via-
gem, carga vários generos, 234 tone-
ladas, consignado a Francisco de Sou-
sa Dantas. 

De Pernambuco e esealA, o vapor 
nacional .Planeta., com fo dias de 
viagem, carga vários generos, 88? to-
neladas, consignado a Francisco de 
Sonsa Dantas. 

Sabidas; 

• M B 

Paia o Ido ile Janeiro, com vários 
gênero*, o vapor nacional «Itudl». 

Para Porto Alegre, com vários f|C-
neios, o vapor nacional «AymorÔ>. 

Para fíeiiovu, com rui -, o vapor Ita-
liano «Clllá dl tJenova». 

I l l i o v i m e i ü t o m a ! < i i i i i i o 

Va/iuiei c*iieritiloi em baniui : 

Ruenos-Aires, 
liueiios-AIres, 
Southampton, 
Ruenos-Aires, 
Ruenos-Aires, 
Soutiiampton, 

Km março : 
SoiUhampton • 
Ruenos-Aires, 

• Re I mberto. 
•Nlle». . 
• Aragon« . . . . 
> At!auli'|ue>. 
,Aragou 
• Tcut. 

Tharr.es> 
• Amazone». 

Vapores a sahir de Santos: 

Gênova, .[te Umberto. 
Soulbatiipton, «Nlle 
Ruenos-Aires, «Aragou* 
Hamburgo, •Petropolls» 
Ilan bur;o, • Slo Paulo..... . ... 
Portos do Sul, .Ji ipltcr. 
Europa, *Atiaiitl<|ue.. 
Ilaiuimr^o, «Prinz Waldemar*.... 
Porlos do Sul, .Saturno* 
Soutiiamplou, «Aragou. 
Ruenos-Aires, -Treut. 

Seio dia marcado : 
Nova-Vorii, .tireclan Prinee»». . . 
Trlesle, .Xagy Lajos. 

lim março : 
Hamburgo,«Prln/. Filei l'riedr!ch>. 
Bueuos-Aires, «Thames. 
Bordeaux, <Amazone* , , , , 

Km abr i l : 
Hamburgo, .Prinz S lg lsmund. . . . 

Vapores esperados no Mo : 

Santos, «Cltlá dl Gênova. 
Soutliamplon, «Aragou. . . 
Ruenos-Aires, «Nlle. 
Londres, «Vlrgll» 
Santo-, «1'elropoils. 
Soiilhampton, «Tr^nt» 
Ruenos-Aires, «Aragou» 

Km março : 
Southampton, «Tliames. 

Vapores a takir do Mo : 

Genovu o Nápoles, «CUIA dl 
nova. 

Autonlna e escalas, «Guasca«... 
Paranaguá e Aritonlna, «i.loria. 
Vlctoria et escs. «Maquy, 
Rio da Prata e escs «Aragon.. 
Portos do Norte, «S. Salvador». 
Southampton, «Nlle 
Rio da Praia e escs, fJúpi ter . . . 
Ruenos-Aires, «Trent. 
Southamptom, .Aragon. 

Km março: 
Bueuos-Alres, «Tbames>, 

l i 
12 
l i 
I I 
I " 
27 

MOLÉSTIAS 
da Boca o da Garganta 

p a s t a i s (s mmÉ 
Ot u:,i- ; 11 POTASSA 

F. I)'AI.CATn.Í0 

Apprcvodas prlc •'><!,7 de hygiâne 

ao Iho-de-J(.:ncii'o 

E o remedio mais r áp ido 

o efflca:', qao so conlieco para 

combater as moloslias da 

boca, tadscomoa in f lamma-

jçáo das gengivas, as aph las , 

Ia seceura da liri^ua o do 

Ipaladar, o e^nalmcntc as 

inolestias ria garganta, como 

•1 inchnçdo o tiJoerações das 

jamygdaias e da campa inha , 

:a rouquidão, r lc. Elias são 

-muito procuragas pelos can-

itopps eadvogados, ;ielos pre-

aiiorrs do sermu-j o outros 

oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8, ruo V iv ienne 
K E M TODAS A S P I I A H M A C I A S 

11t 110 mu 
I ' i iE|) l<«s p a r u m i K i t i I t í i 

801 

{flenten» l i s 

Uezen» 15 
Grupo 4 

C a p i t ã o N e g r a 

I B 0ff üüf 

T r i n s f o r m i p ® j 
Z Estas são duas pliolograpliias 

do menino Francisco 

Maribona y Pcraza, 

da Havana, tiradas 

na edado dc 0 c 

11 annos respectiva-

mente. A transformação 

maravilhosa de um 

ser débil e racliitico 

n' um adolescente 

forte, robusto e sadio, 

como o demonstra 

sua athelctica iigura, 

foi obra realizada 

pela 
EDADE 11 A N N 0 3 

L E O I T I M A 

Para os que duv idem da íiuthenticidado cVcsta assoral^osa trans-; 

formação, inserimos os attestados da Sra. D . Cata l iua Pemza , raãi do 1 

men ino e do Sr. Roque Sánchez Quiróz, cujos documentos têem sido ; 

! legalisados pelo tabell ião publ ico, Sr. Francisco do Castro y Flaquer, ; 

! segundo Registo Num . 479, cu jo original oxtractamos. ! 

HAVAXA, do Mnrço «3o 1903, 
Sres. SOOTT to BOWKS, Norn York. 

Mnl Honhor̂ n nossos : Em prora agrade-
cimento rèmotto a V. ír plioinKrnphinH 
do moti filho o intiiino Francisco Muribonn y 
Pcraza, do onze nunes d'ed«d«?, <> qual devido 
^ um golpfi unffri'lo no pel*<» foi anomracttido 
ei* uina cnfoiTuidado quo di;i «m dia ni« fniin 
\lor TU ais perto o fim do sua vida. A totao o a; 
fabro o tinliain nniquilado, Fua.figura era um 
expectro, r6 oysos o espirito. N'esso estado, o 
Dr. Iioqno tSánehez Quiróz, depois do ter esgo-
tado todos os outros recursos lhe receitou' a 
Kmulsão de Scott Legitima, tendo-a tomado 
por espaço de um anuo. O resultado táo pro-
digioso que ninguém peneon, podo ver KO pelas 
duas photogvaphias qno tenho tanto gosto em 
romotter a V. Sas., autorisuado-oa paru que as 
publiquem. 

CATA LI NA PER AZ A, VVA. DE MAUIBONA. 

ROQUS SANGKK/, Qrip.6«, Medico o CirurgiKo. 

CnRTIFÍOO: quo o monnr hranro Pranclsfe 
Maribona y Pcraia. morador fi Nnm. 44 Omoe, 
eui conseqüência da um trt'-uiuai.iumo quo pôs 
oni perigo sua vida, fl -ott »i':im esta«!j dc 
cachexiu que parecia itaposaivel podesao ra-
cuperar a saudo apesar do tel-o indicado os 
m«di<*nmontos e o regiinen aüo-unticio que n 
meu parecer lho convinha. N oirus circama. 
talicias lembrei me dv> indicar lhe a verdadeirr. 
EmulsSo do Scott quo táo bous resultado» me 
tinha dado er.i outras occasiòes, obtendo «sta 
ve:'. ura resultado que a nilui rnp6ine in« catiia 
assombro, ficando uma vez mais reconhooide 
das excellentes propriedades da dita EmiÜB&o. 

HAVANA, Março 10 do 1003. 

J)U. ROQUE SANCHEZ QPISA». 

i Segundo o seu original que com o numero 479 fira no meu registo. l)e todo qual \ 

| c do demais conthcudo iCeatc documento cu o tabellião dou fé. 

2sa cidade da Havana, 

aos 20 dias do me» de Agosto dc ftOS. 

C PEDRO MONTERO 
TESTIGOS | ç j 

REQUEXÀ 

fiEGKNHEIROS 
i n • • 

IL 0 ARE 1 

" l U l l 
IMPORTADQRÜS 

Únicos representantes da aíaraada fabrica de vapores de HEI&BICH LÜKZ, ALLEM&NIU 
Os locoinovels destes fabricantes trazem os sejulnles giandes melliora-

mentos: 
1" Cada vapor traz na rl iamlué um arranjo singelo, para apagar as faís-

cas perigosas ijue niultas vezes originam Incêndios. 
2" 0 regulador dos locomovels é de uma conslrncçlo mul lo especial, re-

gulando as rotai.Ces com uma perfeição adtnirasel. 
3" Os mancaes da inanlvéla achain-se rollocados sobre uma base em 

fôrma de bacia, onde se deposita todo o oleo que corro dos mancaes, uílo so 
penlondo e nHo sujando a caldeira. 

4° As cald' iras t ím mais aberluras do que em geral so appllcam, para 
poderem *cr bem limpas Interiormente. 

!>° Revido 4 sua construrçlo espertai, os vapores do LAN/ d.1o grande 
(orça ellectiva r poupam multo combustível. 

üe-

LA VELOCE 

ITavSgazione I t a l i a n a a v a p a r a 

O esplendido e rápida oapor 

SâVOIâ 
Sahlrá de Santos, no dia 21 da fe-

vereiro, para 

M o n f e v i d é o e 

B u e n o s - A i n e s 

VIAGEM RAPIOA 

I d a e vo l t a : 3 0 % da r a d n c ; ! ' ) 

A passagem de volta é valida tam-
bém para os vapores da .Navigaílo-
ne Generale Italiana—Florlo A HJ-
haltlno. 
Preço das passajeai de T classe, 

7 5 francos . 

Para passagens e mais Informa-
t j r« com todos os sub-ageutes • a d u -
les geraes no Rrasll. 

SCHMIDT & TROST 
S . P A U L O — R u a do Commerclo. a. 9, 
S A N T O S — Rua de Santo Antônio 

00. 

Hamburjr Stiaatuerlo»alio'u 
•Dampf.chifffahrtj — 

vAPoan a SAUI 
SSo P a u l o J8 de feverelrj 
Santos 11 de março 
T a c a m a n 21 de mar j 
B a h i a 4 deabrll 

OpilÂiti allinti 

l*efro]*o9i& 
Ca-pitiü J . B. Poldinanu 

Salilri no dia l i d o corrcnle pai-i 
Kio , B a h i i . L l a i i i a , I.SÍX3*B, C 

H a m b u r g o . 
Communlcanios qas oi prs;ot I n 

rassageas de 1» e> i' I ! K » I e i l í j 
Santos e Rio (oram redaztfis a D| 
e 20| respactlvament». 

Preço das passagens ds ta.-;il.-» 
tlasse, para Usbóa, 1 6 3 « 0 J 9 r i u 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta C o u p a a ü i 
t i o providos com os ma!> moderaai 
melhoraiaeotos e aSerecon, portanto, 
o maior conforto aos srj. passageiros, 
tanto d* 1* como ds A* CUÜCJ. A üjr-
do de todos os paquetes ha inoiico > 
criada, assim co no cozlalitlra pirM-
guei e at i Portugal as passacauí l § 
todas as classes incluem viuü» iaej.1. 

para netas, paisagens « uuü u-
IbimaeOas, com os agentes 

S J a k H l M k C » n * 
üua J<ni UoMl»c,», iv 

t á . V E T . 0 3 3 

XaviRazlono l l i l l i i i i m i n 

O rápido e esplendi lo oipir 

ET ALIA 
Fahlr l ds Santos as ais ií 1) f e r -

reiro. para 

C Í I C I Í A , B n r c e l o i m , 

U o n o v a o X t t p a l a a 

Terceira classs. 1 i 0 > n ; n 
V i a g e m r ap l d a em l f t d ias j » r » 

O e n o r a * N a j l l f l 

I d a e volta , 3 0 d» rada3;Hs. 
A paisagem de volta d vatlda taruneia 
paia os vaporej da «Xavigazlous Ge-
uerale Italiana—Floria A HubiCuJ- , 

Para passageui e mais l g f « . u ; ] i i 
caiu todos os sah-ageau» « 
( t raesuo Brasil 

miTIIElMA-mUSTA 
E m p r a i a J , Ca t f l yss j a 

A SOCIEDADE 
onde a IÍCIIIO se a b o r r c e e 

E M U L S A O D E S C O T T 

6" Os tubos das caldeiras s3o colloee.dws de um modo espec..., para po-
derem ser deslocados o liiupos com facilidade, scmlo lambem faril u sua SJ-
bstitulcAo. 

Tem em deposito e estJo sempre a chegar os de tamaulios mais usados. 

F K P F Í l I A I I D U l F • Maclilnlsmos de rafe i(n svstema approvado, mas 
U N I I J ' IIL 1,1 I R I R 1J . com graudes melboramenioi tecbuicoi, I I I I ÍM I J Í 

por longa pratica, sendo loilo o mael i lnhmo muito solido e bom a alia lo. 
Fornecem qualquer macliinlsino para a lavoura e Industria, chapas o es-

teiras, corrcja3, oleos e todos os acce;sorlos do macíiinas. 
A p r o m p t m n p l a n t a * e m a n d a m a a a j n t a r m a o h l n i i m o a em <iual-^ueí 

l o g a r . 

G r a n d e atoolc d t mac l i i u l amoa . 

E s c r i p t o H o e e x p o s i ç ã o d a m a c l i i n a s 

E S . ( l i i Q n i í a n d n , 1 - - . F A I J L » - - . € a i \ a P o m I » ! , 4 5 0 

C o m p a n h i a L u c í n d a - C h r i s t i a n o 

Ultimis sspeclaculos da Companhia 
HOJE üü5,,xc

l?'defevorelri HOJE 
I m p o e l n i i l o n i u t i i i ^ « 

Enorme surfsso do Tlieatro Vrancei 

Ultima representarSo da peca, em 3 
artos, de Palileron 

O papel de Ruqueza de Reville « 
nma notai el creaçlo da eminente aetrU 
Luclnda Slmrtes e o do Paulo Haymooil 
uma do dlttlnrlo actor Cbrlsllano de 
Sonsa. 

• M a M M i m dos artistas f.urinda SI-
míies « Cbrisliano «te Soo«a 

Principiará a 1 hora • mói» 

(V. a 


